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Plenário do TSE julga
ataques de campanha

Lula: Zema 
enganou 
o eleitor

Bolsonaro 
nega lei para 

fake news

Assédio eleitoral: multa e punição no DF

Em entrevista aos 
Diários Associados, 

ex-presidente acusou 
o governador de 

Minas de cometer 
“estelionato eleitoral”.

Presidente disse que, se 
reeleito, não apresentará 
proposta para combater 

notícias falsas. Ele 
afirmou não disseminar 

desinformação.  

O Tribunal Superior Eleitoral anali-
sa, em plenário virtual, até as 23h59 
de hoje, se mantém decisões que 
concederam ao candidato do PT 
à Presidência, Luiz Inácio Lula da 

Silva, o direito de ocupar a maior 
parte da propaganda do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) na tevê e no rá-
dio. O caso foi colocado para ava-
liação dos demais integrantes da 

Corte depois de a ministra Maria 
Claudia Bucchianeri suspender a 
permissão, dada por ela mesma, de 
a campanha petista fazer 164 inser-
ções de 30 segundos no programa 

eleitoral do adversário a título de 
direito de resposta. Também on-
tem, PGR acionou STF para barrar 
resolução que ampliou os poderes 
do TSE de derrubar notícias falsas. 

TCU mira consignado 
do Auxílio Brasil

Calvície — Cientistas japoneses têm nova técnica para 
evitar a queda e voltar a fazer o cabelo crescer. PÁGINA 12

PÁGINAS 2 A 6, 13 E 14

Jane Godoy

A noite de esplendor da 
gastronomia do DF. PÁGINA 16

Ana Maria Campos

Márcio Michel caminha para 
presidir o TCDF. PÁGINA 14

Denise Rothenburg

Lira quer apoteose do Centrão 
em 30 de outubro. PÁGINA 6

Silvio Queiroz

Crise energética assombra 
países da Europa. PÁGINA 9

Festa democrática —  Cabos eleitorais de Bolsonaro e Lula disputam espaço perto da Rodoviária: a busca pelos indecisos tem novas estratégias

Por mais autonomia na Saúde
 Enfermeiro, Jorge Vianna (PSD) vai manter o foco do 
mandato como distrital em sua área. Ao CB.Poder, o 
deputado reeleito prometeu lutar para que hospitais 

tenham recursos destinados a pequenas despesas.

Análise do Tribunal de Contas da União recomenda ao 
governo federal a suspensão de empréstimos bancários 

a beneficiários do programa. Técnicos da Corte apontam 
“desvio de finalidade dos recursos e uso eleitoral”.  

Os mais cobiçados no Enem
Na reta final de estudos, Maria aposta no 

direito, Tiago quer medicina e João busca uma 
vaga em ciências da natureza. Saiba quais 
são os cursos mais procurados. PÁGINA 16

Abram alas para o
samba da Aruc

Veteranos de 
volta à pista

PÁGINA 17

R$ 100 milhões

Mega-Sena está
acumulada
Prêmio será sorteado hoje, 
às 20h. Ainda dá tempo de 

jogar e garantir uma chance 
de levar a bolada. Apostas 

podem ser feitas até as 19h 
nas lotéricas e pela internet. 

A escola com maior número de títulos 
do carnaval brasiliense completa 61 
anos de sucesso. Desfile no Cruzeiro, 

hoje, marca início das comemorações.

Planet Hemp e Simple Minds lançam 
discos para marcar longas carreiras de 

sucesso. No caso dos brasileiros, é o 
primeiro álbum de inéditas em 22 anos.   

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

M
inervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Parceria com
campeões

Em Brasília, Adílio, 
campeão mundial pelo 
Flamengo, celebrou a 

realização da Academia 
FAP, em novembro. Miguel 
Jabour, do Correio, exaltou 
o evento: “Será um marco 

para nós”. PÁGINA 20

Rafaela Martins/CB/D.A Press
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Plenário do TSE decide 
direitos de resposta

Depois de dar uma decisão favorecendo a campanha de Lula, que permitiria ao petista ter 164 inserções na 
propaganda eleitoral de Bolsonaro, ministra recua e resolve submeter ao colegiado da Corte a deliberação

O 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) analisa, hoje, 
a concessão do direito 
de resposta ao candida-

to Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
na propaganda eleitoral de Jair 
Bolsonaro (PL). O caso chegou ao 
plenário virtual da Corte depois 
de a ministra Maria Claudia Buc-
chianeri recuar e suspender a de-
cisão que ela mesma deu, contra 
a campanha do presidente da Re-
pública. O resultado do colegia-
do deve sair ainda hoje.

Segundo a ministra, a cam-
panha de Bolsonaro veiculou 
propagandas com conteúdo 
“sabidamente inverídico”, que 
relacionavam Lula à criminali-
dade. A condenação deu ao pe-
tista o direito de fazer 164 inser-
ções, de 30 segundos, nos pro-
gramas do presidente na tevê, 
para se defender das acusações.

Mas a ministra voltou atrás 
e revogou o direito de resposta 
de Lula na propaganda de Bol-
sonaro. Ao analisar um recurso 
da campanha do petista, Maria 
Claudia considerou mais indica-
do levar o caso ao plenário.

“Nesse contexto, recebo os 
presentes embargos declarató-
rios como recurso inominado 
(art. 58, § 5º da lei nº 9.504/97) e 
a ele atribuo, excepcionalmente, 
eficácia suspensiva, até respecti-
va análise colegiada”, observou. A 
ministra deu às defesas de Bolso-
naro e de Lula o prazo de 24 ho-
ras para se manifestarem sobre 
o episódio.

O petista teria direito às in-
serções devido às peças eleito-
rais veiculadas pela campanha 
do presidente entre os dias 11 e 
17 de outubro. Segundo a ação 
apresentada pelos advogados do 
PT, as propagandas buscam “in-
cutir a ideia de que Lula estaria 
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Maria Claudia Bucchianeri pediu às defesas de Lula e Bolsonaro que, em 24 horas, se manifestem sobre os pedidos de resposta que pleiteiam

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

Alvo permanente de Jair Bol-
sonaro (PL) e de seus apoiado-
res, o Tribunal Superior Eleito-
ral vem proferindo decisões que 
fazem apenas reforçar as críti-
cas por parte da campanha do 
presidente da República. Ontem 
mesmo, o ministro Alexandre de 
Moraes, presidente do TSE, deu 
24 horas para que o YouTube ex-
clua trechos de live em que Bol-
sonaro “se descola da realidade, 
por meio de inverdades” ao afir-
mar que o candidato Luiz Inácio 
Lula da Silva e o PT seriam favo-
ráveis à liberação das drogas, do 
aborto e da implantação de ba-
nheiros unissex nas escolas.

O ministro viu “divulgação de 
fato sabidamente inverídico, que 
não pode ser tolerada pelo TSE 
por se tratar de notícia falsa di-
vulgada durante o 2º turno da 
eleição presidencial”. No mes-
mo despacho, Moraes determi-
nou que o Twitter exclua imedia-
tamente uma postagem em que o 
cantor Latino reproduziu as mes-
mas “insinuações”.

A decisão — que atende a ação 
movida pela campanha de Lula 
— ainda estabelece que Bolso-
naro e o artista se abstenham de 
fazer novas manifestações com 
o mesmo conteúdo das publica-
ções derrubadas, tanto em con-
cessionárias do serviço público 
como nas redes sociais, sob pe-
na de multa diária de R$ 100 mil. 
A live questionada foi realiza-
da pelo presidente no dia 16 de 
outubro.

Polêmica

Mas algumas decisões do TSE 
são acusadas de censura. Tal co-
mo a relacionada aos direitos de 
resposta na tevê Jovem Pan pedi-
da pela campanha de Lula. Co-
mentaristas da emissora afirma-
ram, em programas exibidos de 
29 a 31 de agosto, que o petis-
ta não foi inocentado, mas, sim, 
“descondenado” pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Nas falas, eles ainda dizem 
que o ex-presidente “é responsá-
vel pelo período mais negro em 
termos de ética” e que “o petismo 
é uma escória de pilantras que 
afundaram o Brasil”. Chamaram 
também Lula de “mentiroso”.

A campanha do petista acio-
nou a Justiça Eleitoral, que deter-
minou que o veículo fosse obri-
gado a esclarecer sobre a situa-
ção judicial do ex-presidente. Ao 
analisar a ação, Moraes disse que 
“é evidente a veiculação de in-
formação inverídica tendente a 
desinformar a população acerca 
do desfecho dos processos crimi-
nais envolvendo o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva”. A deci-
são foi seguida pela maioria dos 
integrantes da Corte.

Nas redes sociais, foram disse-
minadas mentiras sobre o caso. 
Uma delas o compartilhamento 
de um vídeo em que um supos-
to funcionário do TSE vai aos es-
túdios da Jovem Pan censurar 
um programa de rádio — na ver-
dade, tratava-se de um protesto 
dos apresentadores da emissora.

A Justiça Eleitoral esclareceu 
a história e afirmou que se tra-
ta de desinformação e que o ho-
mem que aparece nas imagens 
não é funcionário do TSE nem de 
nenhum Tribunal Regional Elei-
toral. (LP com Agência Estado)

Decisões que 
incomodam

associado à criminalidade”.

Presídios

As propagandas de Bolsona-
ro acusavam Lula de ter sido o 
candidato mais votado nos presí-
dios, no primeiro turno, e, em ra-
zão disso, ter ligações com o crime 
organizado. Também foi veicula-
do que o petista pediu para o en-
tão presidente Fernando Henri-
que Cardoso libertar os sequestra-
dores do empresário Abílio Diniz 

— que ficou em cativeiro entre 11 
e 17 de dezembro de 1989.

Depois da decisão favorável a 
Lula, o TSE teria recebido fortes 
pressões para adotar outra po-
sição. Até a Procuradoria-Geral 
Eleitoral (PGE), sob o comando 
do procurador-geral da Repúbli-
ca Augusto Aras, apresentou um 
parecer contrário ao pedido fei-
to pela coligação de petista, ar-
gumentando que “a intervenção 
da Justiça Eleitoral na propagan-
da deve ser mínima”.

Também ontem, a ministra 
suspendeu a veiculação de direi-
to de resposta da campanha de 
Bolsonaro no programa eleitoral 
de Lula até que o recurso da co-
ligação do petista seja analisado 
pelo plenário da Corte. A decisão 
atendeu ao pedido da chapa do 
petista, que contestou a decisão 
de conceder o direito de resposta 
ao presidente. A ministra deter-
minou um “efeito suspensivo” ao 
recurso — assim, a decisão cabe-
rá ao plenário do TSE.

As propagandas eleitorais de 
Lula, contestadas pela campa-
nha do adversário, traziam decla-
rações do presidente sobre abor-
to e a respeito da compra de mais 
de 50 imóveis adquiridos pela fa-
mília Bolsonaro em dinheiro vi-
vo. “Não há que se falar em ofen-
sas à honra do candidato da coli-
gação representante ou à honra 
de sua família, visto que todas as 
afirmações configuram apenas 
críticas duras e ácidas”, afirma-
ram os advogados do PT.

O procurador-geral da Repú-
blica Augusto Aras contestou, 
ontem, a decisão do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) que amplia 
os poderes da Corte no comba-
te às mentiras e desinformações 
nas campanhas. Em manifesta-
ção enviada ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ele questionou 
a resolução, argumentando inva-
são da competência do Legislati-
vo — e pede para que a norma se-
ja barrada pelo Supremo.

“Além do sinal do bom direi-
to, evidenciado pelos próprios 
fundamentos constitucionais 
em que se apoia esta ação dire-
ta, há premência em que a Corte 
conceda a medida cautelar pa-
ra determinar a imediata sus-
pensão dos efeitos das normas 

questionadas”, salientou.
Aras diz que “embora com-

preensível a iniciativa para o en-
frentamento da desinformação”, 
a decisão atinge a integridade do 
processo eleitoral. “Não há co-
mo se admitir que esse comba-
te resulte em atuação do Poder 
Judiciário como legislador po-
sitivo, tampouco censura prévia 
de opiniões ou da liberdade de 
informação, asseguradas de for-
ma ampla pelo texto constitucio-
nal”, anotou.

Agilidade

A norma citada por Aras se 
refere à resolução, aprovada pe-
lo TSE nesta semana, que agiliza 
a remoção de notícias falsas nas 

redes sociais. A determinação foi 
adotada com base em preceden-
tes estabelecidos e julgados pelo 
próprio TSE — assim que o tribu-
nal decidisse que é um conteúdo 
irregular, a decisão se estenderia 
a todas as publicações idênticas. 
A Corte poderá determinar que 
as URLs das mentiras sejam reti-
radas do ar em até duas horas e, 
às vésperas da eleição, a remoção 
se dará em até uma hora.

O tribunal estabelecia que as 
plataformas tinham até 48 horas 
para a exclusão do conteúdo fal-
so, após a decisão judicial. Com a 
decisão tomada nesta semana, o 
próprio TSE manda tirar as publi-
cações sem a necessidade de ser 
acionado pelas campanhas ou 
pelo Ministério Público.

Aras contesta norma para mentiras

Aras considera a norma do TSE usurpação da competência do Congresso

O vice-presidente e senador 
eleito Hamilton Mourão (Repu-
blicanos-RS) disse que o presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), ministro Alexandre 
de Moraes, “está passando dos 
limites” e que o Senado precisa-
ria “dar um freio” no magistra-
do. As afirmações foram dadas 
em entrevista ao jornal O Estado 

de S.Paulo.
Mourão acusou o ministro 

de prevaricação e levantou a 

possibilidade de impeachment 
do presidente do TSE. Para ele, 
o próprio Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) deveria ser responsá-
vel por fiscalizar as ações de Mo-
raes, mas como, segundo ele, is-
so não está acontecendo, cabe-
ria ao Senado analisar e punir o 
magistrado.

“No momento em que ele pe-
ga uma reportagem de um meio 
de comunicação que, há dois 
anos, disse que só falava fake 

news e usa aquela reportagem 
para fazer busca e apreensão na 
casa das pessoas, bloqueia as 
contas das pessoas, ele ultrapas-
sou o limite do poder dele. Com-
petiria ao restante da Corte dar 
um freio nele”, disse, se referin-
do às ações de Moraes no com-
bate à desinformação.

Para Mourão, haveria “crime” 
na atuação do presidente do TSE. 
“Na minha visão o Alexandre de 
Moraes vem prevaricando ou até, 

vamos dizer assim, ele está ultra-
passando o limite daquilo que 
é a autoridade dele. Porque no 
momento que ele conduz o in-
quérito onde ele é investigador, 
ele é denunciador, ele é julgador 
e também é parte ofendida. Is-
so está errado, o devido proces-
so legal não está sendo respeita-
do”, acusou.

O vice-presidente ainda des-
tacou que o Senado deveria ser 
responsável por “enquadrar” 

Moraes. “O Senado vai ter que 
fazer isso agora. Já que a Corte... 
A Corte poderia dizer: ‘Alexandre, 
pode baixar tua bolinha aqui! Es-
tá errado isso que você está fa-
zendo’”, criticou.

Perguntado se seria caso de 
impeachment de Moraes, Mou-
rão tergiversou. “Se está compro-
vado, há indício forte de crime de 
responsabilidade, que se abra o 
processo. Se o processo vingar, 
OK”, afirmou. (LP)

Mourão sugere “freio” à atuação de Moraes

“Verificando que aquele con-
teúdo foi repetido, não haverá ne-
cessidade de uma nova represen-
tação ou decisão judicial, haverá 

extensão e imediata retirada des-
sas notícias fraudulentas”, disse o 
presidente do TSE, ministro Ale-
xandre de Moraes. (LP)
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“Quais são minhas fake news?”

Em sabatina no SBT, Bolsonaro nega que pedirá o impeachment de Alexandre de Moraes, assegura que não 
pretende qualquer controle sobre a imprensa e defende que sua campanha não é responsável por mentiras

A
pesar da polêmica no Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), que deve decidir 
hoje sobre os pedidos de 

resposta das campanhas do pe-
tista Luiz Inácio Lula da Silva e de 
Jair Bolsonaro (PL), o presidente 
da República negou, ontem, na 
sabatina do SBT, que propague 
mentiras e desinformações.

“Quais são as minhas fake ne-
ws?”, desafiou, ao ser indagado se 
pretendia, caso seja reeleito, criar 
uma lei para combater a prolife-
ração de notícias falsas. “Da mi-
nha parte, zero criação de leis 
nesse sentido. Não tem amparo 
legal. Quem seria o censor do que 
é ou não fake news? Entendo que 
o melhor controle da mídia é dei-
xar a mídia livre, para que a po-
pulação decida”, salientou.

Segundo o presidente, “o PT e 
o Lula têm simpatia muito gran-
de por parte dos ministros do 
Supremo (Tribunal Federal) e 
isso não é novidade para nin-
guém. Para eu criticar o PT, se 
eu fizer fake news, eu estou fa-
lando que o Lula é honesto, es-
tou falando que ele defende a vi-
da desde sua concepção. Ou se-
ja: você não tem que fazer fake 
news contra o PT, tem que mos-
trar a verdade”.

Bolsonaro também culpou a 
campanha do rival pela retirada 
de conteúdos do horário eleito-
ral. “A decisão do TSE, errada ou 
não, foi provocada por um pedi-
do do Partido dos Trabalhadores. 
Então, o PT não tem qualquer ze-
lo, qualquer compromisso com 
liberdade”, argumentou.

Mesmo insatisfeito com a 
atuação do TSE, Bolsonaro dis-
se que não pretende pedir o 
impeachment do presidente da 
Corte, Alexandre de Moraes. 
Lembrou que quando entrou 
com um pedido contra o mi-
nistro, o processo “não prospe-
rou por decisão do presidente 
do Senado” Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG).

“Não pretendo entrar com ne-
nhum pedido de impeachment 
contra o senhor Alexandre de 
Moraes. Qualquer um do povo 
pode fazê-lo. Qualquer proces-
so de cassação e impeachment 
compete ao Senado”, assegurou, 
garantindo, mais uma vez, que 

Presidente disse que recuou da promessa de não tentar a reeleição porque não há ninguém com seu perfil e não querer a volta da esquerda ao poder

 » RAFAELA GONÇALVES

não aumentará o número de in-
tegrantes do STF.

Bolsonaro foi perguntado por 
que busca a reeleição, uma vez 
que, na campanha eleitoral pas-
sada, assegurou que não dispu-
taria um novo mandato. Segundo 
ele, o que o fez mudar de ideia foi 
a falta de um nome “com um per-
fil parecido” com o dele.

“Estaríamos entregando o 
Brasil para o PT, PDT ou PSB. 
Seria a volta da esquerda”, jus-
tificou. Para ele, um mandato 
de cinco anos sem reeleição se-
ria bem-vindo, caso o Congres-
so levasse adiante a proposta. 
Segundo ele, sugerir uma lei que 
não permita o instituto da ree-
leição no Brasil seria “mexer em 
um vespeiro” e poderia criar di-
ficuldades para o governo nego-
ciar com o Congresso. Por isso, 
argumentou que só defenderia a 

proposta se houver maioria am-
pla na Câmara.

O presidente negou os rumo-
res de mudança nas regras de 
reajuste do salário mínimo, pois 
duvida que “um só parlamentar 
votasse a favor dessa proposta de 
desindexação”. Destacou, ainda, 
as dificuldades enfrentadas pe-
lo governo durante a pandemia 
de covid-19.

“A questão do orçamento: tem 
um teto, ninguém quer extrapo-
lar o teto, chutar o teto, nada dis-
so. O Paulo Guedes (ministro da 
Economia) é uma pessoa que sa-
be bem tratar a questão”, elogiou.

Continuidade

Sobre os planos para a eco-
nomia, o presidente afirmou 
que o atual ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, deve 

permanecer em seu governo. 
“Continua, assim como todos 
os ministros. A não ser que 
queiram sair por um motivo 
qualquer, todos permanecem”, 
disse o presidente, que afirmou 
que a parceria tem dado certo 
com o atual ministro da Eco-
nomia. “Em questões mais es-
tratégicas a palavra final é mi-
nha e tem sido assim”, afirmou.

Por sinal, ao ser questionado 
sobre quais são seus planos pa-
ra manter o Auxílio Brasil em R$ 
600, em 2023, caso seja reeleito, 
disse que a taxação de lucros e 
dividendos traria recursos sufi-
cientes para financiar tal valor. 
Mas não deu certeza se será, de 
fato, eficaz.

Indagado se em um eventual 
segundo mandato há a possi-
bilidade de aumentar o núme-
ro de ministérios, o presidente 

confirmou que sim. “A possibi-
lidade de criar mais três existe, 
sim, não vou negar para vocês. 
Um seria o da Indústria, Comér-
cio e Serviços”, disse. Ele pen-
sa em nomear o senador elei-
to por Santa Catarina e ex-se-
cretário nacional da Pesca Jor-
ge Seif para o posto. Bolsonaro 
também não afasta a hipótese 
de recriar o Ministério do Es-
porte, extinto assim que assu-
miu a Presidência.

Em relação ao meio ambien-
te e à Amazônia, Bolsonaro dis-
se que o bioma está “84% pre-
servado” e os índices de desma-
tamento na sua gestão são me-
nores do que nos governos ante-
riores. “Hoje, dois terços da nos-
sa terra estão preservados. Está 
da mesma forma como Pedro 
Álvares Cabral chegou no Bra-
sil”, salientou.

Horas depois do encontro 
com os lutadores de MMA, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) voltou 
a prometer que o governo fede-
ral dará aumento real do salá-
rio mínimo, além de reajuste de 
aposentados, pensionistas e ser-
vidores públicos acima da infla-
ção, a partir de 2023. O anúncio 
foi feito em um vídeo para as re-
des sociais.

“Consertamos a economia 
do Brasil. Estamos arrecadando 
muito. Assim sendo, a nossa ga-
rantia de darmos a todos os apo-
sentados e pensionistas um rea-
juste acima da inflação. A mes-
ma coisa no tocante aos servi-
dores públicos, que vão receber 
no ano que vem um reajuste aci-
ma da inflação. E o valor do salá-
rio mínimo, como fica? Também 
será dado um reajuste acima da 
inflação”, garantiu.

E não deu trégua a Lula e ao 
PT. “Todos vocês: não acreditem 
nessas mentiras da esquerda, 
que nunca fez nada por ninguém 
e que quer apenas nos caluniar e 
mentir sobre essas questões. Ve-
ja a questão do Auxílio Brasil: há 
pouco tempo, o PT pagava em 
média R$ 190 para os mais po-
bres. Nós passamos para R$ 600. 
Esse é o nosso compromisso e é 
a verdade”, disse.

Hoje, Bolsonaro participará, 
às 11h, de atividade eleitoral em 
Guarulhos (SP). Às 13h, partici-
pará de uma gravação de cam-
panha  na capital paulista. Às 
17h, a previsão é de uma live com 
apoiadores, seguida de um en-
contro com autoridades e religio-
sos da periferia de São Paulo. (IS)

Promessa de 
mais reajuste

O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) recebeu, ontem, em São 
Paulo, o apoio de vários luta-
dores de MMA. O respaldo elei-
toral era esperado, pois o chefe 
do Poder Executivo e o gover-
no têm conexão direta com es-
ses atletas: em agosto, ele anun-
ciou, em uma live, que tinha ze-
rado o imposto de importação 
de suplementos alimentares, 
como concentrados de proteí-
na (como whey protein), crea-
tina, multivitamínicos e outros 
itens de nutrição esportiva; e, 
dias depois, deu entrevista ao 
Ironberg Podcast, voltado aos 
fisiculturistas. Além disso, o en-
tão secretário nacional de Cul-
tura, Mário Frias, gastou, em de-
zembro de 2021, R$ 39 mil de re-
cursos públicos em uma viagem 
a Nova York para a discutir um 
projeto audiovisual com o lu-
tador de jiu-jitsu Renzo Gracie.

Bolsonaro ganhou do grupo 
uma luva e um cinturão perso-
nalizados com a letra B estam-
pada. Um dos lutadores ironizou 
o presidenciável Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) afirmando que a lu-
va “é para 10 dedos”. Outro atle-
ta fingiu ser o petista enquanto o 
presidente simulava esmurrá-lo.

“Se tivesse com roupão ver-
melho, tinha enchido de porra-
da já”, disse Bolsonaro, arran-
cando gargalhadas. “Não pos-
so falar bem de mim, sei que 
sou imbrochável. Sei disso. En-
tre outras qualidades que não 

vou falar aqui, porque, senão, 
podem me enquadrar em fake 
news”, provocou. E aproveitou 
para criticar o PT. “Imagina se 
fosse o Haddad durante a pan-
demia”, ironizou.

À parte dos comentários joco-
sos, Bolsonaro voltou a compa-
rar seu governo com os de Lula. 
“Qualquer coisa na vida, se co-
locar o cara errado, vai ter pro-
blema. A vantagem é que tenho 
certeza que tem a mão de Deus 
no Brasil”, disse, atribuindo-se o 
fato de ter “resgatado o patriotis-
mo” do brasileiro.

O presidente disse, também, 
que o país é um exemplo para o 
mundo. “Apesar da pandemia — 
a gente lamenta as mortes —, o 
Brasil está dando exemplo para 
o mundo na questão econômica. 
Tudo vem dando certo, graças a 
Deus, em função obviamente do 
povo alegre, feliz, trabalhador, 
que começa a conhecer o seu po-
tencial”, afirmou.

Nomes de peso

Entre os lutadores presentes 
ao encontro, estavam Wanderlei 
Silva, Maurício Shogun, Fabrí-
cio Werdum, José Aldo, Rodrigo 
Minotauro, Thomas de Almeida, 
Patricio Pitbull, Marcus Buche-
cha, Cyborg e Murilo Ninja. Al-
guns deles discursaram e refor-
çaram o apoio ao presidente pe-
la reeleição.

Wanderlei Silva disse que 
“a luta é pelo Brasil”. Fabrí-
cio Werdum, ex-campeão 

Apoio dos principais 
lutadores de MMA
 » INGRID SOARES

Alguns dos maiores nomes do MMA fecharam com a reeleição do presidente, que foi chamado de “faixa preta”

Edvaldo Belitardo

de peso-pesado do Ultimate 
Fighting Championship (UFC), 
disse considerar Bolsonaro “um 
faixa preta”. “Nós te considera-
mos aqui um faixa preta. Cada 
um na sua área, mas te consi-
deramos um faixa preta da sua 
arte. Estamos muito felizes pelo 
que tem feito pelo país. O pre-
sidente é dos nossos. Quem lu-
ta de verdade, vota 22”, exortou.

José Aldo comparou o Brasil 
a uma empresa e, em referên-
cia a Lula, disse que o petista co-
meteu “furtos e corrupção”. “Até 
que contratei um novo gestor pa-
ra minha empresa Brasil. Mes-
mo com pandemia, guerra, es-
tamos superando na economia, 

batendo recorde em cima de re-
corde”, destacou.

Maurício Shogun lembrou 
que o PT governou por 14 anos, 
com histórico de “roubos”. E as-
segurou que Bolsonaro é “incor-
ruptível”. “E ele tinha um lema 
(no PT), uma regra entre eles: 
‘Pessoal, pode roubar à vonta-
de. Só não nos desobedeçam’. 
Não vamos deixar isso acontecer 
mais. Sei que meu presente é in-
corruptível. Ninguém vai conse-
guir corrompê-lo. Sei porque co-
nheço ele”, garantiu. O presiden-
te estava acompanhado do can-
didato ao governo de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), e da deputada federal 

reeleita Carla Zambelli (PL).
No final do encontro, enquan-

to os lutadores autografavam 
uma camisa da seleção brasilei-
ra de futebol, o presidente vol-
tou a ironizar Lula: “Quem quer 
picanha aí?” — lembrando a pro-
messa do petista de que, caso se-
ja eleito, o brasileiro voltará a co-
mer churrasco e tomar cerveja 
nos finais de semana.

Nesta semana, Bolsonaro re-
cebeu apoio de artistas da músi-
ca sertaneja e de prefeitos e ve-
readores. Em uma grande ofen-
siva da campanha de reeleição 
na Região Sudoeste, o presiden-
te passará as próximas horas em 
campanha em São Paulo.

O PT e o Lula têm 
simpatia muito 
grande por parte dos 
ministros do Supremo 
e isso não é novidade 
para ninguém

Paulo Guedes 
continua, assim como 
todos os ministros, a 
não ser que queiram 
sair por algum motivo 
qualquer, todos 
permanecerão

A possibilidade 
de criar mais três 
(ministérios) existe 
sim, não vou negar 
para vocês. Um seria o 
da Indústria, Comércio 
e Serviços

Nunca tomei 
nenhuma medida de 
força contra qualquer 
repórter no Brasil, 
tentar desmonetizar 
a página de quem 
quer que seja, mesmo 
quando prejudicado, 
não busquei atingir 
o que é a alma da 
democracia, que 
é a liberdade de 
imprensa”
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Lula vê “estelionato” de Zema

J
uiz de Fora (MG) — Em en-
trevista exclusiva aos Diá-
rios Associados durante a 
passagem por Juiz de Fo-

ra (MG), na tarde de ontem, o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) comentou sobre os 
rumos da campanha e a relação 
com o estado. O candidato petis-
ta criticou a postura do governa-
dor reeleito, Romeu Zema (No-
vo), que só declarou apoio a Jair 
Bolsonaro (PL) após vencer a dis-
puta no estadual no 1º turno. Lu-
la já havia feito a mesma crítica 
horas antes, durante comício em 
Teófilo Otoni. Em relação a Bol-
sonaro, o ex-presidente mante-
ve o tom agressivo. Chamou-o 
de “mentiroso contumaz” e dis-
se que o adversário cria “fanáti-
cos”. Leia, a seguir, os principais 
trechos da entrevista de Lula ao 
jornalista Benny Cohen, trans-
mitida no Jornal da Alterosa e no 
canal do YouTube do portal Uai.  

Crítica a Zema

Lula comentou a estratégia 
petista para tentar conter a alian-
ça entre o governador reeleito de 
Minas Gerais, Romeu Zema (No-
vo), e o presidente Jair Bolsona-
ro (PL). “Se você vir o comporta-
mento do governador, vai perce-
ber que, no primeiro turno intei-
ro ele não falou no meu nome. 
Porque ele sabia que 48% dos 
eleitores que votaram nele, vota-
ram em mim. Ele então resolveu 
enganar o eleitor. Ou seja, ele não 
falava da Presidência da Repúbli-
ca, porque ele não queria perder 
voto. Aí depois que ele ganha, diz 
que é bolsonarista. Ou seja, isso 
é um pouco estelionato eleitoral, 
sabe?”, perguntou. 

Prefeitos e Bolsonaro

O petista falou sobre o engaja-
mento de prefeitos à campanha 
bolsonarista liderada por Zema 
no estado. “Eu não conheço o go-
vernador, não posso falar mal de-
le. Eu tenho chegado às cidades e 
perguntado qual a obra que o Ze-
ma tem feito. E tem pouca obra, 
ninguém lembra. Então eu não 
vou falar mal dele. Ele ganhou 
as eleições, tem quatro anos para 
governar, tem que mostrar o que 
o Bolsonaro fez aqui. Um gover-
nador ou um prefeito, para es-
colher o presidente da Repúbli-
ca, tem que mostrar o que o ca-
ra fez. ‘Bom, esse presidente in-
vestiu no meu estado tanto’, ‘in-
vestiu naquela cidade tanto’. Eu 
não tenho noção das coisas que o 

Lula e o jornalista Benny Cohen: segundo o candidato petista, eleitor mineiro não sabe quais obras foram realizadas por Zema e Bolsonaro   

 Reprodução/TV Alterosa

 » BERNARDO ESTILLAC

 » VICTOR CORREIA

Em entrevista exclusiva aos Diários Associados, candidato petista afirma que o governador reeleito omitiu, no 
1º turno, o apreço a Bolsonaro por saber que parte expressiva do eleitorado mineiro prefere Lula no Planalto

Bolsonaro fez aqui, porque todo 
mundo que eu pergunto diz que 
ele não fez nada”, disse o petista.

Formação de fanáticos

Ao falar de Bolsonaro, Lula cri-
ticou o uso da máquina pública 
com fins eleitorais e o foco da 
agenda presidencial direciona-
do à campanha de reeleição em 
detrimento das funções de go-
verno. Ele também reprovou o 
que considera comportamento 
antidemocrático do adversário. 
“Votar e debater são um exercí-
cio extraordinário para aquecer a 
consciência política da socieda-
de. Não é bom quando você tem 
um mentiroso contumaz como o 
presidente Bolsonaro, que men-
te o tempo inteiro, vai para tele-
visão e mente descaradamente, 
conta oito mentiras por dia nas 
suas lives. Isso não politiza, isso 
engana e cria fanáticos.”

Antipolítica

Este ódio que a gente está vi-
vendo aí é a negação da políti-
ca. Toda vez que uma socieda-
de começa a dizer que político 
não presta, que todo político é 
ladrão, que ninguém presta, o 
resultado é esse. [...] Foi a anti-
política que o elegeu, foi o ódio 
à política que o elegeu. Então o 
que nós queremos é restabelecer 
a democracia no Brasil, a nossa 

convivência democrática na di-
versidade. Aprender a conviver 
com os contrários é uma coisa 
extraordinária, e é por isso que 
vamos derrotar o Bolsonaro, pa-
ra restabelecer a democracia nes-
se país”, avaliou.

“Homem de conversa”

O ex-presidente ressaltou o 
arco de alianças que sustenta a 
candidatura ao Planalto. E pro-
meteu um governo de apazigua-
mento. “Não é o PT quem vai ga-
nhar as eleições; quem vai ga-
nhar as eleições é um movimen-
to que foi criado para restabele-
cer a democracia neste país. Fe-
liz o PT, que tem um cabeça de 
chapa filiado ao partido e cria-
dor do PT. Mas eu sou homem 
de conversa, aprendi a fazer po-
lítica negociando, fazendo gre-
ve. Eu fazia uma greve na Volks-
wagen, mas eu ia conversar com 
o dono da Volkswagen. Não vira-
va o inimigo dele, fazia um acor-
do e estava tudo resolvido. Se eu 
ganhar as eleições, vocês podem 
ficar certos de que esse país vai 
planar, vai ficar como em céu de 
brigadeiro, não vai ter turbulên-
cia”, apontou.

Polarização 

Lula considera normal haver 
dualidades nas disputas políti-
cas, mas atribui a Bolsonaro o 

clima tenso do pleito atual. “O 
problema não é a divisão. O pro-
blema é que você tem um candi-
dato que não é civilizado. Eu dis-
putei duas vezes com Fernando 
Henrique Cardoso, disputei com 
o Collor, com o Alckmin e com 
o Serra. O PT tinha só oito anos 
quando já foi o segundo coloca-
do na eleição presidencial. Então 
o PT polarizou em todas as elei-
ções. Quando você está no re-
gime democrático e perde uma 
eleição, você faz como o (Leo-
nel) Brizola falava: ‘Vou para ca-
sa lamber minhas feridas’. O pro-
blema é que nós não temos um 
cara democrático. Temos um ca-
ra, eu diria, messiânico, um cara 
que que utiliza o nome de Deus 
em vão, que mente descarada-
mente. Ele não tem nenhum res-
peito com nenhuma entidade da 
sociedade. Ele não respeita a Su-
prema Corte, não respeita os sin-
dicatos, não respeita mulher, não 
respeita negro, não respeita indí-
gena”, atacou.

Foco nas abstenções

Lula venceu em Minas Ge-
rais com 48,29% contra 43,6% 
de Bolsonaro. A fim de assegu-
rar a vantagem no estado on-
de todos os presidentes eleitos 
venceram desde 1955, o petis-
ta comentou sobre a aposta em 
reduzir as abstenções e votos 
nulos no segundo turno. “Todas 

as pessoas são capazes de mu-
dar de voto. Nesta eleição, está 
acontecendo um fenômeno que 
tanto eu quanto meu adversá-
rio somos figura carimbada. Ou 
seja, os eleitores já estão defini-
dos, quase 98% estão decididos 
e ninguém muda mais de lado. 
Mas teve muita abstenção neste 
país e teve muito voto nulo. [...] 
Então, o que eu estou pedindo 
para os companheiros fazerem 
é tentar localizar qual foi a cida-
de que teve mais abstenção pa-
ra que a gente vá atrás de con-
vencer o povo a votar”, explicou.

Ônibus para votar

O petista citou a decisão do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Luís Roberto Bar-
roso — confirmada por maioria 
em plenário —, que autorizou 
prefeituras e empresas a ofere-
cer ônibus gratuito no dia 30. 
“Ficamos felizes quando o mi-
nistro Barroso tomou a decisão 
de que as prefeituras podem co-
locar ônibus para as pessoas. É 
uma posição que facilita a vida 
dos prefeitos porque nenhum se-
rá punido se colocar ônibus para 
os trabalhadores irem votar e de 
graça. A pessoa não tem dinhei-
ro para ir trabalhar, como é que 
vai ter dinheiro para ir votar? Eu 
acho que muita gente deixou de 
votar porque não tinha dinhei-
ro”, comentou.

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) negou, ontem, 
a possibilidade de acordo entre 
sua campanha e a do presiden-
te Jair Bolsonaro para abrir mão 
dos direitos de resposta adquiri-
dos na televisão e no rádio. Em 
uma coletiva de imprensa, à tar-
de, antes de um ato de campa-
nha em Juiz de Fora (MG), Mi-
nas Gerais, o candidato à Presi-
dência da República descartou 
qualquer possibilidade de trégua 
ou tom propositivo na última se-
mana eleição.

Lula comentou sobre a ten-
tativa do presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), ministro 
Alexandre de Moraes, em fechar 
um acordo para uma campanha 
mais limpa, sem ataques. A reu-
nião ocorreu em Brasília, entre o 
magistrado e advogados das duas 
campanhas. 

“Houve uma proposta de 
acordo, e eu disse que não tem 
acordo. Se nós ganhamos 184 (in-
serções) e perdemos 14, ele (Bol-
sonaro) que utilize os nossos 14 
e nós utilizamos os 184 deles”, 
respondeu o candidato, sobre a 
disputa no TSE. “A gente não po-
de entrar no jogo rasteiro do Bol-
sonaro. A gente não pode fazer 

o jogo, ficar respondendo coisa 
que é uma bobagem que ele fala. 
É tudo o que ele quer”, disse Lu-
la ainda. Ele também avalia que 
as inserções, se confirmadas pelo 
TSE, são uma oportunidade para 
“rebater as mentiras que o Bolso-
naro contou e a monstruosidade 
que a turma dele tem a capacida-
de de fazer”.

Já sobre a disputa eleitoral, 
Lula voltou a denunciar o uso da 
máquina pública por parte do 
atual presidente, ao qual atri-
bui o fôlego recente demons-
trado por Bolsonaro nas últi-
mas pesquisas. Uma das me-
didas criticadas foi a liberação 
de empréstimo consignado pa-
ra beneficiários do Auxílio Bra-
sil (leia mais a respeito à página 
8), o que pode aumentar o endi-
vidamento de brasileiros que já 
estão em situação de vulnerabi-
lidade econômica.

“O que a sociedade precisa fi-
car atenta é que, possivelmen-
te, as propostas do Bolsonaro 
só duram até 31 de dezembro. 
Primeiro, porque ele não vai ga-
nhar, não vai poder controlar 
nada. Segundo, porque ele sabe 
que continua contando menti-
ras para o povo brasileiro com a 
mais desfaçatez do mundo”, de-
clarou o ex-presidente.

Petista descarta trégua: “Não tem acordo”

Lula, ladeado por Marina Silva e Simone Tebet: propostas de Bolsonaro só valem até 31 de dezembro

Ricardo Stuckert

Tebet e Marina

Lula e a senadora Simone Te-
bet subiram pela primeira vez  
no mesmo palanque, acompa-
nhados ainda pela deputada elei-
ta Marina Silva. O trio percorreu 
as ruas de Teófilo Otoni e Juiz de 

Fora, na traseira de uma cami-
nhonete. Foi a segunda vez que 
campanha de Lula passou pelo 
estado no segundo turno. 

Ao povo mineiro, o petista fez 
questão de atacar o principal ca-
bo eleitoral de Bolsonaro. “Eu não 
costumo chegar em uma cidade 

e falar mal do prefeito e do go-
vernador. Não faz parte da mi-
nha formação política. Entretan-
to, o governador (Zema), durante 
a eleição, fingiu não ter candidato 
a presidente porque ele sabia que 
40% dos eleitores dele votavam 
em mim. Aí ele ficou quietinho, 

Não é o PT quem 
vai ganhar as 
eleições; quem vai 
ganhar as eleições 
é um movimento 
que foi criado para 
restabelecer a 
democracia 
neste país”

O problema não 
é a divisão. O 
problema é que 
você tem um 
candidato que não 
é civilizado. Ele não 
respeita a Suprema 
Corte, não respeita 
os sindicatos, não 
respeita mulher, 
não respeita 
negro, não respeita 
indígena”

Eu tenho chegado 
às cidades e 
perguntado qual 
a obra que o 
Zema tem feito. E 
tem pouca obra, 
ninguém lembra. 
Eu não tenho noção 
das coisas que o 
Bolsonaro fez aqui, 
porque todo mundo 
diz que ele não 
fez nada”

sem falar nome de presidente. 
Agora que ele ganhou as eleições, 
caiu a máscara. Ele é bolsonaris-
ta”, discursou Lula.

Escalada para aumentar a 
adesão do voto feminino e de 
centro-direita a Lula, Tebet dis-
cursou a favor do petista durante 
as caminhadas. A senadora vem 
realizando atos e pedido votos ao 
petista em várias cidades, mas foi 
a primeira vez que esteve ao lado 
do candidato.

“Eu estou aqui porque amo a 
democracia, amo o Brasil e amo 
o povo brasileiro. Estou aqui 
pronta, junto com vocês, para 
tirar da presidência da República 
esse presidente desumano, que 
não ama o Brasil, que não res-
peita as famílias brasileiras”, ex-
clamou Tebet. “Eu estou aqui pa-
ra dizer em alto e bom som que, 
dia 30, vou votar no 13. Estou 
apoiando Lula para que o Brasil 
volte a ser generoso”, completou.

A deputada eleita Marina Sil-
va, que foi ministra do Meio Am-
biente de Lula, também falou. “O 
Bolsonaro não conhece a força do 
povo, a força das mulheres, a for-
ça dos jovens, a força dos idosos”, 
afirmou. “Nós vamos mostrar que, 
no dia 30, chegou a hora de a on-
ça beber água. E ela vai beber água 
na urna eletrônica”, exclamou.
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Lira prepara 
demonstração de força 
para dia da eleição

Campeão das urnas em Alagoas 
e um dos deputados mais votados 
proporcionalmente no país, o presidente 
da Câmara, Arthur Lira, vai acompanhar 
o resultado da eleição em 30 de outubro 
cercado dos líderes partidários, na 
residência oficial da Câmara. Ao 
fazer o primeiro pronunciamento de 
congratulações ao presidente eleito 
ou reeleito, deixará claro o papel do 
Parlamento na definição das prioridades 

do país. Ao vencedor, dará o recado de 
que o Centrão está no jogo, seja quem 
for o inquilino dos palácios do Planalto 
e da Alvorada.

Em tempo: com os líderes que somam 
maior número de deputados ao seu lado, 
Lira, dizem seus fiéis escudeiros, passará a 
mensagem de que é candidato promissor 
para o biênio 2023/2024. De quebra, 
ainda ajudará no esforço para evitar que o 
derrotado insista em um terceiro turno.

CURTIDAS

Sem lei para assédio religioso

Multiplicam-se neste pleito casos de intimidação dos fiéis que divergem de ideologias ligadas à extrema direita e o 
uso de igrejas para fazer campanha, mas práticas não são passíveis de punição por falta de legislação específica

N
o púlpito da igreja evan-
gélica Assembleia de 
Deus, em Rio Verde 
(GO), jovens entoaram 

o coro “Bolsonaro, você não vai 
perder, eu posso ouvir o choro do 
PT”, após culto. A cena ocorreu 
no domingo, e as imagens virali-
zaram. Casos assim se tornaram 
comuns nesta campanha eleito-
ral, polarizada entre o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e o atual chefe do Executivo. 
Igrejas têm sido usadas na cam-
panha para pedir voto e até mes-
mo intimidar pastores, padres e 
fiéis que divergem de ideologias 
ligadas à extrema direita. Não há 
legislação, porém, que tipifique o 
assédio religioso. 

Em Luziânia (GO), a líder es-
piritual da Comunidade Mel de 
Deus, Débora Mendes, instruiu 
fiéis a votarem em Bolsonaro no 
segundo turno, alegando que o 
PT é entidade maligna, “do infer-
no”. Ela sustentou ter se certifica-
do de que nenhum integrante do 
grupo católico votaria em Lula. 

O outro episódio envolve a se-
nadora evangélica Eliziane Gama 
(Cidadania-MA). Ela foi alvo de 
uma nota de repúdio, formula-
da pela Convenção Estadual das 
Igrejas Evangélicas Assembleias 
de Deus no Maranhão (Ceadema), 
por ter anunciado apoio a Lula. 

Advogado especialista em di-
reito eleitoral, Felipe Corrêa afir-
mou que o Brasil nunca teve uma 
legislação específica para tratar 
casos de abuso de poder religio-
so. “Houve um esforço na Justiça 
Eleitoral, diante dessa crescen-
te de casos de preferência reli-
giosa nas eleições, de buscar in-
cluir o abuso de poder religioso 
como uma forma de abuso elei-
toral. Mas a gente nunca teve 
uma legislação específica sobre 
isso, e a tentativa de se fazer por 

interpretação do TSE também 
não foi aceita”, explicou.

Em 2020, o ministro Edson Fa-
chin — que à época era presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) — foi o relator do recurso 
da vereadora de Luziânia Valdire-
ne Tavares dos Santos, cujo man-
dato tinha sido cassado pelo Mi-
nistério Público Eleitoral (MPE) 
por pedir votos em evento na As-
sembleia de Deus da cidade. A 
reunião com pastores de outras 
filiais foi convocada pelo pai da 
candidata, Sebastião Tavares, di-
rigente da igreja no município.

Fachin propôs um novo en-
tendimento, no sentido de se ad-
mitir que o abuso de poder re-
ligioso pudesse ser investigado 
como interferência no processo 
eleitoral. O ministro argumentou 
que a separação entre Estado e 
religião era necessária para ga-
rantir ao cidadão autonomia na 
escolha de representantes políti-
cos. O magistrado salientou que 
a Justiça Eleitoral deveria impe-
dir que qualquer força coagisse 
moral ou espiritualmente a ple-
na liberdade de voto.

A Corte, porém, por maioria 
de votos, rejeitou a possibilidade 
de apuração da prática abusiva 
por parte de autoridade religiosa. 

Corrêa disse que se o resul-
tado da Corte tivesse sido ou-
tro, haveria segurança jurídica. 
“Possibilitaria que a Justiça Elei-
toral fosse atrás dessas condu-
tas. Elas não são passíveis de in-
vestigação e punição justamente 
por conta desse entendimento 
atual do Tribunal Superior Elei-
toral”, opinou. “Então, o enten-
dimento que se tem hoje na Jus-
tiça Eleitoral é de que abuso de 
poder religioso não configura 
um fato punível e investigável 
no processo eleitoral.” 

*Estagiários sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Reprodução/Twitter @LeonelRadde

 » MARCOS BRAZ*

O Ministério Público Federal 
(MPF) instaurou um procedi-
mento para averiguar manifes-
tação publicada pelo deputado 
federal Bibo Nunes (PL-RS) em 
suas redes sociais. No vídeo, o 
parlamentar afirma que estudan-
tes das universidades federais de 
Santa Maria (UFSM) e de Pelo-
tas (UFPel) mereciam ser quei-
mados vivos. 

A gravação foi feita pelo pró-
prio Bibo Nunes, com o objetivo 
de criticar protestos dos estu-
dantes contra o corte de verbas 
nas instituições de ensino supe-
rior por parte do governo fede-
ral. O deputado também repro-
vou os alunos por atos contrários 
ao presidente Jair Bolsonaro (PL). 

Nunes afirma, na postagem, 

que alunos são inúteis, lixo, escó-
ria e “débeis mentais”. “Ser rico e 
não ter noção, como esses aí, é o 
filme Tropa de Elite. Sabe o que 
aconteceu? Olha o filme 1. Pega-
ram aqueles coitadinhos, aqueles 
riquinhos ajudando pobre, que 
se deram mal e queimaram vi-
vos. Queimaram vivos dentro de 
pneus, queimaram vivos, e é isso 
que esses estudantes alienados, 
filhos de papai e que têm grana 
merecem. Não que eu queira is-
so, mas eles merecem, porque 
estão arriscando acabar com o 
nosso Brasil”, dispara o deputa-
do no vídeo.

O comentário provocou uma 
onda de críticas nas redes so-
ciais. Internautas lembraram que 
o ataque do parlamentar foi a 
universitários de Santa Maria, ci-
dade onde ocorreu o incêndio na 

boate Kiss, tragédia que matou 
242 pessoas e feriu 636 em 2013. 

Incredulidade

A ação do MPF atende repre-
sentação do presidente da As-
sembleia Legislativa, deputado 
Valdecir Oliveira (PT), e do radia-
lista Luciano Guerra. 

Após a repercussão, Nunes ne-
gou que tenha dito que os estudan-
tes merecem ser queimados vivos.

Em nota, a UFSM repudiou 
“todo e qualquer discurso de 
ódio, de falta de civilidade, que 
não tolere as diferentes opiniões 
ideológicas e políticas e que in-
centive agressões”. 

Por sua vez, a UFPel afirmou 
que “o sentimento é de tamanha 
indignação, incredulidade e ver-
dadeira tristeza”. 

Nunes: alunos merecem ser “queimados vivos”

Em vídeo, Bibo Nunes criticou estudantes que protestavam contra o corte de verbas de universidades

 Reprodução/Redes Sociais

Queimaram vivos 
dentro de pneus, 
queimaram 
vivos, e é isso que 
esses estudantes 
alienados, filhos 
de papai e que têm 
grana merecem”

Bibo Nunes, deputado 
federal (PL-RS)

O número que 
assustou mais o PT 
do que Bolsonaro

A pesquisa Modal Mais, 
divulgada ontem, trouxe um 
dado que preocupou os petistas, 
mais até do que Bolsonaro 
aparecer à frente de Lula. Os 
pesquisadores perguntaram aos 
entrevistados o que lhes dava 
mais medo, se a volta do PT, a 
continuidade deste governo ou 
ambos: 47,3% responderam a 
volta do PT e 43,1% citaram a 
continuidade do governo.

 

País com medo

Apenas 2,6% disseram não ter 
medo, 3,1% admitiram temer os 
dois e 3,8% não responderam. 
Ou seja, o eleitor, no geral, está 
com medo. Seja de um ou de 
outro. E quem vencer terá de ter 
humildade de reconhecer essa 
divisão do país.

Longa madrugada
 
A sessão virtual em que os 

ministros do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) depositariam seus 
votos sobre os direitos de resposta 
de Lula e de Bolsonaro foi aberta 
à zero hora deste sábado e vai até 
as 23h59. Integrantes das duas 
campanhas passaram a noite em 
claro de olho no sistema do TSE.

Preservação

A íntegra dos votos de cada 
ministro não estará disponível 
imediatamente. A ordem é 
preservá-los diante da guerra 
entre lulismo e bolsonarismo, 
que abandonou completamente a 
civilidade neste segundo turno.

O teste de Simone I/ Os discursos de 
Simone Tebet (MDB) ao lado de Lula têm sido 
considerados melhores do que a encomenda 
pelo PT. O MDB, porém, quer saber se ela vai 
transferir os votos para o petista. Somente 
depois, a legenda fará uma avaliação sobre a 
força eleitoral e o potencial da senadora.

O teste de Simone II/ Os emedebistas 
acreditam que ela terá dificuldades políticas 
futuras em Mato Grosso do Sul, um estado mais 
conservador. Quanto ao cenário nacional, o 
tempo dirá.

Onde mora o perigo/ Dentro do PT, há quem 
esteja preocupado com a ausência de Lula 
no debate do maior pool de comunicação, 
no estúdio do SBT, deixando o palco da tevê 
aberta unicamente para Bolsonaro. Ontem, por 
exemplo, muitos consideraram que trocar o 
debate por uma live com o deputado reeleito em 
Minas Gerais André Janones foi “mais do mesmo”.  

Tal e qual/ Em sua campanha do governo do 
Distrito Federal, o candidato ao PSD, Paulo 
Octávio, distribuiu uma publicação com 55 metas 
para o seu mandato, caso vencesse o pleito. 
Fixou-se em 55 porque é o número de seu partido. 
Agora, o presidente Jair Bolsonaro divulgará, hoje, 
22 metas, referência ao número do PL. A ideia é 
centrar o foco especialmente nos jovens.

 Vias de fato/ 
A guerra aberta 
entre o petismo e 
o bolsonarismo foi 
parar na delegacia 
em Porto Alegre. O 
deputado estadual 
eleito Leonel Radde 
(PT), que tinha 
ido averiguar a 
distribuição de 
material falso no 
centro da cidade, 
terminou agredido 
com socos e jogado 
no chão pelo vereador Alexandre Bobadra, 
do PL (foto). A confusão resultou em cadeiras 
quebradas numa lanchonete.

O Ministério Público Eleitoral 
pediu à Polícia Federal que 
investigue suposta coação que 
teria sido cometida pelo diretor 
administrativo e fi nanceiro 
da Agência de Fomento de 
Goiás (GoiásFomento), Lucas 
Fernandes Andrade. De acordo 
com denúncia encaminhada 
à Promotoria Eleitoral no 
estado, o executivo teria 
chegado a ordenar que um 
funcionário colocasse em seu 
perfi l no celular uma foto se 
posicionando como eleitor 
do presidente Jair Bolsonaro, 
candidato à reeleição, sob 
pena de demissão.

 » Suspeita de 
coação em Goiás

 » MARIANA ALBUQUERQUE*
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RACISMO

Preconceito com 
motivação política
Personalidades prestam solidariedade a cantor e a humorista vítimas de atos racistas em Porto Alegre e São Paulo

P
resente na sociedade de 
forma aberta ou disfarça-
da, o racismo muitas ve-
zes usa de subterfúgios 

para se esconder. O presidente 
do clube gaúcho onde o cantor 
Seu Jorge foi vítima de gritos ra-
cistas, Paulo José Kolberg Bing, 
disse à polícia que a motivação 
das manifestações discrimina-
tórias contra o artista teria sido 
um gesto feito por ele em refe-
rência ao candidato à Presidên-
cia da República Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT). O caso aconte-
ceu no último dia 14, em Porto 
Alegre, mas Bing depôs apenas 
na quinta-feira passada.  

De acordo com a delegada res-
ponsável pela apuração, Andréa 
Mattos, o gestor afirmou que a 
razão do crime pode ter sido um 
evento “isolado”. Segundo a de-
legada, o presidente alegou não 
ter visto nenhuma atitude racis-
ta contra Seu Jorge, apesar de es-
tar presente durante toda a apre-
sentação. Em nota, o clube Grê-
mio Náutico União reforçou que 
já disponibilizou todas as infor-
mações cabíveis à Delegacia de 
Polícia de Combate à Intolerân-
cia e está aberto para cooperar 
com a investigação. 

O cantor se pronunciou sobre 
os ataques que sofreu no show e 
os descreveu como “grosserias 
racistas”. O artista relatou a frus-
tração com a capital gaúcha, que, 
em suas palavras, “aprendeu a 
amar”. “Presenciei muito ódio 
gratuito e muita grosseria racista”, 
disse. A manifestação do cantor 
foi seguida por uma série de per-
sonalidades que prestaram soli-
dariedade à luta negra no país. 
A cantora Paula Lima, o jogador 
Daniel Alves e a jornalista Flávia 
Oliveira ressaltaram a necessida-
de de se enfrentar o racismo. 

Nas redes sociais, o governa-
dor do Rio Grande do Sul, Ranol-
fo Vieira Júnior (PSDB), lamen-
tou o fato e disse que a atitude 
racista contra Seu Jorge não re-
presenta o estado. Sebastião Me-
lo, prefeito de Porto Alegre, tam-
bém repudiou os gritos contra o 
cantor e se colocou contrário à 
politização do caso. “O comba-
te ao preconceito não pode ser 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Ofendido durante show em um clube no Rio Grande do Sul, o cantor Seu Jorge lamentou o episódio: “Ódio gratuito e grosserias racistas”

 JOHN MACDOUGALL/AFP

presidente da Comissão de Igual-
dade Racial  da OAB-DF, atual-
mente os preconceitos vêm sen-
do expostos sob a alegação de de-
bate ideológico. Andrade comen-
tou que a politização da socieda-
de brasileira, sobretudo em meio 
às eleições deste ano, tem sido 
usada como plano de fundo pa-
ra atacar minorias e manifestar 
ideais criminosos. “A fim de de-
fender uma ideia política, em tese 
democrática, acabaram se bana-
lizando algumas pautas, princi-
palmente ligadas às minorias. Em 
nome do livre debate, não houve 
combate ao racismo ou aos ou-
tros tipos de discriminação.”

Na avaliação do advogado, as 
pautas eleitorais aumentaram a 
exploração da imagem negra e 
evidenciaram os movimentos da 
sociedade brasileira contra as fa-
las de minorias. “Isso se deve à 
cultura escravocrata que mina a 
voz negra. A exploração da ima-
gem da pessoa negra continua 
dentro de uma cultura ainda mui-
to preconceituosa, que  tem se evi-
denciado até no entretenimento.” 

Três dias após o caso em Por-
to Alegre, o humorista Eddy Jr, 
de 28 anos, foi vítima de ações 
racistas em São Paulo. O come-
diante postou, na segunda-feira, 
um vídeo que mostra uma mu-
lher gritando “Fora, macaco!” pa-
ra ele. Nas imagens, ela ofende o 
rapaz na tentativa de expulsá-lo 
do prédio onde ambos moram. 

Desde então, Eddy deixou o 
apartamento e está hospedado 
em um hotel. Já Elizabeth Mor-
rone foi multada, segundo o con-
domínio, em R$ 4 mil. Além disso, 
cerca de 100 manifestantes, entre 
eles os artistas Paulo Vieira, Rafael 
Portugal, Mariana Ribeiro, Bruno 
Helal e Lore Improta, protestaram 
em frente ao condomínio pedindo 
a expulsão de Morrone do prédio.

Diferença judicial

A advogada Patrícia Guima-
rães explicou que a maior difi-
culdade para julgar ações dis-
criminatórias é tipificar a situa-
ção como racismo. Guimarães 
argumentou que muitos casos no 

Brasil são enquadrados como in-
júria racial, cuja pena é mais leve 
e prevê pagamento de fiança, de-
vido à tendência da população de 
“subdimensionar” atos racistas. 

Conforme Patrícia Guima-
rães, injúria está atrelada a ofen-
sas discriminatórias. Já racismo 
deve conter algum vínculo im-
positivo, como quando alguém 
é impedido de entrar em um es-
tabelecimento ou se matricular 
em um curso pela cor da pele. 
“Temos uma lei, mas ela não é 
seguida à risca. O racismo estru-
tural existe, mas é tratado como 
frescura. Precisamos que a po-
pulação e as autoridades, as de-
legacias, se conscientizem a res-
peito dessa diferença e que valo-
rizem a luta negra. Só assim co-
meçaremos a punir de verdade 
a discriminação, pois hoje, vejo 
que muitas vezes fechamos os 
olhos para situações tão dolo-
rosas para a população”, finali-
zou a especialista.  

*Estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

A fim de defender uma 
ideia política, em tese 
democrática, acabaram 
se banalizando 
algumas pautas, 
principalmente ligadas 
às minorias. Em nome 
do livre debate, não 
houve combate ao 
racismo ou aos outros 
tipos de discriminação”

Beethoven Andrade, 

presidente da Comissão de 

Igualdade Racial da OAB-DF

Um casal viveu momentos de 
tensão, ontem, em São Paulo, du-
rante um sequestro que durou 
cerca de três horas, na Zona Nor-
te de São Paulo, mas terminou 
sem vítimas. Agentes do Grupo 
de Ações Táticas Especiais (Ga-
te), especialistas em solucionar 
casos de sequestro, e da Polícia 
Militar (PM-SP) conseguiram li-
bertar o casal que era feito refém 
por três criminosos. Um dos ban-
didos foi preso, mas dois conse-
guiram fugir. 

O sequestrador preso, identi-
ficado como Bruno Benício Sil-
va Carvalho, de 29 anos, tinha 
antecedentes criminais e esta-
va cumprindo pena até agosto 
deste ano, quando aproveitou 
uma saída para os Dias dos Pais 
e não retornou. Ele foi levado até 
a Divisão Antissequestro para ser 

indiciado pelos crimes de roubo 
e sequestro. Os dois criminosos 
que fugiram não foram encon-
trados até o momento. 

A ação dos bandidos come-
çou com a abordagem do ca-
sal na Avenida das Cerejeiras, no 
bairro de Vila Maria, Zona Norte. 
Por volta das 6h40, os criminosos 
conseguiram render o homem e 
a mulher, que estavam em um 
carro da marca Land Rover. A PM 
informou que começou a agir no 
caso após ter recebido denúncia 
pelo telefone de emergência 190. 
Os agentes conseguiram iden-
tificar o automóvel quando ele 
passou por um radar próximo ao 
Sambódromo do Anhembi. 

Como a ordem de parar não 
foi obedecida, foi iniciada uma 
perseguição, durante a qual hou-
ve troca de tiros entre a polícia e 
os bandidos, que estavam arma-
dos. Na fuga, o veículo bateu em 

um ônibus e em outro automó-
vel, o que fez o airbag ser aciona-
do e provocou a quebra da roda 
dianteira. Nessa hora, dois dos 
sequestradores fugiram. Duran-
te o sequestro, os bandidos obri-
garam as vítimas a realizarem 
transferências por Pix de seus 
celulares. 

A polícia cercou a área e ini-
ciou negociações com o tercei-
ro sequestrador por volta das 9h. 
Tenso, Bruno Carvalho solicitou 
água e cigarros, que foram leva-
dos ao carro por um robô. “Até 
então, ele estava muito nervoso. 
Depois, se acalmou um pouco. 
Ele voltou a ficar nervoso quan-
do não conseguiu mais fazer, não 
conseguiu que os reféns fizessem 
mais depósitos por Pix”, relatou 
o tenente-coronel do Gate Ro-
gério Nery. 

Com o objetivo de diminuir 
a exaltação do criminoso, os 

policiais faziam chamadas de 
vídeo com Bruno. A namorada 
do rapaz foi levada ao local para 
convencê-lo a liberar as vítimas. 
A primeira a ganhar a liberdade, 
por volta das 9h50, foi a mulher, 
que estava no banco do moto-
rista. Dez minutos depois, o ho-
mem, que estava ao lado do cri-
minoso, também foi solto. A ad-
vogada de Bruno foi levada ao lo-
cal por exigência dele. No entan-
to, a rendição só aconteceu após 
ele assistir a um vídeo em que a 
mãe pedia que ele se entregasse. 
Ao ser preso, Bruno estava com 
um ferimento na cabeça. 

“Ele (criminoso) estava muito 
tenso durante todo o tempo, mas 
em nenhum momento, enquan-
to estivemos aqui, ele agrediu os 
reféns”, explicou Nery. As vítimas 
saíram ilesas, mas foram levadas 
ao Hospital da Brasilândia em 
decorrência do choque sofrido. 

 » TAINÁ ANDRADE

SP: casal passa 3 horas nas mãos de sequestradores
VIOLÊNCIA

Policiais prendem um dos suspeitos de ter mantido casal como refém 

 ESTADÃO CONTEÚDO

Eddy Júnior sofreu ataques de vizinha no prédio onde mora em SP

 Reprodução/Instagram

politizado”, escreveu no Twitter.
O Movimento Negro Unifica-

do enviou, na quinta-feira, um 
pedido de apuração à Promoto-
ria de Justiça de Defesa dos Di-
reitos Humanos de Porto Alegre. 
A pasta requer a investigação e 
a responsabilização das pessoas 
envolvidas, assim como do clube 

Grêmio Náutico União (GNU), no 
episódio. Dessa forma, o Ministé-
rio Público do estado já iniciou 
buscas de provas e de suspeitos 
por meio da Polícia Civil.

Politização

Para Beethoven Andrade, 
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Euro

R$ 5,077

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,148
(- 1,33%)

17/outubro 5,303

18/outubro 5,255

19/outubro 5,274

20/outubro 5,217

Ao ano

CDI

13,66%
2,47%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,35%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        18/10         19/10       20/10  21/10

119.92115.790 

FINANÇAS PÚBLICAS

Consignado pode ser 
barrado pelo TCU   

Área técnica do tribunal recomenda suspensão dos empréstimos concedidos pela Caixa a beneficiários do Auxílio Brasil

A 
área técnica do Tribu-
nal de Contas da União 
(TCU) recomendou, on-
tem, a suspensão do em-

préstimo consignado para os be-
neficiários do Auxílio Brasil, pro-
grama que substituiu o Bolsa Fa-
mília, por meio da Caixa Econô-
mica Federal, apontando desvio 
de finalidade dos recursos públi-
cos. A decisão se alinha a repre-
sentação feita na última terça-
feira pelo Ministério Público da 
União junto ao TCU.

Na representação, o subpro-
curador-geral, Lucas Furtado pe-
diu ao TCU a edição de medi-
da cautelar contra a Caixa, ar-
gumentando que os emprésti-
mos consignados, além de des-
vio de finalidade, demonstram 
“uso meramente eleitoral” dos 
recursos. No documento, Fur-
tado menciona que, apenas nos 
primeiros três dias de vigência 
dos empréstimos, na semana 
passada, a Caixa liberou R$ 1,8 
bilhão a 700 mil beneficiários do 
repasse emergencial.

Em parecer encaminhado 
ao relator do processo, ministro 
Aroldo Cedraz, a Unidade Técnica 
do TCU propôs ouvir a Caixa, an-
tes de decidir sobre a questão, em 
um prazo de cinco dias úteis. A ex-
pectativa dos técnicos é de que o 
ministro Cedraz acate a sugestão.

O empréstimo consignado vem 
sendo alvo de críticas desde que 
foi criado. Para a maioria dos espe-
cialistas, as pessoas que recebem 
o auxílio do governo, por sua con-
dição de vulnerabilidade, não têm 
condições de arcar com o paga-
mento do empréstimo sem com-
prometer a própria sobrevivência.

Risco

Conforme portaria do Minis-
tério da Cidadania, o empréstimo 
consignado para os beneficiários 
do Auxílio Brasil terá juros men-
sais de, no máximo, 3,5%, o que 
significa um custo financeiro de 
51,11% ao ano. Segundo analis-
tas, os beneficiários do programa 
não terão condições de arcar com 
esses juros mesmo parcelando o 
pagamento em 24 vezes, pois, ao 
comprometerem até 40% do be-
nefício com a dívida — limite pre-
visto para o consignado — faltará 
dinheiro para despesas básicas. 

“O beneficiário, que já está em 
uma situação vulnerável, não vai 
ter capacidade de pagamento e, 
no final, essa dívida acabará sen-
do perdoada. Logo, o governo es-
tá dando dinheiro de graça, com 
uma série de custos administrati-
vos”, alertou o economista Simão 

 » ROSANA HESSEL

Representação do Ministério Público encaminhada à Corte considera que operação configura desvio de finalidade no uso de recursos públicos

 Leopoldo Silva/Agência Senado

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) pediu esclareci-
mentos ao Ministério da Cida-
dania sobre possíveis irregula-
ridades na compra de cestas bá-
sicas para serem distribuídas na 
Paraíba. As licitações, no valor de 
R$ 2,2 milhões teriam sido reali-
zadas nos últimos dois anos em 
nome de “laranjas”. 

A informação consta no 
processo n. 010.755/2022-5 do 
TCU. De acordo com o docu-
mento, as irregularidades fo-
ram identificadas, inicialmen-
te, pelas secretarias de Contro-
le Externo de Aquisições Logís-
ticas do TCU, em Brasília, e pe-
la unidade do órgão na Paraíba 
(Sec-PB). A análise preliminar 
contou, também, com a coo-
peração de uma terceira secre-
taria do Tribunal, em São Paulo 

(Sec-SP). A denúncia foi forma-
lizada em junho passado. 

As investigações prelimina-
res apontaram “possível ausên-
cia ou falha na prestação de con-
tas dos municípios que recebe-
ram as cestas básicas, em de-
corrência do Pregão Eletrônico 
2/2021”. Além disso, uma das 
empresas vencedoras do certa-
me, A Popular Cestas Básicas de 
Alimentos, com sede em Con-
tagem (MG), está registrada em 
nome de “laranja”, ou seja, de 
falso proprietário que, inclusi-
ve, aparece como beneficiário 
do Auxílio Emergencial. 

A empresa integra um gru-
po controlado por dois empresá-
rios, Carlos Murilo Pessoa Gon-
çalves Moreira e Paulo Sergio 
Pessoa Moreira, aos quais o re-
latório credita o uso de “paren-
tes e pessoas interpostas com a 
provável finalidade de ocultação 

patrimonial”. Ao menos três des-
tas empresas teriam endereço 
próximo, o que levantou novas 
suspeitas, bem como o fato de 
elas manterem o mesmo ende-
reço eletrônico. 

Ainda de acordo com o docu-
mento, como o ministério defla-
grou o Pregão Eletrônico 6/2022, 
com objeto similar, “haveria que 
se verificar quais providências 
estariam sendo adotadas para 
garantir que as entregas possam 
ser efetuadas nos termos previs-
tos na licitação, tendo em vista 
o alto risco de fraude e a mate-
rialidade envolvida no certame”.

A denúncia ocorreu após a 
apreensão, por auditores do ór-
gão, em fevereiro deste ano, de 
uma carreta com cestas bási-
cas no interior do estado, car-
ga cuja nota fiscal, no valor de 
R$ 233 mil, constava em nome 
da empresa A Popular, e tinha 

como destinatário Hudson Ra-
fael Rocha. 

A fiscalização chegou a ir ao 
local indicado, mas não foi aten-
dida. Além disso, outro fato cha-
mou atenção dos investigadores. 
Em 23 de fevereiro, a pasta esta-
dual recebeu uma ligação de Ra-
chel Alves Pereira de Mello, que 
se identificou como servidora do 
Ministério da Cidadania, tam-
bém apontada como responsá-
vel pelo envio de e-mails aos en-
volvidos na operação.

O Correio tentou contato com 
os empresários citados na repor-
tagem, mas não teve resposta. 
Em nota, o Ministério da Cidada-
nia afirmou que “até o presente 
momento não identificou irregu-
laridades no processo licitatório 
mencionado”. A pasta informou, 
ainda, que não recebeu qualquer 
notificação das Secretaria de Fa-
zenda da Paraíba.

Licitação suspeita na Cidadania
 » MICHELLE PORTELA

Com forte desempenho das 
estatais Petrobras e Banco do 
Brasil ao longo da semana, nas 
asas da redução da diferença en-
tre os candidatos Lula e Bolso-
naro nas pesquisas de intenção 
de voto, e também com humor 

Bolsa sobe 7% 

na semana

MeRCados
externo mais favorável, a Bol-
sa de Valores de São Paulo (B3) 
fechou a sexta-feira em alta de 
2,35%, aos 119.928,79 pontos. O 
giro financeiro do pregão, marca-
do por vencimento de opções de 
ações chegou a R$ 40,9 bilhões.

Na semana, o Ibovespa, prin-
cipal indicador dos negócios, 
avançou 7,01%, após acumular 
perda de 3,70% no intervalo an-
terior. Foi o melhor desempe-
nho semanal desde a primeira 
semana de de novembro de 2020, 

quando havia subido 7,42%.
No exterior, sinais do Federal 

Reserve de que o ritmo de eleva-
ção da taxa de juros de referência 
norte-americana pode desacele-
rar para meio ponto porcentual 
na última reunião do ano, em de-
zembro, deu fôlego aos ativos de 
risco, alavancando os três prin-
cipais índices acionários de No-
va York (Dow Jones +2,47%; S&P 
500 +2,37%; e Nasdaq +2,31%).

O ganho de dinamismo lá fo-
ra deu estímulo adicional ao 

Ibovespa, que fechou a semana 
com cinco ganhos diários segui-
dos. Foi o maior nível de fechamen-
to para o índice desde 4 de abril.

Em sintonia com o compor-
tamento da moeda americana 
lá fora, o dólar encerrou a ses-
são de queda de 1,33%, cotado 
a R$ 5,148 — menor valor de fe-
chamento desde 22 de setembro. 
Com isso, a divisa terminou a se-
mana com perda de 3,28% e pas-
sa a acumular desvalorização de 
4,57% em outubro.

R$ 1,8 
BILHÃO

Volume de recursos 
liberado pela Caixa apenas 
nos três primeiros dias de 
operação do empréstimo 

consignado para 
beneficiários do  

auxílio Brasil 

Davi Silber, professor da Univer-
sidade de São Paulo (USP). Na 
avaliação dele, essa nova mo-
dalidade de crédito consignado 
é uma espécie de “coronelismo 
moderno”. “Isso é uma compra 
descarada de voto. A sugestão do 
TCU para a suspensão do con-
signado é uma decisão acerta-
da, porque a medida é de uma 
irresponsabilidade fiscal brutal, 
é um empréstimo a fundo per-
dido”, afirmou Silber.

Para Sergio Vale, economis-
ta-chefe da MB Associados, “o 
consignado no Auxílio Brasil é 
uma barbaridade econômica e 
só se justifica por uma tentati-
va de reeleição. Há enorme risco 
de crescimento do endividamen-
to da população de baixa renda, 
que pode ter crescentemente o 
auxílio alocado em consignado”, 
destacou. Segundo Vale, o micro-
crédito seria mais interessante 
para essa população, pois é uma 
forma de gerar renda futura, vol-
tada para investimento, não pa-
ra efeito eleitoral de curto prazo. 

O economista e consultor Ro-
berto Luis Troster, da Troster & 
Associados, também comentou o 
posicionamento dos técnicos do 
TCU. “O governo está dando um 
doce agora para o eleitor mais 
pobre, para tirar depois. Por isso, 
a suspensão desse crédito é cor-
reta”, afirmou. “Os grandes ban-
cos privados não aceitaram fa-
zer esse empréstimo consignado, 
porque o risco é elevado. É como 
colocar o dependente do auxílio 
em uma armadilha”, ressaltou.

Procurados, a Caixa e o Minis-
tério da Cidadania não comen-
taram o relatório da área técni-
ca do TCU. O banco, que vinha 
apresentando problemas na li-
beração dos recursos nos últimos 
dias, divulgou nota, na noite de 
ontem, informando que, devido 
a uma “manutenção programa-
da” em seus ambientes tecno-
lógicos neste fim de semana, “a 
operação do auxílio ficará indis-
ponível até às 7h da próxima se-
gunda-feira (24)”. 

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
FERNANDO GONÇALVES DE MORAES - CPF/ME nº 025.888.097-07; 
GREGOIRE MARIE LAURENT SAINT GAL DE PONS - CPF/ME nº 723.306.941-72; 
RONEY DE OLIVEIRA GRANEMANN - CPF/ME nº 358.554.289-15.
DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro de 2009,  
sua intenção de exercer cargo de administração na CNP CONSÓRCIO S.A. ADMINISTRADORA DE 
CONSÓRCIOS, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 05.349.595/0001-09.
ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação 
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do 
Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação,  
por aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem,  
na forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet).
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas 
e para Integrantes do SPB.
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema 
Financeiro - Deorf mencionado abaixo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL - Departamento de Organização do Sistema Financeiro - Deorf - 
Gerência Técnica em Curitiba (GTCUR).

Brasília/DF, 20 de outubro de 2022
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ESTADOS UNIDOS 

Bannon condenado 
Juiz sentencia um dos mentores da campanha de Donald Trump a quatro meses de prisão por se recusar a prestar depoimento 
sobre a invasão ao Capitólio. Guru do bilionário vai recorrer em liberdade. Ex-presidente deve depor na Câmara no próximo mês

S
teve Bannon — o guru de 
Donald Trump e da ex-
trema direita nos Estados 
Unidos e um dos respon-

sáveis por levar o magnata repu-
blicano à Casa Branca — foi con-
denado ontem a quatro meses de 
prisão por desafiar uma intima-
ção para depor no comitê de in-
vestigação da Câmara dos Repre-
sentantes sobre a invasão ao Ca-
pitólio, em 6 de janeiro de 2021. 
O juiz federal Carl Nichols tam-
bém determinou a Bannon o pa-
gamento de multa de US$ 6,5 mil 
(cerca de R$ 33,5 mil). O comitê 
intimou Trump a prestar depoi-
mento depois de 14 de novem-
bro. Também ontem, o jornal The 
Washington Post divulgou que 
documentos secretos apreendi-
dos pelo FBI (polícia federal dos 
EUA) em Mar-a-Lago, a residên-
cia do ex-presidente na Flórida, 
continham material “altamente 
sensível” sobre China e Irã. 

“Hoje foi dia do meu julga-
mento perante o juiz”, decla-
rou Bannon à imprensa, ao sair 
do prédio da Corte Federal, em 
Washington. “Em 8 de novem-
bro será julgado o regime ilegíti-
mo de Biden. E sabemos em que 

direção isso vai. O governo Biden 
termina na noite de 8 de novem-
bro”, assegurou, ao mencionar as 
eleições legislativas de meio de 
mandato nos Estados Unidos, 
que podem levar os republicanos 
a conquistarem a maioria no Se-
nado e na Câmara. 

No começo da audiência, o 
juiz disse que Bannon não mos-
trou “nenhum remorso por suas 
ações” e que “ainda precisa de-
monstrar que tem a intenção de 
cumprir com a intimação”. Du-
rante sua chegada, o ex-assessor 
de Trump foi recebido aos gritos 
de “fascista” e “traidor”. 

Em entrevista ao Correio, Ben-
jamin R. Teitelbaum — profes-
sor da Universidade de Colorado 
Boulder e autor de War for eternity: 
Inside Bannon’s Far-Right Circle of 
Global Power Brokers (“Guerra pe-
la eternidade: Por dentro do círcu-
lo dos figurões globais da extrema 
direita de Bannon”, pela tradução 
livre) — disse que a Justiça tentou 
transmitir uma mensagem aos ul-
traconservadores de que eles não 
estão acima da lei e que serão pro-
cessados por ações ilegais. “No en-
tanto, a sentença imposta a Steve 
Bannon aumenta o ressentimento 
da extrema direita em relação ao 
Estado e alimenta suas crenças de 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Bannon deixa a Corte Federal, em Washington: “Em 8 de novembro será julgado o regime ilegítimo de Biden”

Chip Somodevilla/Getty Images/AFP

que ela tem sido alvo de institui-
ções injustas.”

De acordo com Teitelbaum, 
Bannon ainda opera como fo-
mentador de uma rede de con-
tatos, dentro da extrema direita, 

e como personalidade midiática. 
“Os membros do comitê de in-
vestigação da Câmara suspeita-
vam que Bannon desempenhou 
papel crucial no ataque ao Ca-
pitólio, pois seu podcast serviu 

como um megafone para todas 
as vozes mais extremas do mo-
vimento pró-Trump”, observou. 
“Desde aquele 6 de janeiro de 
2021, o podcast de Bannon man-
teve-se como ponto focal para 

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

À meia-luz, Europa 
redescobre o tango

Enquanto a Ucrânia sofre com 
os apagões, efeito dos bombar-
deios russos contra a infraestru-
tura elétrica, os aliados europeus 
pagam o preço pelo apoio ao go-
verno de Kiev na guerra com o 
Kremlin. As sanções econômicas 
impostas à Rússia, principal for-
necedora de gás natural, obrigam 
Alemanha, França, Itália e os de-
mais parceiros na União Europeia 
a apagar as luzes e fechar os regis-
tros para fazer frente ao inverno 
que se aproxima. Medidas de res-
trição ao consumo, seja da indús-
tria ou das famílias, estão no cen-
tro da agenda do bloco para en-
frentar a crise energética.

Em Bruxelas, os ministros de 
Energia dos países-membros de-
batem um conjunto de medidas 
destinadas a segurar os preços do 
gás nas próximas semanas e me-
ses, com a expectativa de tempera-
turas em baixa e maior deman-
da por aquecimento doméstico. 
Nas capitais europeias, cada go-
verno costura iniciativas de sen-
tido prático para poupar energia: 
redução ou remanejamento de 
jornadas de trabalho, restrições à 
iluminação pública, campanhas 
educativas — tudo para evitar o 
fantasma do racionamento.

Paris, famosa pela iluminação 
feérica das ruas e dos monumentos, 

que um século atrás tornou célebre 
a música de Carlos Gardel, hoje in-
voca o título de um de seus tangos 
mais famosos, A media luz.

É a economia

Os desdobramentos da crise 
energética vão muito além da es-
cassez, com seu impacto imedia-
to no cotidiano. De saída, a dis-
parada dos preços do gás produz 
altas em cadeia, e as principais 
economias europeias convivem 
hoje com taxas de inflação pró-
ximas aos dois dígitos — ou aci-
ma. A elevação dos custos, em 
geral, atinge em cheio diferen-
tes ramos da indústria, inclusi-
ve aqueles essenciais para a tran-
sição à economia pós-carbono.

Golpeado em cheio na sua 
competitividade, o setor indus-
trial se debate entre a perda poten-
cial de mercados externos e as ten-
sões domésticas com o sistema de 

bem-estar social — o famoso wel-
fare state, um dos cartões de visi-
ta da UE em sua estratégia de in-
serção no cenário internacional.

Ser ou não ser

Recém-saído do bloco, o Rei-
no Unido se debate sozinho com 
o preço da guerra na Ucrânia, 
assim como remou sem parcei-
ros contra a corrente da pan-
demia. O preço da decisão to-
mada em referendo, em junho 
de 2016, é sentido em todo seu 
alcance agora, passados me-
nos de três anos da efetivação do 
Brexit — ainda com Boris John-
son como primeiro-ministro.

A sucessora de BoJo, como é cha-
mado, durou meros 44 dias — o 
mandato mais curto na história bri-
tânica. Liz Truss caiu pela incapa-
cidade de agregar sequer a maio-
ria parlamentar conservadora em 
torno de seu plano econômico de 

emergência. Quando assumiu, em 
setembro, o país sentia o impacto de 
uma onda de greves que atingiu dis-
tintos setores - em especial do servi-
ço público — em agosto.

Foi o “verão do desconten-
tamento”, mote rapidamente 
pescado pela imprensa britâni-
ca, parafraseando o inverno de 
1978-1979, quando o alvo dos 
protestos foi um governo traba-
lhista. “Inverno do descontenta-
mento” é o primeiro verso da tra-
gédia Ricardo III, de William Sha-
kespeare — o mesmo do dilema 
hamletiano “ser ou não ser”, que 
permeia agora as reflexões re-
trospectivas sobre o Brexit.

Furou o teto

Cinco anos depois de assina-
do o histórico acordo de paz en-
tre o Estado e a guerrilha das 
Farc, a Colômbia experimenta 
um novo surto na expansão das 

áreas cultivadas com coca. Em 
2021, a superfície plantada com a 
matéria-prima da cocaína cobria 
204 mil hectares, um aumento 
de 43% sobre os 143 mil hecta-
res do ano anterior e o número 
mais elevado desde que a ONU 
começou a monitorar a econo-
mia cocaleira.

O dado, consolidado pelo Es-
critório das Nações Unidas sobre 
Drogas e Crime (UNODC), con-
traria as expectativas de que a pa-
cificação da maior organização ar-
mada ilegal, após meio século de 
guerra, abriria caminho para a er-
radicação da coca em alta escala. 
O novo presidente colombiano, 
Gustavo Petro, que tomou pos-
se em agosto passado, está pres-
sionado para apresentar em de-
talhes e pôr à prova sua estratégia 
de combate ao narcotráfico, anun-
ciada em campanha como uma gui-
nada de 180 graus após 50 anos de 
“guerra às drogas”.

A ultraconservadora e pós-
fascista Giorgia Meloni, 45 anos, 
líder do partido Irmãos de Itá-
lia (extrema direita), tornou-
se, ontem, a primeira mulher a 
ocupar o cargo de premiê do 
país — a terceira maior econo-
mia da União Europeia (UE) e 
país-membro da Organização 
do Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan). O presidente Sergio 
Mattarella recebeu Meloni no 
Palácio do Quirinal, em Roma, 
e confiou-lhe a tarefa de formar 
o novo governo. Pouco depois, 
ela anunciou os primeiros no-
mes para os ministérios. 

Antonio Tajani, do partido 
Forza Italia, ocupará os postos de 
ministro das Relações Exteriores 
e de vice-premiê. Matteo Salvini, 
líder do partido ultraconservador 
A Liga, acumulará os cargos de ti-
tular da pasta da Infraestrutura e 

de vice-premiê. Ficou a frustra-
ção por não ver atendido o seu 
desejo de se tornar ministro do 
Interior. O moderado Giancarlo 
Giorgetti, também da Liga, se-
rá o ministro da Economia e das 
Finanças. Aos 86 anos, o ex-pri-
meiro-ministro Silvio Berlusconi 
ficou de fora do gabinete. 

Professor do Instituto Euro-
peu da London School of Econo-
mics and Political Science (LSE), 
o italiano Lorenzo Codogno vi-
sualiza dois possíveis cenários 
para o governo Meloni. “O pri-
meiro deles implica que a pre-
miê se moverá para o centro do 
espectro político e fará de um go-
verno de centro-direita uma ten-
dência. Isso inclui restabelecer os 
vínculos com o Partido Popular 
Europeu e se comportar como 
uma líder pró-UE. O outro ce-
nário envolve a adoção de uma 

Extrema direita inicia governo com Meloni 

ITÁLIA

A premiê Giorgia Meloni, entre Silvio Berlusconi (E) e Matteo Salvini (D)

Ettore Ferrari/Ansa/AFP

agenda de extrema direita, o que 
isolaria a Itália. Acho a primeira 
hipótese mais provável, mas há 
riscos”, afirmou ao Correio. 

Codogno avalia Meloni como 
uma política que, apesar de prag-
mática, poderá enviar acenos ra-
dicais, a fim de satisfazer simpa-
tizantes. “Isso é provavelmente 
algo certo em temas menos liga-
dos à economia, como as políti-
cas de imigração”, observou. O 
especialista aposta que Berlus-
coni manterá influência externa, 
mas não se envolverá nas trata-
tivas diárias do governo. “Tajani, 
por sua vez, será extremamente 
importante para garantir a sóli-
da aliança entre a Otan e a Itália. 
Salvini terá a tarefa de apresen-
tar projetos de infraestrutura.”

Maurizio Cotta — cientista 
político da Università Degli Stu-
di Di Siena — disse à reportagem 

não esperar que Meloni seja pa-
recida com Jair Bolsonaro ou 
com Donald Trump. “Ela é uma 
política profissional, ambiciosa e 
de espírito forte, além de desejar 
permanecer no cargo por algum 
tempo. Na política externa, será 
a favor da Otan e da Ucrânia. Em 
relação à UE, a premiê tentará ser 
assertiva, mas evitará conflitos”, 
opinou. Para Cotta, Meloni será 
conservadora, mas também pru-
dente com a agenda ideológica, 
especialmente sobre o tema do 
aborto. Ele aposta em uma políti-
ca econômica mais nacionalista. 

Angelo D’Orsi, cientista polí-
tico da Universidade de Torino, 
declarou ao Correio que o pri-
meiro gabinete liderado por uma 
mulher é um “paradoxo extraor-
dinário”. “A política e a ideologia 
da esquerda defendem a igual-
dade de gêneros, mas a primeira 

mulher premiê é de extrema di-
reita! No entanto, desde que foi 
apontada chefe de governo, Me-
loni mudou radicalmente de 
opinião. Agora, ela grita: ‘Somos 
a favor da Otan e da Europa!”, 

lembrou. O estudioso espera mu-
danças na política dos direitos ci-
vis, o domínio do revisionismo 
histórico no debate público e a 
imposição dos ritos católicos, in-
clusive nas escolas. (RC)

essas vozes. Tanto que suspeito 
que sua prisão possa ter impac-
to negativo sobre a consolidação, 
a mobilização e as perspectivas 
dessa ala do conservadorismo 
norte-americano.”

Vítima

James Naylor Green, historia-
dor político da Universidade Bro-
wn (em Rhonde Island), afirmou 
à reportagem que Bannon ten-
ta se passar por vítima, a fim de 
criticar o governo do democrata 
Joe Biden. “Tanto que ele citou 
as eleições de novembro, após a 
audiência. Como é possível que 
a Câmara se torne de maioria re-
publicana, Bannon usou isso pa-
ra justificar sua posição.”

Para Green, o guru de Trump 
busca manter-se, dentro da di-
reita, como uma voz radical e in-
transigente contra o governo de 
Biden. “Ele ganha muito dinhei-
ro com isso, pois tem um podcast 
e, no passado, arrecadou doações 
por motivos falsos. Bannon con-
tinuará a desafiar o comitê de 
investigação da Câmara movido 
por interesses particulares, mas 
também pelo desejo de reforçar 
a ultradireita nos Estados Unidos 
e no exterior”, comentou.
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Reformas

Há momentos na história 
de uma nação em que dife-
renças políticas, ideológicas 
e de visões de mundo preci-
sam ser colocadas de lado 
em nome do bem comum. 
Tal exercício de distensão 
costuma acontecer diante 
de situações graves como 
catástrofes naturais, ataques 
de inimigos externos, crises 
sanitárias, riscos à popula-
ção ou à ordem econômica. 
Seja na Inglaterra durante 
os bombardeios nazistas em 
1940, seja nos Estados Uni-
dos depois do ataque de 11 
de setembro de 2001, o en-
frentamento das ameaças 
só foi possível com todas as 
instituições agindo em um 
único sentido. Não estamos 
em guerra, mas o Brasil ho-
je se vê em meio a uma tem-
pestade perfeita, uma ima-
gem emprestada da meteo-
rologia para definir um fe-
nômeno em que surgem no 
horizonte frentes simultâ-
neas de violenta instabilida-
de política, em decorrência 
das seguidas celeumas entre 
o Executivo, Legislativo e Ju-
diciário. Percebe-se que há 
um sério conflito com o Ju-
diciário, mais precisamen-
te com o Supremo Tribunal 
Federal (STF), que, pratica-
mente, judicializou a polí-
tica. O coronavírus freou o 
mundo, no entanto, temos 
impulsão suficiente para su-
perar isso, pois estamos num ritmo de crescimento, 
principalmente no agronegócio. Precisamos transfor-
mar a crise  em reformas. Somente elas serão capazes 
de de trazer investimentos, crescimento e gerar empre-
gos.  Cada um dos três Poderes precisa fazer a sua parte. 
Pelo lado do Executivo, enviar as reformas administra-
tiva e tributária. Pelo lado do Congresso, os parlamen-
tares precisam desentupir o que estão sentados em ci-
ma, que é o novo marco regulatório do saneamento, o 
da energia elétrica, o da infraestrutura. Pelo lado do Ju-
diciário, é evitar ao máximo a judicialização da políti-
ca, se reportar unicamente ao que determina a Consti-
tuição. Um nova legislatura se inicia em 2023, com um 
Congresso Nacional renovado, com um presidente ree-
leito ou não, é a hora de cobrarmos uns aos outros, entre 
os três Poderes, no bom sentido. Ambos têm que falar a 
mesma língua, com o viés democrático e o positivismo. 
Que o alvo seja o crescimento do Brasil!

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras 

Cegueira

Já discordei muito das decisões do então presiden-
te José Saney. No seu governo, o Brasil chegou a índices 
inflacionários inimagináveis. Mas ele sempre foi um po-
lítico que aceitava o diálogo e ponderava suas ações, le-
vando em conta o bom senso. Hoje, quando ele sai em 

defesa do Supremo Tribu-
nal Federal, o faz como o es-
tadista que se construiu em 
meio a turbulências de um 
país recém-saído do regime 
militar ditatorial. Hoje, acu-
sam o STF de judicializar a 
política. Na verdade, não é 
isso que ocorre. Na verda-
de, as eleições de 2018 fo-
ram um palco de anarquias 
e tráfego de mentiras que in-
flaram o ódio nos eleitores 
e os levaram a tomar deci-
sões equivocadas, com ba-
se em informações eivadas 
de inverdades. Até então, as 
disputas eleitorais eram bem 
mais limpas. Ideias e proje-
tos eram as armas dos com-
petidores aos cargos eleti-
vos. Esse tempo passou. Ho-
je, a batalha é contra as fake 
news que incitam a violên-
cia, a barbárie e se susten-
ta em fatos inexistentes, que 
promovem a morte em vez 
da vida. Tanto o STF quan-
to o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) foram desafiados 
a criar barreiras para conter 
as fake news e atos desatina-
dos, que colocam e expõem 
a sociedade a danos irre-
paráveis. Sem um STF for-
te, não há democracia, co-
mo bem acentuou o ex-pre-
sidente José Sarney, em cujo 
governo, ocorreu a Assem-
bleia Constituinte e deu ao 
Brasil uma Constituição Ci-
dadã, que privilegia o social, 
as pessoas e eleva os valores 
civilizatórios de uma socie-

dade. O ódio cega e muitos, ainda hoje, não conseguem 
enxergar a realidade. Talvez não consigam ver, pois regre-
dimos ao período obscurantista. Ou, talvez, desejam que 
a ditadura, com a privação das liberdades individuais e 
eliminação plena dos direitos humanos, volte a preva-
lecer no país.

 » Gilberto Borba

Sudoeste

Deboche

Muitos brasileiros passamos por dificuldades fi-
nanceiras. Para alguns, falta o pão na mesa, outros es-
tão desempregados... Mas vão sobrevivendo. Enquan-
to isso, o presidente Jair Bolsonaro na tentativa de ga-
nhar votos para sua reeleição, convidou o apresentador  
Ratinho e um grupo de cantores sertanejos ricos para 
jantar no Palácio da Alvorada. Jantar esse pago por nós 
trabalhadores, que labutamos 12 meses, sendo que seis 
desses são somente para pagamento de impostos. E 
não se dando por satisfeito, o grupo de convidados do 
Bolsonaro aproveitou a fartura do jantar para fazer pia-
dinhas sobre quem, ali, havia passado fome. Um debo-
che dos 33 milhões de brasileiros  que estão passando 
fome no nosso Brasil.  

 » Evanildo Sales Santos

Gama

A 
Constituição de 1988  (artigo 227) 
determina que “é dever da famí-
lia, da sociedade e do Estado as-
segurar à criança, ao adolescente 
e ao jovem, com absoluta priori-

dade, o direito à vida, à saúde, à alimenta-
ção, à educação, ao lazer, à profissionali-
zação, à cultura, à dignidade, ao respeito, à 
liberdade e à convivência familiar e comu-
nitária, além de colocá-los a salvo de toda 
forma de negligência, discriminação, explo-
ração, violência, crueldade e opressão”.  A 
realidade brasileira indica que os sucessi-
vos governos não conseguem, ou são in-
diferentes, ao que impõe a Carta Magna. 

Neste ano, quase 800 mil crianças e jo-
vens estão fora da sala de aula — e esse 
quadro não deverá ser alterado no próxi-
mo ano. Os motivos são os mais variados, 
entre eles a dificuldade de aprendizado e 
a necessidade de trabalhar precocemen-
te  para colaborar com as despesas da fa-
mília. Essa é a  realidade  de 1,7 milhão 
de crianças e adolescentes — entre cin-
co e 17 anos — que trocaram a escola por 
um emprego tanto no campo quanto nas 
cidades. Instituições voltadas ao público 
infantojuvenil preveem que esse contin-
gente poderá chegar a 8,9 milhões. Os da-
nos físicos e psicológicos do trabalho pre-
coce são muitos. Destacam-se: fadiga ex-
cessiva, problemas respiratórios, doenças 
causadas por agrotóxicos, lesões e defor-
midades na coluna, alergias, distúrbios do 
sono, irritabilidade.

As crianças com desenvolvimento in-
tegral saudável durante os primeiros anos 
de vida têm maior facilidade de adaptação 
a diferentes ambientes ou para adquirirem 
novos conhecimentos, o que contribui para 
se tornarem cidadãos responsáveis. O qua-
dro atual indica que o país está na contra-
mão do que preconiza a professora Monica 
Maria Vasconcelos, chefe do Departamen-
to de Pediatria da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Minas Gerais. 

Os cortes feitos no Orçamento de 
2023 sugerem que a situação será agra-
vada. Os R$ 5,53 bilhões  destinados à 
alimentação escolar foram reduzidos em 
97,5% . O gasto diário por aluno se man-
terá congelado  — R$ 0,36, para crianças, 
e R$ 0,53, para os da pré-escola. O valor 
é insuficiente para meninos e meninas 
que têm a merenda como principal refei-
ção do dia, principalmente àqueles que 
estão entre os 33,1 milhões de famintos. 
No geral, o orçamento da educação pa-
ra 2023 ficou em R$ 147,4 bilhões para o 
próximo ano, valor inferior aos  R$ 151,9 
bilhões deste ano.

Na saúde, os cortes orçamentários afe-
tarão crianças, jovens e adultos das cama-
das mais vulneráveis social e economica-
mente. O maior impacto será na farmá-
cia popular. O orçamento estimado em 
R$ 2,04 bilhões caiu para R$ 842 milhões. 
Pacientes — crianças, jovens e adultos — 
com hipertensão, diabetes e outras co-
morbidades crônicas poderão enfrentar 
dificuldades de acesso aos medicamen-
tos de uso contínuo.

Apesar de todos os problemas sociais 
causados pela pandemia de covid-19, o 
governo reduziu drasticamente o orça-
mento do Sistema Único de Assistência 
Social (Suas). Passou dos R$ 2,5 bilhões, 
em 2019, para R$ 205 milhões. A decisão 
levou o Conselho Nacional de Assistência 
Social a pedir socorro à Comissão Mista 
do Orçamento, por entender que uma das 
consequências do corte será precarização 
na prestação de serviço e dos  de benefí-
cios de prestação continuada.

Todas essas dificuldades, entre muitas 
outras no campo social, que envolvem 
crianças e adolescentes, compõem um 
gigantesco desafio para o próximo gover-
no. Impõem-se ao governante formular e 
executar políticas públicas que eliminem 
a ideia de que, no Brasil, há sempre uma 
forma de tornar o ruim muito pior.

Políticas sociais 
estão em risco

Sob as bênçãos de Alá

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

A primeira Copa no Mundo em solo 
árabe, daqui a 28 dias, terá dois jogado-
res muçulmanos ostentando as coroas de 
número 1 e número 2 do mundo. Eleito 
Bola de Ouro pela revista France Football 
na última segunda-feira, o francês de ori-
gem argelina Karim Benzema é praticante. 
Segundo colocado na opinião do colégio 
eleitoral formado por 100 jornalistas no 
prestigiado prêmio inaugurado em 1956, 
o senegalês Sadio Mané também professa 
a religião de Alá. Se o anfitrião Catar, Ben-
zema, Mané e os jurados tivessem combi-
nado, a coincidência não daria certo.

Apesar de discursos desrespeitosos — e 
até xenófobos — contra a fé de 1,8 bilhão 
de devotos do islamismo, Benzema e Ma-
né driblaram o preconceito, se consolida-
ram como ídolos nos respectivos clubes e 
seleções, e arrastam multidão ecumênica 
de seguidores do estilo das duas estrelas 
da Copa do Mundo.

Protagonista de 44 gols e 15 assistências 
na temporada 2021/2022, Benzema levou 
o Real Madrid aos títulos do Campeonato 
Espanhol e da Uefa Champions League. 
Balançou as redes 15 vezes no principal 
torneio de clubes do mundo, 27 em La Li-
ga e outras duas na Supercopa da Espa-
nha. Se adicionarmos o desempenho pe-
la seleção da França, são 49 gols, 16 passes 
decisivos e conquista da Nations League.

Benzema nasceu em Lyon. Cresceu em 
Bron, um bairro francês pobre com po-
pulação predominantemente árabe. Não 
tem fama de santo. Acumula polêmicas 
graves, como suposto envolvimento com 

prostituta menor de idade em parceria 
com Ribéry, Ben Arfa e Govou; e extorsão 
do colega de seleção Valbuena para que 
um vídeo de sexo não fosse divulgado. O 
técnico da França, Didier Deschamps, o 
deixou fora da Copa de 2018 por esta ra-
zão. Perdoado, ele voltou a ser convoca-
do neste ciclo e será uma das estrelas dos 
atuais campeões. 

Apesar das polêmicas, Benzema se-
gue o Alcorão. Não ingere álcool, adere 
ao Ramadã e só se casou com a primeira 
companheira, Chloé De Launay, quando 
ela se converteu ao islamismo. Um dos 
filhos, inclusive, chama-se Ibrahim. Ho-
mem de muita fé, Benzema posta fotos 
de ocasiões religiosas e saudações nas 
contas dele nas redes sociais. 

Sadio Mané leva o islamismo a sério. 
Em agosto, o Bayern de Munique reuniu o 
elenco para uma foto em grupo com sor-
risos e copos de cerveja. Era uma campa-
nha da tradicional festa alemã Oktober-
fest. Mané até usou os trajes da Baviera, 
posou para fotos sem caneca e se negou 
a participar do brinde. 

Mané perdeu para Benzema na eleição, 
mas conquistou uma condecoração relevan-
te: o Prêmio Sócrates. O troféu é uma home-
nagem ao craque brasileiro das Copas de 1982 
e 1982. A distinção reverencia trabalhos hu-
manitários extracampo. O senegalês financia 
escolas, hospitais e famílias na aldeia natal, 
Bambali. Em tempos de intolerância religio-
sa, Benzema e Mané driblam o preconceito e 
disputarão a Copa do Mundo no Catar sob as 
bênçãos de Alá. 
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Mente vazia é oficina 
do diabo. Mente vazia 

no WhatsApp, nem 
satanás dá conta.

 Francicarlos Diniz — Asa Norte

Gente do bem: o bolsonarista 
deputado Bibo Nunes (RS), 
irritado com manifestação 

de estudantes contra 
cortes na Educacão, afirma 

que os jovens deveriam 
ser queimados vivos.

Evaristo Carvalho — Lago Norte

A senadora Simone Tebet, 
derrotada nas eleições, 

deu provas de que o Brasil, 
de fato, está acima das 

picuinhas políticas.

Maria do Carmo Santos — Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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As irmãs de S. Vicente de Paulo (Taguatinga) vão 
inaugurar, em Brasília, no mês de abril, a primeira creche 
para crianças, na Península Sul. 
(Publicada em 11/3/1962)

O  
8 de outubro de 
2018 é marcado 
como uma das da-
tas mais sangren-

tas da história do Brasil. Há 
quatro anos, o Mestre Môa 
do Katendê era assassina-
do por um apoiador do en-
tão candidato e futuro pre-
sidente Jair Bolsonaro por 
motivação política. O caso 
aconteceu no Dique Peque-
no, onde Môa morava, na 
periferia de Salvador.

Criador do Afoxé Badauê, 
que virou verso de Caetano 
em Beleza Pura, Mestre Môa 
foi um dos maiores agitado-
res culturais do povo preto 
na Bahia. No Engenho Ve-
lho de Brotas, foi responsá-
vel por inspirar gerações de 
artistas como Márcia Short, 
que encantou o Brasil à fren-
te da Banda Mel e, desde a 
infância, acompanhava o 
trabalho do Mestre, que foi 
seu formador cultural.

Neste mês de outubro, na 
eleição geral seguinte àque-
la que tirou a vida de Môa, 
dois discos e dois projetos 
audiovisuais serão lançados 
em sua memória. Môa do 
Katendê era, acima de tudo, 
um sonhador. E é obrigação do povo preto em 
todo o país manter seus sonhos vivos e realizá
-los. Só assim sua memória será preservada.

No último dia 6, foi publicado o álbum Raiz 
Afro Mãe, projeto iniciado pelo próprio Môa 
em 2017, quando ele sonhava em convidar di-
versos artistas para cantar duas músicas e, as-
sim, chegar ao público jovem a quem ele en-
tregava tanta devoção.

Nas 16 músicas, sua voz continua a ecoar 
agora nas vozes de artistas como Emicida, 
Criolo, Chico César, Fabiana Cozza, Kima-
ni, Rincon Sapiência, Edgar, BNegão, GOG, 
Jasse Mahi (filha de Môa) e os baianos, Le-
tieres Leite, Márcia Short, Lazzo Matumbi, 
Mateus Aleluia Filho, o grupo BaianaSystem 
e Luedji Luna.

Além do álbum, Mestre Môa também será 
o foco do filme Môa, Raiz Afro Mãe (Kana Fil-
mes), documentário musical de 101 minutos, 
que terá lançamento para convidados em São 
Paulo em 18 de outubro e entrará no circuito 
comercial em 2023. O filme é dirigido por Gus-
tavo McNair, diretor, roteirista e fundador da 
produtora Kana Filmes.

Rodado entre Salvador, São Paulo e Rio de Ja-
neiro, o filme acompanha a história de Môa da 

década de 1970 até sua morte, mostrando seu 
trabalho como arte-educador e capoeirista, e 
seu legado na cultura afrobrasileira e mundial.

O outro projeto começou a andar sete anos 
antes de sua morte. Moa fez o registro sonoro 
de suas músicas no estúdio do amigo e produ-
tor musical Átila Santana, que, agora, assumiu 
a frente do projeto de lançamento do álbum 
Môa Vive!, nesta sexta-feira (21/10)

O primeiro single do disco, Presente de 
Oxum, é interpretado pelo cantor Gerônimo, 
a quem Môa conheceu em 1982 — uma das 
primeiras amizades de Gerônimo ao retornar 
para Salvador após uma temporada no Rio de 
Janeiro. O disco nasceu de gravações intimis-
tas entre Môa e amigos. Hoje, a produção das 
faixas ganha novas roupagens nas vozes de ar-
tistas da Bahia que se afiliam profundamente 
à obra do homenageado: Margareth Menezes, 
Russo Passapusso, Roberto Mendes, o supra-
citado Gerônimo, Aloísio Menezes e a talen-
tosíssima Sued Nunes, cantora do Recôncavo 
de voz forte, sonhadora, libertadora — como 
o legado de Moa. Nomes como Mateus Aleluia 
Filho, Márcia Short, Russo Passapusso e Ro-
berto Mendes aparecem também nessa cole-
tânea. O disco conta com nove canções — sete 

regravadas e duas das gravações originais, com 
a voz do próprio Môa.

Na instrumentação, estão músicos talen-
tosos como Mestre Jorjão Bafafé, Gabi Gue-
des, Felipe Guedes, Roberto Mendes, Ivan Sa-
cerdote, Mateus Aleluia Filho, Marcos Santos, 
Vinicius Freitas, Zanah Santos, Sebastian No-
tini, Matias Traut, Juliano Oliveira e o próprio 
Átila Santana, que assina a produção musical.

Esse trabalho virá acompanhado de um mi-
nidocumentário de 20 minutos, com depoi-
mentos de familiares e artistas nos bastidores 
da produção do disco. O objetivo é aproximar 
gerações através da música de matriz africana, 
valorizando obras que marcaram o repertório 
de Môa no ijexá, unindo-se com afrobeats, 
samba de roda, funk e samba duro.

Consumir, compartilhar e sentir esses pro-
jetos é quase uma obrigação do povo preto e 
de todo o campo progressista. Toda essa mo-
bilização de artistas de dentro e fora da Bahia 
mostra a melhor versão do trabalho de Môa 
do Katendê, que criava, unia, agregava, inspi-
rava. Poderia passar o dia enumerando ações 
desse homem que, por mais que tivesse vício 
em realizar, se alimentava de sonhos. E é por 
meio dos sonhos que ele vai se manter vivo.

 » VINÍCIUS NASCIMENTO 
Jornalista de Salvador, repórter de cultura, moda e esportes no Correio da Bahia e de política no BNews

A arte mantém 

vivo Mestre Môa 

do Katendê

U
m país que se orgulha do seu proces-
so eleitoral e de seu pluralismo polí-
tico não pode conviver com nenhum 
tipo de assédio que cause embaraço 

ou impeça a vontade de um povo escolher, le-
gitimamente, os seus representantes. As de-
núncias de assédio eleitoral nestas eleições 
já superam os números registrados na cam-
panha eleitoral de 2018. A duas semanas do 
pleito que irá decidir quem será o próximo 
presidente da República, o Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT) informou que os re-
gistros de denúncias de assédio eleitoral au-
mentaram em mais de sete vezes, até agora.

Reforçar a importância da liberdade de 
escolha e da liberdade do voto nunca é de-
mais em um país democrático. A liberdade 
de expressão e de escolha política do povo é 
um direito inviolável. A democracia no Bra-
sil, que foi duramente conquistada, é o nosso 
maior patrimônio e não pode ser afrontada 
por aqueles que se julgam acima da lei. O as-
sédio ou coação eleitoral é crime e está pre-
visto no artigo 301 do Código Eleitoral. Usar 
de violência ou grave ameaça para coagir al-
guém a votar ou não votar em determinado 
candidato ou partido, ainda que os fins vi-
sados não sejam conseguidos, é crime e po-
de levar o responsável por essa conduta para 
a cadeia. Ou seja, a mera tentativa de cons-
tranger eleitores também é crime. O assédio 

eleitoral tem pena de reclusão de até qua-
tro anos e pagamento de 5 a 15 dias multa.

É horrenda a prática criminosa de em-
pregadores que coagem, ameaçam e pro-
metem benefícios para que seus funcioná-
rios votem ou deixem de votar em determi-
nado candidato. O assédio eleitoral também 
ocorre em outras situações. Segundo o ar-
tigo 300 do Código Eleitoral (Lei no 4.737, 
de 1965), é crime o servidor público valer-
se da sua autoridade para coagir alguém a 
votar ou não votar em determinado candi-
dato ou partido. A pena é de até seis meses 
de detenção, mais multa. Já o artigo 302 do 
Código Eleitoral tipifica como crime a pro-
moção, no dia da eleição, com o fim de im-
pedir, embaraçar ou fraudar o exercício do 
voto, a concentração de eleitores, sob qual-
quer forma. A pena é a reclusão de quatro a 
seis anos e pagamento de multa.

“Essa atuação será mais efetiva, mais rápi-
da, porque não é possível que, em pleno sé-
culo 21, se pretenda coagir o empregado em 
relação ao seu voto.” A fala é do presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral, o ministro Alexan-
dre de Moraes, durante sessão Plenária naque-
la Corte. O recado é para os patrões e donos de 
empresas que usam o poder que têm para coa-
gir os funcionários a votarem em um determi-
nado candidato. Exigir voto em determinado 
candidato sob a ameaça da perda do emprego 

ou qualquer benefício dele derivado é um ato 
que, além de crime, constitui uma verdadeira 
violação ao direito do povo votar secretamente 
em candidatos de sua livre escolha — alicerce 
da democracia.

 O Ministério Público (do Trabalho, Eleito-
ral, Federal, dos Estados) e a Justiça Eleitoral 
têm feito sua parte atuando nas denúncias. 
Mas é preciso mais. É preciso esclarecer o ci-
dadão que está sendo coagido e incentivar que 
ele faça a  denúncia.

Quem sofre assédio eleitoral precisa denun-
ciar. Não é só uma  questão pessoal, mas, tam-
bém, uma questão de cidadania. É o futuro do 
Brasil que está em jogo. No site do Ministério 
Público do Trabalho existe um link criado, es-
pecialmente, para denúncias anônimas: (ht-
tps://mpt.mp.br/pgt/servicos/servico-denuncie). 
Já no caso do Tribunal Superior Eleitoral, a de-
núncia pode ser feita pelo aplicativo “Pardal”, 
criado pela Justiça Eleitoral especialmente 
para esse fim. A denúncia pode ser anônima.

O segundo turno das Eleições 2022 ocorre-
rá no último domingo deste mês (30). A Cons-
tituição Federal estabelece que o voto é livre 
e secreto, sendo um direito exercido em elei-
ções periódicas. Que os patrões e donos de 
empresas respeitemo entendimento de ca-
da funcionário. Que cada trabalhador enten-
da que é seu direito escolher quem vai cuidar 
do futuro do país.

 » RODRIGO QUEIROGA
Advogado e mestre em direito eleitoral

Assédio eleitoral: um 

crime contra a democracia

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Tivessem os atuais candidatos à Presidência apresenta-
do consistentes programas de governo, contendo propos-
tas realistas para os próximos quatro anos, e não projetos 
de poder, como o que vimos, nada dessa confusão raivosa 
teria palco ou plateia.

Esqueceram nesta campanha de falar do Brasil. Talvez 
não tenha havido tempo para tanto ou, quem sabe, o país 
não enfrente problemas. O fato é que estamos no escuro e 
num vazio de programas. A radiografia real do Brasil, mos-
trando suas entranhas, que deveria ser uma obrigação de 
cada candidato, também não nos foi apresentada. 

Não aquela radiografia construída com dados inven-
tados, subdimensionados ou inflados. Ao grupo de cam-
panha que assessora cada candidato deveria preparar um 
dossiê completo do país, mostrando as áreas onde a inter-
venção aos problemas deve ser imediata. Onde estão os nú-
meros reais e as soluções pontuais? Nada sabemos. Onde 
estariam e quanto custariam também o desenvolvimento 
deste e aquele projeto? Silêncio. 

Nesta altura da discurseira se soube quem é o mais ligei-
ro em sacar ofensas. Sabe-se também quem mente mais. 
O passado no Brasil torna-se sempre um projeto de futu-
ro. Nessas eleições regressamos ao passado, não de nos-
sa história factual, mas ao pretérito de um Brasil de chan-
chada, com personagens caricatos sobre o palanque só fal-
tam dançar e cantar. Voltamos tão para trás que o chama-
do “cabrestismo” ou o voto de cabresto, foi repaginado, se 
transformando no que o Superior Tribunal Eleitoral deno-
mina agora de assédio eleitoral. Com isso, volta, também, 
na sua versão aditivada, o novo “coroné” ou coronel, na fi-
gura do candidato, que, por suas habilidades na prestidi-
gitação da realidade, se mostra o plenipotenciário de toda 
a região Nordeste. 

Aos eleitores, pela falta de programas, restam a escolha 
feita a partir da imagem que ele passa ao público, princi-
palmente por sua capacidade e imaginação em fazer pro-
messas. Nesse ponto não adianta apenas fazer promessas 
sem imaginação, é preciso que as promessas sejam prece-
didas de uma estória comovente e fantasiosa. É nesse exato 
momento, de volta ao passado, que as campanhas resga-
tam também a áurea santa dos beatos, com os candidatos, 
agora achegados às igrejas, passando uma imagem de san-
tos, cuja a única missão é a salvação das almas pelas urnas. 

Fossem quaisquer dos candidatos, encostados contra a 
parede, ao vivo e a cores, por pesquisadores e estudiosos 
do Brasil, sobre seu real conhecimento deles a respeito do 
país que buscam governar, de certo, desmanchariam, se 
transformando em areia diante de todos. 

É essa iconoclastia, ou o pulverizar dessas imagens fal-
sas que as campanhas necessitam para que o país se so-
bressaia muito além desse ou daquele candidato. O que não 
pode é a Nação ficar em segundo plano, assistindo passiva 
o desfilar desses candidatos ao paraíso. 

O assédio eleitoral é essa volta compulsória ao passa-
do, obrigando a população a assistir esses debates de co-
ronéis, que se acreditam beatos, ouvir propaganda eleito-
ral gratuita e de baixa qualidade e além disso ser obrigado 
a engolir o cipoal de censuras impostas à população. Assé-
dio eleitoral é o que o Estado nos obriga a aturar durante 
meses de campanha. Como se não tivéssemos coisa mais 
importante a fazer.

Assédio 
eleitoral é...

“Durante uma campanha política 
todos se preocupam com o que 
um candidato fará em relação 
a esta ou aquela questão se for 
eleito, exceto o candidato; ele está 
muito ocupado imaginando o que 
fará se não for eleito.” 
Everett Dirksen

Mas moço! 

 » Pelo interior prefeitos e vereadores candidatos 
oferecem de tudo para a população, que aceita de 
bom grado e vota no concorrente. 

Azul conecta
 » Uma opção interessante oferecida pela Azul. 

Aeronaves da frota Cessna Grand Caravan, com 
nove lugares, vão todos os sábados de Mossoró 
para Fortaleza e, no domingo, de Fortaleza para 
Mossoró. A segunda maior cidade do Rio Grande 
do Norte está em pleno crescimento turístico. As 
salinas e o parque arqueológico em Apodi estão 
fazendo sucesso.

Domingo
 » Longas filas nas eleições se deram por dois 

motivos. Pessoas que tinham a cola na cabeça e 
não levaram os nomes e ordem dos candidatos 
por escrito ocuparam as urnas por mais tempo 
do que imaginavam. O teclado digital também 
foi vilão no domingo de eleição. Não permite a 
mesma destreza que o teclado físico oferece. A 
orientação para o pessoal da fila é a tarefa mais 
importante do processo.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Nova estratégia 
contra a calvície 

A partir de células embrionárias, equipe cria folículos capilares com potencial de aplicações no tratamento da perda de cabelo

A
o estudar processos de 
crescimento e pigmenta-
ção capilar, uma equipe 
de pesquisadores japone-

ses gerou, com sucesso, folículos 
pilosos in vitro. De acordo com 
um estudo publicado na revista 
Science Advances, o modelo pode 
contribuir para o desenvolvimen-
to de tratamentos contra a calvície.

À medida que um embrião se 
desenvolve, ocorrem interações en-
tre a camada externa da pele, a epi-
derme, e o tecido conjuntivo, o me-
sênquima. Essas conexões funcio-
nam como um sistema de mensa-
gens para desencadear a formação 
e a organização do folículo piloso, 
processo chamado morfogênese.

Nas últimas décadas, modelos 
animais forneceram informações 
cruciais sobre o desenvolvimen-
to do precursor do cabelo, mas o 
processo não foi reproduzido, com 
sucesso, em cultura celular em la-
boratório. Mais recentemente, os 
organoides — versões minúscu-
las e simples de um órgão — têm 
ajudado a produzir e estudar o de-
senvolvimento e a patologia de te-
cidos e órgãos in vitro. 

Esses avanços podem impul-
sionar abordagens voltadas para 
a saúde capilar. “Os organoides 
foram uma ferramenta promis-
sora para elucidar os mecanis-
mos da morfogênese do folículo 
piloso”, disse Tatsuto Kageyama, 
professor assistente da faculdade 
de engenharia da Universidade 
Nacional de Yokohama.

A equipe de pesquisa fabricou 
organoides de folículos capilares a 
partir de dois tipos de células em-
brionárias. O sistema de cultura 
gerou folículos capilares e hastes 
capilares com quase 100% de efi-
ciência. Os organoides produzi-
ram folículos pilosos totalmente 

maduros e com hastes longas 
(aproximadamente 3mm de com-
primento em 23 dias de cultura).

 À medida que esse crescimen-
to ocorreu, os pesquisadores pu-
deram monitorar a morfogênese 
e a pigmentação capilar in vitro, 
além de entender as vias de sina-
lização envolvidas nos processos. 
Em um dos experimentos, os cien-
tistas adicionaram uma droga esti-
mulante de melanócitos, que de-
sempenha um papel fundamen-
tal na produção da cor do cabelo, 
no meio de cultura. Com a adição 
dessa substância, eles melhora-
ram significativamente a pigmen-
tação capilar das fibras capilares.

Regeneração

Além disso, ao transplantar os 
organoides do folículo, os pesqui-
sadores conseguiram uma regene-
ração eficiente com ciclos capila-
res repetidos. Eles acreditam que 
o modelo in vitro pode ser valioso 
para uma melhor compreensão 
da indução dessa estrutura, o que 
pode ajudar tanto na avaliação da 
pigmentação do cabelo quanto no 
desenvolvimento de medicamen-
tos para o crescimento e a regene-
ração dos folículos pilosos.

As descobertas também podem 
ser relevantes para outros siste-
mas orgânicos e contribuir para a 
compreensão de como os proces-
sos fisiológicos e patológicos se de-
senvolvem, afirmam os cientistas. 
Pensando em pesquisas futuras, a 
equipe planeja otimizar a cultura 
organoide com células humanas. 
A ideia é abrir novos caminhos de 
pesquisa para o desenvolvimento 
de estratégias de tratamento para 
distúrbios de perda de cabelo, co-
mo alopecia androgênica, comum 
em homens e mulheres.

Para a equipe, o modelo pode ajudar na avaliação da cor do cabelo e na criação de remédios que estimulem a produção de fios

Carlos Vieira/CB/D.A Press

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 17

ALIANÇA GLOBAL CONTRA 
AMEAÇAS SANITÁRIAS

As organizações mundiais de saúde humana e animal, 
alimentação e meio ambiente apresentaram o primeiro 
plano de ação conjunto, com o objetivo de detectar e 
lidar com a próxima pandemia em potencial. Abaladas 
pela crise da covid-19, as quatro agências se uniram para 
combater as ameaças emergentes à saúde, concentrando-
se nos vínculos entre degradação de ecossistemas, falhas 
no sistema alimentar, doenças infecciosas e resistência 
a antibióticos. O plano de ação conjunto One Health visa 
criar uma estrutura “para que possamos prevenir, prever, 
detectar e responder melhor às ameaças à saúde de forma 
coletiva”, informaram as agências. Encabeçam a iniciativa 
a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO), o Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (PNUMA) e a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), além da Organização Mundial da Saúde Animal. 
Espera-se que o plano de cinco anos "fortaleça as defesas 
globais contra epidemias e pandemias como a covid-19", 
comentou o diretor da OMS, Tedros Adhanom Ghebreyesus. 

Terça-Feira, 18

DILEMA ENTRE  
PROTEÇÃO E COMIDA

Elefantes asiáticos preferem habitats nos limites de 
territórios protegidos, em vez das próprias áreas, segundo 
estudo publicado no Journal of Applied Ecology da British 
Ecological Society. Uma equipe internacional de pesquisadores 
analisou as escolhas de movimento e ambiente de 102 animais 
na península da Malásia e Bornéu, registrando mais de 600 
mil locais de GPS. Os cientistas constataram que a maioria 
deles passava mais da metade de seu tempo fora das áreas 
protegidas, preferindo florestas levemente perturbadas e 
áreas de rebrota. No entanto, as zonas protegidas ainda 
desempenhavam um papel importante, com a maior 
preferência dos elefantes por áreas dentro de três quilômetros 
dos limites dessas regiões. Acredita-se que a preferência pela 
floresta perturbada esteja relacionada aos hábitos alimentares. 

QuarTa-Feira, 19

OS SUBLIMES  
PILARES DA CRIAÇÃO

Em atividade desde julho, o telescópio espacial 
James Webb capturou os icônicos Pilares da Criação, 
enormes estruturas de gás e poeira repletas de estrelas, 
produzindo uma imagem tão "majestosa" quanto se 
poderia esperar, ressaltou a Nasa. Localizados a 6.500 
anos-luz da Terra, na Nebulosa da Águia da galáxia 
terrestre, a Via Láctea, os pilares ficaram famosos, 
graças ao telescópio espacial Hubble, que os captou 
pela primeira vez em 1995 e, depois, em 2014. Agora, 
com as capacidades de infravermelho do James Webb, 
o flagrante é ainda mais impressionante, revelando a 
formação de muitas estrelas novas. "A pedido popular, 
tivemos de fazer os Pilares da Criação", tuitou hoje Klaus 
Pontoppidan, gerente do programa científico do Instituto 
de Ciências do Telescópio Espacial (STScI), que opera o 
Webb de Baltimore. Em outra postagem, a astrofísica da 
Nasa Amber Straughn resumiu: "O universo é lindo!".

 AFP

 AFP

Mulheres que usam produ-
tos de alisamento de cabelo es-
tão em maior risco de ter cân-
cer uterino, alerta um estudo 
do  National Institutes of Health, 
nos EUA, divulgado neste mês. 
A análise inclui dados de 33.497 
americanas com 35 e 74 anos, 
acompanhadas por quase 11 
anos. Nesse período, foram diag-
nosticados 378 casos da doença. 

Aquelas que usavam o produ-
to com frequência — ao menos 
quatro vezes no ano anterior —  
tinham duas vezes mais risco de 
desenvolver o tumor.

Os pesquisadores não cole-
taram informações sobre mar-
cas ou ingredientes dos produ-
tos usados. Porém, no artigo pu-
blicado  no Journal of the Natio-
nal Cancer Institute, os autores 

observam que vários químicos 
encontrados em alisadores  — 
como parabenos, bisfenol A, 
metais e formaldeído — podem 
estar contribuindo para o au-
mento da vulnerabilidade. 

A pesquisa também não fez 
um recorte de raça, mas  Che-
Jung Chang, um dos autores, 
alerta que os efeitos adversos à 
saúde podem ser maiores para 

mulheres negras.  “Como usam 
produtos de alisamento ou re-
laxantes com mais frequência e 
tendem a iniciar o uso em ida-
des mais precoces, essas des-
cobertas podem ser ainda mais 
relevantes para elas”, justifica. A 
mesma equipe descobriu ante-
riormente que tintas e alisado-
res podem aumentar o risco de 
câncer de mama e ovário.

Alisantes aumentam risco de câncer

QuinTa-Feira, 20

GRAFITE DO SÉCULO 15
Um grafite com o nome de um cavaleiro e herói 

suíço do século 15 foi descoberto em uma parede 
em Jerusalém. Adrian von Bubenberg teria chegado 
como peregrino à Terra Santa em 1466 e marcado 
seu nome e o brasão de sua família em uma parede 
no local do túmulo do rei Davi, localizado no Monte 
Sião, próximo à Cidade Velha. “Esse edifício serviu de 
mosteiro e abrigo para peregrinos do Ocidente, que 
deixavam suas marcas", explicaram os pesquisadores 
Michael Chernin e Shai Halevi, da Autoridade de 
Antiguidades de Israel (AAI). Um trabalho de pesquisa 
sobre as inscrições deixadas pelos forasteiros 
descobriu no local mais de 40 grafites, em várias 
línguas, algumas delas com emblemas de cavaleiros 
medievais. A técnica utilizada para revelar as inscrições 
foi a da fotografia multiespectral, de acordo com os 
pesquisadores. Ela permite revelar linhas invisíveis 
ao olho humano e desbotadas pelo tempo.
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ELEIÇÕES 2022

Corrida final para 
conquistar indecisos

A uma semana do segundo turno das eleições presidenciais, o Correio procurou as campanhas de Lula e de 
Bolsonaro para saber quais estratégias estão apostando para conquistar os votos nulos/brancos no DF

A 
eleição no Distrito Fe-
deral foi definida em 2 
outubro, com a vitória 
do atual governador, Iba-

neis Rocha (MDB). Mesmo as-
sim, os moradores da capital do 
país vão às urnas na próxima se-
mana para escolher o próximo 
presidente da República. A dis-
puta acontece entre os candi-
datos Jair Bolsonaro (PL) e Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Aqui no 
DF, no primeiro turno, dos mais 
de 1,8 milhão de votos computa-
dos para o cargo, Bolsonaro ter-
minou com 910.397 (51,65%), en-
quanto seu adversário foi esco-
lhido por 649.534 (36,85%).

A disputa agora é também pa-
ra conseguir conquistar os vo-
tos dos candidatos que não fo-
ram para o segundo turno, além 
de tentar atrair quem votou nu-
lo ou branco. Segundo Leonardo 
Barreto, doutor em ciência polí-
tica pela Universidade de Brasí-
lia (UnB) e especialista em com-
portamento eleitoral, uma cam-
panha tão polarizada tem pou-
cos votos livres ou não consoli-
dados em disputa. “Para mudar 
esse cenário, no caso da reeleição 
(Bolsonaro), é preciso reforçar 
os resultados que você teve. Pa-
ra quem desafia (Lula), é neces-
sário caprichar nas promessas 
de corrigir o que não foi feito ou 
de apresentar novidades”, frisa.

Outra estratégia, segundo 
Barreto, é utilizar a rejeição do 
adversário. “Falando especifi-
camente desta eleição, existem 
quatro forças políticas: o lulismo, 
o bolsonarismo, o antipetismo 
e o antibolsonarismo. São for-
ças que fazem com que pessoas 
que não tem simpatia com o Lu-
la acabem votando nele porque 
rejeitam o bolsonarismo e vice-
versa”, ressalta. “Tudo isso serve 
para buscar quem ainda não de-
cidiu voto, assim como funciona 
para manter o eleitorado mobili-
zado. Então, o principal trabalho 
das campanhas é deixar o eleitor 
mobilizado e convencido a vo-
tar, para que se tenha uma maior 
presença nas urnas”, destaca.

De acordo com a cientista po-
lítica e pesquisadora de partici-
pação e carreiras políticas Julia 
Cássia, convencer o eleitor a mu-
dar o voto — de Bolsonaro para 
Lula e vice-versa — é um cenário 
menos provável. Mas, segundo a 
especialista, induzir quem votou 
branco/nulo ou não compareceu 
às urnas, é uma missão exequível 
dos presidenciáveis. “A maior di-
ficuldade está nos altos níveis de 
rejeição dos candidatos, o que 
corrobora para que muitas pes-
soas optem por ‘nenhum nem 
outro’, mas ainda sim, com um 
diálogo menos agressivo e extre-
mista, é possível convencer essas 
pessoas”, aponta.

Em relação à campanha de 
Lula, Julia Cássia acredita que ela 
deve ressaltar a capacidade que 
o candidato tem de dialogar com 
todos os segmentos. “Além disso, 
pode trazer bons pontos sobre o 
funcionalismo público e come-
çar a mostrar suas propostas pa-
ra o setor econômico”, aconse-
lha. “O governador Ibaneis, em-
bora esteja do lado de Bolsona-
ro, já mostrou que estará aber-
to a qualquer um que se eleger, 
então, o Lula pode explorar esse 
ponto (aqui no DF), dando segu-
rança na governabilidade, caso 
seja eleito”, observa. Ainda falan-
do do ponto de vista estratégico, 
Leonardo Barreto comenta que, 
quando se tem rejeições muito 

 » ARTHUR DE SOUZA

fortes, distinções eleitorais muito 
consolidadas, para essa campa-
nha, especialmente a do petista 
— que está na frente após o pri-
meiro turno — o mais correto é 
não errar (a estratégia).”

Para a campanha de Bolso-
naro, Julia acredita que ela deve 
reforçar sua parceria com os tra-
balhadores da segurança públi-
ca e militares. “Ela também po-
de colocar ainda mais a imagem 
do presidente junto a do Ibaneis 
e Damares (Alves), explicitando o 
bom andamento de políticas pú-
blicas, caso eleito. Pode, ainda, 
usar a imagem da senadora elei-
ta para se aproximar do eleitora-
do feminino”, considera.

Enquanto isso, o especialis-
ta em comportamento eleitoral 
acha que o foco do candidato do 
PL deve ser outro. “Ele pode visar 
os indecisos e, principalmente, 
mobilizar os seus eleitores para 
irem votar, falando de quem tem 
o voto facultativo que é, especial-
mente, o caso de idosos”, pontua.

Pensamentos

O Correio procurou as cam-
panhas dos dois candidatos pa-
ra saber o que eles pretendem fa-
zer nesta reta final de campanha. 
O deputado distrital e candidato 
ao governo do DF, Leandro Grass 
(PV), é o responsável por coorde-
nar a campanha de Lula na capi-
tal do país. Ele afirma que, nessa 
nova coordenação, tenta buscar 
os eleitores que não votaram em 
Lula no primeiro turno e pode-
riam votar, falando das absten-
ções, nulos, brancos e votos da-
dos a Simone Tebet, Ciro Gomes, 
Soraya Thronicke e outros candi-
datos. “O foco tem sido ampliar 
o diálogo, sair da bolha”, detalha.

Segundo Grass, a campanha 
tem produzido conteúdos tra-
tando dos assuntos polêmicos e 
ajudado a desmentir fake news 
que circulam na internet. “Com 

a minha candidatura ao governo 
do DF, criamos uma ampla rede 
de voluntários, apoiadores e in-
teressados nas nossas propos-
tas”, ressalta. Por meio dessas 
pessoas, ainda de acordo com o 
distrital, está sendo possível le-
var essas mensagens mais longe. 
“Além disso, estamos conseguin-
do chamar outras para conversar, 
falar sobre o que faz sentido pa-
ra cada pessoa, ouvir os motivos 
de cada um e desmistificar os ar-
gumentos vindos das fake news”, 
frisa. Ele acredita que o resulta-
do de Lula, aqui em Brasília, será 
bem maior neste segundo turno. 
“Unimos todas as forças progres-
sistas e aqueles que acreditam na 
democracia e sabem que o me-
lhor para o país neste momento 
é o presidente Lula”, revela.

A reportagem tentou conta-
to com o PL-DF para falar sobre 
o momento de Bolsonaro no DF, 
mas até o fechamento desta edi-
ção, não obteve retorno. Em en-
trevista ao programa CB.Poder 
de ontem, o deputado distrital 
reeleito Jorge Vianna (PSD), que 
declarou voto no atual presiden-
te (leia mais na página 14), falou 
sobre como enxerga a moral do 
chefe do Executivo em Brasília. 
Para ele, o candidato à reeleição 
deve continuar forte no segun-
do turno. “Acho que o Bolsonaro, 
aqui, está muito bem pela ques-
tão de ter muito militar, de ser 
uma cidade que tem muito ser-
viço federal”, considera.

Segundo Jorge Vianna, apesar de 
parte dos servidores não quererem 
Bolsonaro à frente do Palácio do 
Planalto novamente, o fato de a ca-
pital federal ser uma cidade militar, 
além da própria rejeição ao PT, “pe-
lo que fizeram no DF ao longo dos 
anos com seus candidatos”, deixou 
a população contra o partido. “Aqui, 
existe uma média de, mais ou me-
nos, 30% de petistas — aí não im-
porta se é o Lula ou se é qualquer 
outro candidato.”

Total:  1.819.900

Votos válidos:  1.762.575 (96,85%)
Nulos:  32.163 (1,77%)
Brancos:  25.162 (1,38%)

Dos votos válidos
Bolsonaro (PL):  910.397 (51,65%)
Lula (PT):  649.534 (36,85%)
Outros candidatos:  202.644 (11,5%)
 Fonte: TSE

Votos aos presidenciáveis

Pelos indecisos: bandeiraço feito por simpatizantes de Lula e de Bolsonaro na plataforma superior da Rodoviária do Plano Piloto

 Minervino Júnior/CB
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Michel deve ser o 
próximo presidente do 
Tribunal de Contas do DF

Sem disputa ou embates, o conselheiro Márcio Michel será 
o próximo presidente do Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF), para o biênio 2023-2025. A eleição está prevista para 15 
de dezembro, mas deve ser com candidatura única. Ex-delegado 
da Polícia Civil do DF e ex-deputado distrital, Michel está há sete 
anos na corte e nunca assumiu a presidência, apenas a vice. O atual 
presidente, Paulo Tadeu, não pretende concorrer à reeleição. Em 
novembro, serão definidos os demais cargos do TCDF, como vice-
presidente, corregedor e presidente da Escola de Contas Públicas.

Prestação de contas
O conselheiro Márcio Michel deve levar em novembro 

para apreciação do plenário do Tribunal de Contas do DF 
as contas do governo Ibaneis Rocha (MDB) no exercício 
de 2021. As deste ano que serão analisadas em 2023 
tramitam sob a relatoria do conselheiro Renato Rainha.

SÓ PAPOS

“A 
degradação 

ética e o culto à violência 
no Brasil de hoje são tais 

que um deputado se sente 
autorizado a dizer que estudantes 

de universidades federais merecem 
ser queimados vivos. Em um país 

civilizado ele teria pudor de expelir 
em público semelhante aberração”

Procurador regional da  
República Wellington 

Saraiva

“Pegaram 
aqueles 

coitadinhos, aqueles 
riquinhos... queimaram vivo 

dentro de pneus. É isso que esses 
estudantes alienados, filhos de 
papai que tem grana, merecem”

Deputado federal Bibo Nunes (PL-RS), 
ex-reitor da Universidade de Santa 
Maria, sobre estudantes gaúchos 

que fizeram ato de campanha 
em favor do Lula

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

R
eeleito deputado dis-
trital nas eleições de 
2022, o enfermeiro 
Jorge Vianna (PSD) 

defende maior autonomia 
para os diretores de hospi-
tais públicos gastarem com 
pequenas despesas urgentes, 
assim como ocorre nas esco-
las do governo. Em entrevis-
ta à jornalista Ana Maria 

Campos, o parlamentar ar-
gumentou que o dinheiro 
obtido por meio de emendas 
só pode ser utilizado para 
comprar remédios. “Temos 
que desburocratizar isso, o 
governador tem que ter esse 
olhar”, ponderou, durante o 
programa CB.Poder — par-
ceria do Correio com a TV 
Brasília.

 »Entrevista | JORGE VIANNA | DEPUTADO DISTRITAL REELEITO (PSD)

 » ARTHUR DE SOUZA
 Ed Alves/CB/D.A Press

“Não se pode reformar um banheiro”

Aos CB.Poder, o parlamentar avalia que os hospitais públicos precisam de mais autonomia para usarem o dinheiro de emendas de 
deputados a fim de melhorar o atendimento à população. Proposta é de que o modelo seja semelhante ao aplicado na Educação

Qual vai ser a sua posição em 
relação ao governo Ibaneis?

Quando aconteceu de o Pau-
lo Otávio decidir sair candidato, 
é lógico que eu sou de time, sou 
de partido. E eu escolhi o PSD 
por acreditar no PSD. Falei que 
íamos ficar juntos, mas sem ata-
ques, sem nada contra o gover-
nador. O governador realmente 
trabalhou muito. Tanto é que as 
urnas provaram isso. Então, não 
poderíamos fazer aquela campa-
nha de ataque, essa campanha 
de revanche e de competição. Eu 
sempre tive uma relação respei-
tosa com o governador Ibaneis. 
Ele me respeita porque ele sabe 

que eu não chego no gabinete 
para pedir nada pessoal, chego 
para pedir coisas para a saúde. 
Tanto que ele até já declarou is-
so. Neste mandato, eu vou co-
brar mais para que a gente efe-
tive, inclusive, leis que eu fiz. Eu 
fiz uma lei que garante o remé-
dio para as pessoas: quando não 
tem o remédio na farmácia pú-
blica, esse paciente pode pegar 
na farmácia privada e quem vai 
pagar a conta é o GDF, porque 
está na Constituição.

O que a sua lei prevê 
exatamente?

Quando se precisa de uma 

UTI pública, a pessoa entra na 
Justiça e ela manda contratar 
uma UTI privada. É o mesmo 
princípio. Quando a pessoa vai 
à farmácia pública e não tiver o 
medicamento, ela vai à farmácia 
privada. Só ela deve estar creden-
ciada, e o valor do medicamento 
tem que ser aceitável pela Secre-
taria (de Saúde).

Na sua opinião, a gestão da 
saúde, nesses últimos quatro 

anos, vale que nota? E o que 
precisa melhorar?

Seis, mas se vacilar um pou-
quinho, cai. Muita coisa aconte-
ceu, isso é fato. Muita coisa me-
lhorou, mas a gente não vê isso 
concretamente. É muita buro-
cracia. Eu fiz uma uma lei, junto 
ao deputado Delmasso, em que 
a gente mudava a forma de man-
dar as emendas para o Programa 
de Descentralização Progressi-
va de Ações de Saúde (PDPAS). 

Hoje, tem um limite de valor pa-
ra cada gestor comprar, são cerca 
de R$ 17 mil. A gente queria mu-
dar, fazendo os mesmos moldes 
do Programa de Descentraliza-
ção Administrativa e Financei-
ra (Pdaf) da Educação, em que 
o diretor pode comprar ar-con-
dicionado, fazer uma quadra e 
reformar um banheiro. Na saú-
de, o diretor do hospital não po-
de comprar um ar-condicionado 
com o dinheiro que a gente man-
da, porque são bens.

Fica preso a uma burocracia 
para liberar coisas urgentes?

Pois é, eu não entendo is-
so. Porque, na Educação, o di-
retor compra ar-condiciona-
do, computador e o que esti-
ver precisando. Quantos com-
putadores e quadros eu com-
prei na Educação, com emen-
das parlamentares. Na Saúde, 
não. A gente só pode mandar 
dinheiro para comprar remé-
dio. E, detalhe, cada item de 
remédio só pode comprar até 
R$ 17 mil. Então, quero que o 
governador mude isso imedia-
tamente. Faça os mesmos mol-
des da Educação.

Precisa de alguma lei para isso?
Nós fizemos essa lei, mas ela 

foi vetada. Porque, provavelmen-
te, é algo que deve partir do Exe-
cutivo, pois a Saúde é uma orga-
nização administrativa do Execu-
tivo. Mas, se a gente fez ela e éra-
mos da base, o governador pode-
ria ter feito outra para tramitar 
em conjunto. Então, o que a gen-
te quer é isso, desburocratizar e 
destravar. Tenho certeza que, as-
sim, as emendas que os depu-
tados mandarem serão melhor 
aproveitadas e darão resultados 
de forma mais rápida. Temos que 
desburocratizar isso, o governa-
dor tem que ter esse olhar.

O Brasil, os políticos e a 
população estão todos nessa 
expectativa do segundo turno. 
Está tudo parado, esperando 
uma decisão no próximo dia 
30. Para quem o senhor está 
torcendo?

Bolsonaro. Primeira vez que 
eu falo isso, inclusive. Agora, eu 
acho que vai ser muito aperta-
do. Vai ser difícil. Quem ganhar, 
não vai ficar com uma diferença 
maior do que 500 mil votos no 
Brasil inteiro.

Carta de apoio a Lula
O advogado Evandro Pertence 

representou o pai, o ex-procurador-
geral da República e ex-presidente 
do STF Sepúlveda Pertence, no 
ato em defesa da democracia em 
que juristas, estudantes e outros 
operadores do direito declaram 
apoio ao ex-presidente Lula. 
Pertence se submeteu a uma 
pequena cirurgia e está de repouso 
por orientação médica. “É com 
plena convicção que manifesto 
o meu apoio ao presidente 
Lula. Nossa jovem democracia 
demanda a honestidade, o afinco 
e a determinação que confio 
intensamente há de vir da eleição de 
Lula à Presidência da República”, diz 
a carta lida por Evandro Pertence. 
“A eleição de Lula hoje representa 
a própria personificação da 
democracia brasileira”, afirmou o 
ministro que foi advogado de Lula.

Arquivo Pessoal

Minervino Junior/CB/D.A Press

Campanha valeu
Entre petistas, há uma avaliação 

de que a participação de Agnelo 
Queiroz na campanha foi positiva, 
mesmo com o indeferimento pela 
Justiça Eleitoral de sua candidatura a 
deputado federal. É que Agnelo teve 
oportunidade de defender o legado 
de seu governo com o eleitorado, 
debater propostas e puxar votos 
que podem ter migrado para outros 
candidatos da federação PT-PV-
PCdoB. Na última hora, Agnelo 
declarou apoio a Ruth Venceremos 
(PT) que pode ter crescido com 
essa ajuda. Ela conquistou 31.538 
votos. Agnelo continua agora 
engajado na eleição de Lula.

Pauta animal
Chamou a atenção 

de políticos do Distrito 
Federal a votação do 
deputado distrital Daniel 
Donizet (PL), reeleito 
com 33.573 votos. Foi o 
quarto mais votado entre 
os candidatos à Câmara 
Legislativa, com uma 
pauta voltada para a defesa 
dos animais. A bandeira 
agora será vista com mais 
interesse pelos políticos.

 Reprodução/Instagram

Luis Tajes/CB/D.A Press

Por mais espaço feminino
O Sindicato dos Policiais Civis do Distrito Federal (Sinpol-DF) ajuizou 

uma ação no Tribunal de Justiça do Distrito Federal (TJDFT) para permitir 
que policiais civis e bombeiras lactantes participem do Serviço Voluntário 
Gratificado (SVG). Hoje a possibilidade é negada. Na visão do Sinpol-DF, a 
medida entra em conflito com a lei que criou o serviço. Em seu artigo 7º, a 
lei estabelece que a policial ou a bombeira lactante têm direito à liberação 
de duas horas para amamentação, dentro da jornada de trabalho e sem 
qualquer redução de direitos, até os primeiros 24 meses de vida da criança.

A voz da experiência
O deputado distrital eleito Max 

Maciel representa, assim como Fábio 
Félix, a renovação no PSol. Mas ele 
garante que em seu mandato na 
Câmara Legislativa vai ouvir a voz dos 
políticos experientes de seu partido, 
a ex-deputada Maria José Maninha 
(foto) e Toninho do PSol. O casal 
não quis concorrer nesta eleição, 
mas participou da campanha.

Em outra vibe
Desde o resultado do primeiro 

turno, a deputada Flávia 
Arruda (PL-DF) se recolheu. 
Como presidente regional 
do PL, ela participou de uma 
reunião com os quatro distritais 
eleitos, mas não tem feito 
campanha para o presidente Jair 
Bolsonaro no segundo turno.

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press

ED ALVES/CB/D.A.Press

Reprodução da internet/Facebook MPF/Divulgação
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Crônica da Cidade

Sirenes da 
paixão

O título até poderia ser de uma no-
vela mexicana do SBT, mas não vou 
tão longe. Quero contar um fato curio-
so, que acontece aqui no Setor de In-
dústrias Gráficas (SIG), onde fica o 
Correio. Há meses, uma sirene toca à 
noite, sem dia e sem hora certos. Pelo 

menos era o que pensávamos (no ca-
so, eu e o pessoal que faz a primeira 
página do jornal). Numa investigação 
pouco científica, mas com excelentes 
chances de acertar, descobrimos que 
a sirene toca sempre que sai um gol do 
Flamengo, às quartas e quintas-feiras 
à noite, quando tem jogo!

Sim, o nosso “sirenista” misterioso 
(ou não) é flamenguista. Não sabemos 
de onde vem o toque. Já especulamos 
que pode vir de obras ou prédios pró-
ximos, mas optamos por não apurar. 
Ué, vocês não são jornalistas, a função 

não é chegar à notícia?, perguntaria o 
exigente leitor. Não é assim! Eu decidi 
que não quero saber quem é esse curio-
so personagem da cidade. Temo que o 
fim do anonimato possa acabar com 
sua galante atividade.

Há alguns mistérios urbanos que 
devem ser preservados, acredito eu. 
Desde os mais modernos, como o 
“vingador (a)” das faixas de propa-
ganda do Plano Piloto — ele rasga os 
anúncios de imóveis à venda — ao 
pichador da icônica frase “Celacan-
to provoca maremoto”, comum em 

muros e viadutos do Rio de Janeiro na 
década de 1970, que tinha como ori-
gem um seriado japonês popular, o 
National Kid. Para que saber quem é?

Mas, sigamos com o tocador de si-
rene do SIG, Sudoeste e adjacências. 
Na quarta-feira, ele estava a postos, na 
decisão da Copa do Brasil. Salvou-me 
de um infarto (brincadeira!). Flamen-
guista que sou, estava tenso com os 
pênaltis. Na última cobrança, silêncio 
aqui na sala. Rodinei olha para a bo-
la e...a sirene toca, antecipando o gol. 
Grito milésimos de segundo antes de 

a imagem confirmar. Provavelmente, 
nosso anjo tocador assiste ao jogo por 
TV aberta ou ouve pelo rádio, e é mais 
rápido em comemorar, vencendo o de-
lay da TV por assinatura.

Brincadeiras à parte, Brasília mostra 
cada vez mais sua cara, como uma cida-
de humana. A sirene me trouxe certo alí-
vio em meio a um clima tão pesado de 
eleições e polarização política. Foi hora 
de esquecer bolsonaristas, petistas, cza-
ristas, analistas... É preciso um pouco de 
leveza agora. Que toquem as sirenes des-
te flamenguista apaixonado!

16 empresas são denunciadas

Casos de crimes de assédio eleitoral chegaram ao Ministério Público do Trabalho. Em um deles, o funcionário de 
uma padaria, no Lago Norte, relatou que foi demitido pelo dono porque votou em um candidato diferente do dele

N
o Distrito Federal, 16 em-
presas foram denuncia-
das por assédio eleitoral 
no pleito deste ano. Os 

dados, atualizados até ontem, são 
do Ministério Público do Trabalho 
no Distrito Federal e em Tocantins 
(MPT-DF/TO). Uma delas foi fei-
ta por um funcionário da padaria 
Ilha dos Pães, no Lago Norte, de-
mitido porque votou em um can-
didato diferente do que foi escolhi-
do pelo dono do estabelecimento. 

O infrator teve que firmar um 
Termo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) com o MPT. No docu-
mento, assinado pela procurado-
ra Maria Nely Bezerra de Oliveira, 
o comerciante prometeu se retra-
tar com os demais trabalhadores 
e não voltar a importuná-los por 
conta de eleição. 

O documento prevê que amea-
ças, promessas de benefícios fi-
nanceiros ou orientações com 
o intuito de induzir, obrigar ou 
constranger empregados, tercei-
rizados, estagiários e aprendizes 
a votarem ou não em candida-
tos estão proibidas. Também ficou 
acertado que a padaria deve pro-
videnciar a confecção de cartaz 

sobre o tema de assédio eleitoral 
no ambiente de trabalho, para fi-
xá-lo em local visível no estabele-
cimento, até o fim do período elei-
toral. Em caso de descumprimen-
to das obrigações, a multa é de R$ 
2 mil, com mais R$ 500 por tra-
balhador submetido a condições 
contrárias às prescritas no TAC. 

Antes de chegar a esse ní-
vel, o advogado eleitoral Hen-
rique Neves, 57, explica que o 
assédio eleitoral ocorre quan-
do uma pessoa utiliza o poder 

hierárquico para influenciar um 
empregador ou colega de traba-
lho a mudar a orientação políti-
ca. “É o caso de um professor ou 
chefe que interfere na liberdade 
de voto do seu empregado”, es-
clarece o especialista.

Henrique aconselha que o fun-
cionário que sofrer assédio eleito-
ral mantenha a calma e não inicie 
um embate. “Esse não é o melhor 
caminho para se resolver o pro-
blema, pois a melhor coisa que ele 
pode fazer é reunir testemunhas e 

prestar uma queixa sobre o caso”, 
orienta o advogado eleitoral.

Na audiência com o MPT, o 
comerciante afirmou que “tudo 
não passou de um mal-entendi-
do”. O Correio entrou em conta-
to com o empresário, mas, até o 

fechamento desta edição, ele não 
retornou.

Fiscalização

Todas as empresas infratores são 
obrigadas a firmar um TAC. Em no-
ta conjunta, o MPT-DF/TO, o Mi-
nistério Público de Tocantins (MP-
TO) e o Ministério Público Eleitoral 
(MPE) afirmam que estão diligentes 
e atuantes no combate aos casos de 
assédio eleitoral, com procedimen-
tos investigativos e que têm propos-
to ações judiciais a respeito.

O documento destaca que a li-
berdade do voto e da opinião po-
lítica é uma conquista do povo 
brasileiro com base na Constitui-
ção Federal. “Conclui-se, de to-
do esse conjunto de normas, que 
a direção legítima das atividades 
empresariais encontra limites cla-
ros nos direitos fundamentais que 
são assegurados a todos os bra-
sileiros, em especial aos traba-
lhadores, sendo ilegal, portanto, 
qualquer prática que vise a limi-
tar ou suprimir sua liberdade de 
voto, bem como as condutas que 
os discriminem em razão de suas 
convicções políticas”, diz o texto.

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Todos os estabelecimentos infratores são obrigadas a firmar um Termo de Ajuste de Conduta com o MPT

MPT-DF/TO/Divulgação 

 » PEDRO MARRA
 » TORGAN MAGALHÃES* Como reclamar

»  Ouvidoria do MPT-DF/TO, 
site www.prt10.mpt.mp.br/
servicos/ouvidoria. Clicar no 
ícone “Denuncie aqui”. Neste 
mesmo espaço, além de 
assédio eleitoral, é possível 
relar qualquer demais 
irregularidades trabalhistas.

»  Sala de Atendimento ao 
Cidadão do Ministério Público 
Federal (MPF), site www.mpf.
mp.br/servicos/sac ou pelo 
aplicativo Pardal, gratuito, 
disponível na Apple Store e no 
Google Play

Céu encoberto, pancadas de 
chuvas, trovoadas isoladas e ven-
tos moderados com rajadas de-
vem marcar o fim de semana. Há, 
ainda, possibilidade de tempes-
tades. De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet), 
entre segunda-feira e o dia 31 de 
outubro, o mesmo pode se repe-
tir. É uma época que exige aten-
ção redobrada por parte da po-
pulação. Alagamentos e quedas de 
árvores se repetem todos os anos, 
causando transtornos, prejuízos e 
até mortes. Em novembro de 2021, 
um homem morreu arrastado por 
uma enxurrada no Riacho Fundo. 
Em outubro de 2013, uma criança 
de 6 anos perdeu a vida durante 
um temporal, em Ceilândia, quan-
do um ônibus escolar foi tomado 
pela água.

Mesmo assim, o Distrito Fe-
deral está longe de alcançar os 
142mm de volume de chuvas es-
perado para outubro. No Gama, 
houve o maior índice, porém, de 

apenas 12mm. O meteorologis-
ta Heráclio Alves, do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
afirma, no entanto, que o retorno 
das chuvas não está atrasado. O 
especialista lembra que o período 
sempre apresenta irregularidades 
e depende de outros fatores cli-
máticos. “Neste ano, temos uma 
massa de ar quente e seco sobre 
a região que impede a formação 
das nuvens, mas é um fenômeno 
normal”, explica. 

De acordo com o climatologis-
ta e professor do Departamento de 
Geografia da Universidade de Bra-
sília (UnB) Rafael Franca, só have-
rá motivo para preocupação quan-
to ao volume de precipitações se 
as chuvas não se intensificarem 
em novembro. “Outubro é um mês 
de transição, assim como setem-
bro. São poucas chuvas, mal dis-
tribuídas, e muito calor”, pontua. 

Prevenção

Diante da recorrência de 
eventos como inundações e 

 » LUCIANA DUARTE*

CLIMA

Previsão de chuva forte e 
ventos para o fim de semana

quedas de árvores, a Defesa Ci-
vil atua em conjunto com a Com-
panhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil (Novacap) pa-
ra acompanhar as áreas de risco 
no DF. O objetivo é antecipar me-
didas e diminuir impactos mais 
graves para a sociedade. “São 
monitorados locais com decli-
ve acentuado, erosões próximas 
a córregos, com precariedade de 

sistemas de drenagem de águas 
pluviais e/ou de saneamento bá-
sico”, informa a Defesa Civil. 

 Entre janeiro e julho de 
2022, o órgão registrou uma di-
minuição de mais de 50% nas 
ocorrências derivadas de fe-
nômenos naturais. Foram 21 
situações, entre elas, seis ala-
gamentos, três deslizamentos 
ou desmoronamentos e nove 

processos erosivos. No mesmo 
período de 2021, foram 46 epi-
sódios, entre eles quatro ala-
gamentos, dez de avaliação de 
risco de queda de árvore, dez 
deslizamentos ou desmorona-
mentos, 13 processos erosivos 
e duas enxurradas. 

Neste ano, a Novacap execu-
tou 62.836 podas e retiradas de 
árvores, em todo o DF. De acordo 
com a empresa, “a ação preventi-
va realizada não elimina 100% do 
risco de queda, pois, caso os ven-
tos ultrapassem 40km/h, mesmo 
árvores sadias podem ceder”. A 
Novacap informa, ainda, que “a 
limpeza de bueiros também é fei-
ta continuamente, mas o traba-
lho não é suficiente para garan-
tir a segurança dos moradores do 
Distrito Federal”.

Infraestrutura

Segundo Rafael Franca, a in-
fraestrutura da capital federal 
não é compatível com “eventos 
extremos”. Em função disso, as 
inundações e transbordamentos 
são inevitáveis, devido à inade-
quação do sistema de “microdre-
nagem” (escoamento das águas 
das chuvas até os rios, córregos e 
outros cursos de água).

O professor observa que a po-
pulação do DF é uma que mais 
cresce no país, o que exige in-
vestimento crescente na infraes-
trutura. “O poder público preci-
sa investir e atualizar o que existe 
adequando ao novo cenário cli-
mático”, enfatiza. A capacidade 
do solo de absorver a água tam-
bém deve ser regulada, para mi-
nimizar os impactos ambientais 
da estrutura urbana. “É neces-
sário que as casas tenham uma 
área mínima não calçada e isso 
só pode ser regulamentado pelo 
governo”, destaca.

Sobre esse problema, a Nova-
cap respondeu ao Correio que 
“as redes de águas pluviais são 
calculadas (a época da execução) 
por período de recorrência de 
chuvas nos períodos anteriores, 
portanto, são adequadas. Entre-
tanto, com a ocupação de áreas 
verdes e novas construções (edi-
ficações e pavimentos) estas re-
des, em alguns locais do DF, en-
contram-se no limite da sua ca-
pacidade, uma precipitação aci-
ma da média em um curto perío-
do de tempo pode acontecer um 
escoamento mais lento”.

*Estagiário sob a supervisão de  
Malcia Afonso

Neste ano, a Novacap fez 62.836 podas e retiradas de árvores

Novacap

Obituário

 » Campo da Esperança

Alice Maria Lima, 10 anos
Erivania Maria da Silva, 
26 anos
Francisco da Silva Almeida, 
73 anos
Francisco Ricardo Favilla, 
78 anos
Geraldo Humberto de Araújo, 
70 anos

Jorge Masello Leite, 66 anos
Leda Vinha do Valle, 80 anos
Maria Aparecida Rossi, 97 anos
Maria Emília Pereira de 
Albuquerque, 92 anos
Norma Silva Paiva, 89 anos
Ricardo Pinto Brandão, 73 anos

 » Taguatinga

Adilson Amâncio de Moura, 
45 anos

André Pereira de Jesus, 
77 anos
Antônio Rodrigues Viana, 
67 anos
Eliane dos Santos Ferreira, 
47 anos
Espedito Barboza de Oliveira, 
86 anos
Francisco das Chagas Pereira 
de Oliveira, 71 anos

Ivaneide Moreira Costa, 
70 anos
Jorge Ferreira de Souza, 
86 anos
Juraci José dos Santos, 
62 anos
Maria de Lourdes da Silva, 
80 anos
Nadir Inácio, 86 anos
Roberto Moreira Gomes, 
44 anos

Valdeir Marcelino da Silva, 
52 anos

 » Planaltina

Astério Barbosa de Andrade, 
85 anos
José Jorge Ramos Pires, 
66 anos
Vituriano Pereira de Araújo, 
93 anos

 » Jardim Metropolitano

Ana Rosa dos Santos Souza, 
73 anos
Jisconde Falcão dos Santos, 
42 anos
Ivanildo Lourenço de Oliveira, 
50 anos
Waneide Ferreira Freire, 
71 anos (cremação)
Vera Lúcia Faria Ramos, 
73 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 21 de outubro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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“Devemos aprender com o passado, 

entender o hoje e seguir para o futuro!”

Wagner Dias

>>PINCELADAS

>>PAINEL

Os melhores entre os melhores

O jovem mineiro André La-
mounier criou, com os Diários 
Associados, a Revista Encon-

tro. Lançou-a em Brasília e, de 
lá para cá, com muito sucesso e 
uma paginação e apresentação 
de primeira, surgiu a Encon-

tro Gastrô, que tem como foco 
a gastronomia em seus vários 
desdobramentos.

Em seguida e como conse-
quência, tornou-se necessário 
elaborar algo sério, bonito, bem 
programado e estruturado, que 
prestigiasse e valorizasse ainda 
mais a gastronomia brasiliense.

A publicação, então, instituiu 
o importante prêmio: Encontro 

Gastrô — O Melhor de Brasília. 
A cada ano uma nova edição, 
novos participantes, novas des-
cobertas, novos premiados e, 
também, reincidentes orgulho-
sos de sua coleção de prêmios.

São cinco categorias, com prê-
mios para as melhores em cada 
setor, como: cafeteria, padaria, 
bar/botequim, balada, chocola-
teria/doceira, restaurante italia-
no, peixes e frutos do mar, restau-
rante de hotel, cozinha brasileira, 
restaurante revelação, entre tan-
tos outros.

Na última quarta-feira, 
no Brasília Palace, com mais 
de 400 pessoas, o prêmio foi 

entregue aos vencedores, de-
pois de um show de ilusionis-
mo com a dupla fantástica de 

mineiros Henry & Klaus, ofe-
recendo aos convidados um 
espetáculo incrível.

Os 10 cursos mais cobiçados

Medicina e ciências da computação figuram entre os mais disputados no Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu). Professores e alunos dão dicas importantes para alcançar o alto desempenho exigido nas provas

A 
exemplo das edições an-
teriores, o curso de me-
dicina lidera a concor-
rência no Exame Nacio-

nal do Ensino Médio (Enem). To-
dos os anos, a nota de corte mu-
da, mas, este ano, medicina segue 
como o curso mais disputado. No 
primeiro semestre de 2022, essa 
área do conhecimento encabe-
çou o ranking (811,06 pontos), se-
guida por ciências da computação 
(774,30), direito (769,68), biome-
dicina (764,44) e engenharia me-
cânica (757,18). As provas serão 
aplicadas em 13 e 20 de novembro.

Para alcançar uma boa no-
ta no exame, o candidato Tia-
go Monteiro de Paiva, 18 anos, 
aposta em resolução de ques-
tões de provas anteriores e fo-
co na redação. O estudante es-
colheu medicina e, por isso, se-
gue uma rotina puxada. “Tenho 
feito provas antigas, de 2019 
até 2021, e aproveitado muito 
o cursinho. Agora, nesta reta 
final, passo o dia na escola. De 
noite, resolvo algumas ques-
tões. No fim de semana, faço 
uma ou duas redações e um si-
mulado”, explica. Para os que 
também optaram por medicina, 
ele orienta investir em cursinho 
preparatório. “Se você não po-
de, estude por provas antigas 
do Enem. Dessa forma, é pos-
sível entender muito de como 
funciona o exame”, completa.

Ele observa, ainda, que, como 
a prova apresenta um vasto con-
teúdo, é imperativo priorizar as 
matérias que apresentam maior 
recorrência. “Em matemática, 
por exemplo, é importante fo-
car em geometria espacial e pla-
na. Em física, termologia e asso-
ciação de resistores. Como já sei 
para qual faculdade quero ir, fo-
co nas matérias que têm um peso 

maior, no meu caso, ciências da 
natureza”, afirma. O estudante 
admite cansaço com a rotina de 
estudos, mas ressalta a impor-
tância de sair com os amigos de 
vez em quando para espairecer.

Confiante na aprovação no 
também disputado curso de di-
reito, a estudante Maria Eduar-
da Chaves Machado, 17, tem 
intensificado os estudos e bus-
cado se preparar para os con-
teúdos que ainda não domina 
e tem mais dificuldade, como 
matemática, física e química. “A 
gente costuma se preparar mais 
para o que gostamos, para o que 
temos facilidade. Mas é impor-
tante estudarmos o que temos 
mais dificuldade para acertar-
mos o maior número de ques-
tões”, diz ela, que pretende se-
guir carreira na área civil.

Além disso, Maria Eduarda 
destaca a importância de criar 
um cronograma de estudos para 
organizar o tempo nesta reta fi-
nal. “Sempre faço um cronogra-
ma dos conteúdos que vou estu-
dar, priorizando a resolução de 
questões, a revisão de conteú-
dos mais difíceis e mapas men-
tais para relembrar do conteúdo 
de maneira mais fácil”, afirma, 
frisando que dominar estratégias 
de prova, ter calma e prezar pelo 
descanso são fatores fundamen-
tais para realizar uma boa prova e 
alcançar notas satisfatórias.

Aluno do Sigma, João Maurí-
cio Pilla Nascimento, 18, optou 
por seguir engenharia, mas não 
decidiu ainda a área específica. 
“Estou em dúvida entre enge-
nharia de software e da compu-
tação. Tenho me preparado des-
de que entrei no ensino médio”, 
conta. Para conseguir uma boa 
pontuação no exame, diferen-
temente dos colegas, ele reco-
menda apostar em conteúdos já 
dominados. “É melhor garantir 

 » DIOGO ALBUQUERQUE*
 Carlos Vieira/CB

1º Medicina 811,06 pontos

2º Ciências da computação 774,30 pontos

3º Direito 769,68 pontos

4º Biomedicina 764,44 pontos

5º Engenharia mecânica 757,18 pontos

6º Psicologia 756,58 pontos

7º Odontologia 755,46 pontos

8º Engenharia de produção 746,40 pontos

9º Engenharia elétrica 745,50 pontos

10º Sistemas de informação 739,40 pontos

Fonte: Ministério da Educação

Os 10 mais do Sisu por física e matemática. “Sei que 
as habilidades que vou desenvol-
ver nessa área serão fundamen-
tais no futuro. Acredito que, ao 
dar o meu melhor e ser um bom 
profissional, poderei fazer a dife-
rença na humanidade”, conclui.

Estratégia e treino

Professor de matemática do 
Centro Educacional Sigma, Mar-
cio Campolino recomenda que 
os candidatos conheçam a prova 
e tenham o máximo de intimida-
de com ela. “Quando o estudante 
passa a ter esse contato, percebe 
que alguns temas são mais recor-
rentes. Em matemática, que por si 
só já é uma prova grande, pode-
mos notar questões envolvendo 
área de figuras planas, paralelepí-
pedos, proporção e estatística que 
se repetem muito e são bastante 
características. Para resolver essas 
questões, é importante organizar 
o tempo e desenvolver o hábito 
de fazer contas sem calculadora e 

Como se preparar para os cursos mais concorridos Maria Eduarda, Tiago Monteiro (óculos) e João Maurício

aquilo que você já sabe em vez 
de tentar aprender um conteú-
do novo”, destaca.

Para quem também almeja 
engenharia, João Maurício su-
gere foco na área de exatas e de 
ciências da natureza, lembran-
do ser igualmente importante 

alcançar um bom desempenho 
nas provas de redação, lingua-
gens e códigos. “Embora o peso 
das provas de humanas seja me-
nor, acertar as questões faz dife-
rença no final”, comenta ele, que 
afirma ter escolhido engenharia 
pela afinidade e o gosto que tem 

por aproximação”, pondera.
Já para conseguir uma boa no-

ta na prova de linguagens, a pro-
fessora de gramática Polyane da 
Hora sugere que o candidato se 
coloque no lugar de quem produ-
ziu o texto. “Dessa forma, o estu-
dante entenderá os recursos lin-
guísticos selecionados, assim co-
mo função de linguagem predo-
minante, estratégias discursivas 
empregadas e, sobretudo, a inten-
cionalidade do emissor, ou seja, 
o que ele quer dizer, quem deseja 
atingir e qual o objetivo”, explica.

Além de dominar gêneros tex-
tuais, elementos da comunica-
ção e os tipos de linguagem, ela 
acrescenta que, na hora de es-
tudar, o candidato deve crono-
metrar o tempo e, ao resolver as 
questões no exame, iniciar o pro-
cesso pelo enunciado para, en-
tão, julgar se é cabível ou não a 
leitura do texto.

A professora de redação Ân-
gela Miranda, por sua vez, des-
taca a persistência como fator 
primordial para obter o tão es-
perado sucesso no Enem. “O se-
gredo é persistir. Escrever bem é 
questão de prática, de leitura e 
de treino”, diz, pontuando, como 
os demais professores, a neces-
sidade de recorrer a provas an-
teriores e traçar um diagnósti-
co a partir dos resultados. “Uma 
das peculiaridades mais impor-
tantes da prova é a capacidade 
de leitura e de interpretação de 
texto. Com os erros e acertos, o 
estudante saberá o que conso-
lidou em termos de aprendiza-
do e poderá aprofundar mais os 
estudos nos conteúdos que ain-
da não compreendeu tão bem”, 
ensina, ressaltando que, nesse 
ínterim, é fundamental haver 
tempo para relaxar e descansar.

*Estagiário sob a supervisão 
 de Jáder Rezende

Kelli Mayer ostenta o prêmio para o Café das 
Orquídeas, eleita Melhor Cafeteria

Fotos: Minervino Junior/CB

José Francisco Sabo, Rosario Tessier e Liana Sabo

 Aureliza Corrêa/Divulgação

 Aureliza Corrêa/Divulgação

 Aureliza Corrêa/Divulgação

Melhor padaria, Bellini Pães e Gastronomia e 
Melhor Chocolateria/ Doceria, Labecca Café

Renata La Porta, ao receber o prêmio de 
Melhor Bufê de Festa pela quinta vez   

 Jonhson Barros/Move Filme

UM ADVOGADO QUE VIROU ARTISTA /O Espaço Oscar 
Niemeyer ficou movimentado em 14 de outubro, uma 
sexta-feira, por conta da inauguração da exposição 
Espelho de Um Percurso — Pinturas de José Maciel. 
Advogado e artista plástico, José Maciel ficou muito feliz 
e entusiasmado com a receptividade e o sucesso que 
os 90 trabalhos expostos fizeram entre os convidados. 
Depois disso, o artista resolveu fazer um evento inédito, 
pintando ao ar livre, na parte externa daquele museu. 
A data marcada é o sábado, 5 de novembro, “ao pôr do 
sol!”. A curadoria da mostra é de Danielle Athayde e 
Cláudio Pereira. A exposição poderá ser visitada até 13 
novembro. Na foto, estão José Maciel, a esposa, Mônica, 
e os filhos Pedro, Renata, Manuela, Adriana e Paula.

 » Homenageada pela amiga Kátia Piva, Carmen Minuzzi 
(foto) foi a estrela do almoço que a dona da casa preparou 
na sexta-feira da semana passada, 14 de outubro, no Park 
Way. Durante toda a tarde, a amizade e a alegria tomaram 
conta de todas.

 » Quem esteve por lá, como Aline Vendruscolo, Alsimar Mel-
lo, Maria Luíza Vendruscolo, Aureliza Corrêa e Patrícia Cal-
mon (foto), teve oportunidade de degustar as delícias pre-
paradas por Kátia que, por sinal, é mãe de um grande chef 
de cozinha, que trabalha nos Estados Unidos e é convidado 
para atuar em várias partes do mundo. Está no sangue!

 » Que o digam Guida Carvalho, Rita Márcia Machado, Maria-
ne Vicentini, Lourdinha Fernades e Carmen Bocorni (foto) 
que se deliciaram com os quitutes e se emocionaram com 
a fala de agradecimento da aniversariante, ressaltando a 
amizade e o companheirismo que existe nesse grupo que, 
por sinal foi batizado com o nome de Princesas.
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Marcas & Negócios

Parceria entre Brasil e EUA
E

ste ano tende a registrar re-
corde no comércio bilate-
ral entre o Brasil e os Esta-
dos Unidos, atingindo o va-

lor inédito de R$ 80 bilhões em im-
portações e exportações. De acor-
do com a Câmara Americana de 
Comércio para o Brasil (Amcham 
Brasil), a projeção se ancora no au-
mento da demanda e na elevação 
dos preços internacionais de itens 
importantes da pauta bilateral. 

Segundo a instituição, o Cen-
tro-Oeste registrou 2,7% da ex-
portação para os Estados Unidos 
nos primeiros meses deste ano. 
Em contrapartida, a região Su-
deste lidera as vendas com 66,6% 
e é considerada a principal ex-
portadora, com destaque para 
produtos siderúrgicos, óleos bru-
tos de petróleo e café não torra-
do. “Em um cenário externo mais 
turbulento, Brasil e Estados Uni-
dos têm garantido a segurança 
no fornecimento de energia e de 
insumos estratégicos”, informa 
Paula Reis, gerente regional. 

A Câmara Americana de Comér-
cio disponibiliza, trimestralmente, 
a análise completa dos itens e re-
giões envolvidas no comércio en-
tre o Brasil e os Estados Unidos. No 
compilado, é possível compreen-
der a evolução do comércio bilate-
ral assim como os produtos mais 
relevantes na balança comercial e 
os principais indicadores econômi-
cos brasileiros e norte-americanos.

Considerada um pólo inova-
dor com o propósito de fomen-
tar o comércio, a Amcham possui 
mais de quatro mil empresas as-
sociadas à matriz, em São Paulo, 
e às filiais, localizadas em 16 ci-
dades brasileiras. 

Com um ecossistema bem de-
finido, a organização é uma pro-
vedora de conteúdo; assim como 
uma propulsora das relações en-
tre Brasil e Estados Unidos, uma 
facilitadora de relações empresa-
riais e de geração de negócios e 
uma ponte para o relacionamen-
to dos seus sócios com o governo 
e outras instituições.

“A Amcham promove diálogos 
constantes entre as iniciativas pú-
blico e privada. Neste ano eleito-
ral, por exemplo, reunimos um 
conjunto de propostas entregues 
aos principais candidatos à presi-
dência da República.As propostas 
estão estruturadas em cinco pila-
res, considerados essenciais para 
elevar a competitividade da eco-
nomia brasileira”, comenta. 

No documento, foram indica-
dos aspectos como a relação do 
Brasil com os Estados Unidos; a 
inserção global do país; sustenta-
bilidade; melhoria do ambiente de 
negócios; e transformação digital. 
Segundo a Câmara, as propostas 
foram elaboradas de forma com-
pleta, reunindo uma visão multis-
setorial em busca de melhorias pa-
ra o universo corporativo. 

Dentro desse contexto gover-
namental, em parceria com a Ac-
centure, empresa global de servi-
ços profissionais com capacida-
des líderes em digital, nuvem e 
segurança, a Amcham lançou o 
documento “Propostas por um 
Brasil mais Digital”. 

O documento diagnostica 
que a maturidade digital de um 
país está intimamente ligada à 
prosperidade econômica e que a 
maneira como os governos con-
duzem a transformação digital 

influencia o quão competitivos 
os países serão a longo prazo.

Conexões

Ainda neste ano, outra temática 
se tornou centro das conversas da 
Amcham: o networking. Na ava-
liação da Câmara, após dois anos 
de pandemia, a conexão humana 
se tornou um ativo cada vez mais 
valorizado por líderes e empresas. 
Nesse âmbito, a organização, que 
reúne uma base de mais de 170 mil 
empreendedores e altas lideran-
ças, trouxe essa pauta à mesa bra-
sileira por meio dos eventos reali-
zados pela instituição. 

“Nossos encontros e reuniões 
fechadas tiveram um aumento de 
procura relevante, especialmente, 
os que promovem conexão estra-
tégica entre lideranças e os que 
tratam do tema ESG, Inovação, 
Transformação Digital, Cultura 
Organizacional e Gestão de Pes-
soas”, pontua Paula. Com a atua-
ção da organização, a Amcham foi 
eleita o ecossistema de inovação 
mais efetivo do Brasil pelo ranking 
100 Open Startups. 

Além disso, houve iniciativas 
variadas que também foram abar-
cadas nos últimos anos e, sob a li-
derança de Deborah Vieitas, a pri-
meira CEO mulher da Amcham 
Brasil, tiveram sucesso nacional. 
Entre as ações, destaca-se o lan-
çamento do Brasil Pelo Meio Am-
biente, plataforma que reúne pro-
jetos sustentáveis da iniciativa pri-
vada brasileira; e o desenvolvi-
mento do Soma, movimento que 
mobilizou 180 empresas e mais de 
R$ 850 milhões em doações para 
o combate à covid-19.

AMChAM BrAsil

Gabriel Souto

Como medida para aumentar a 
segurança viária e diminuir o tem-
po do trajeto que liga Taguatinga a 
Brazlândia, o Governo do Distrito 
Federal (GDF) e o Ministério da In-
fraestrutura (Minfra) anunciaram, 
ontem, a duplicação do trecho da 
BR-080 entre as cidade. Outras ro-
dovias que cortam o DF e o trans-
porte público coletivo entre Brasí-
lia e o Entorno também devem re-
ceber melhorias, no entanto, sem 
data definia. Após a cerimônia no 

Palácio do Buriti, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) foi ao Ria-
cho Fundo II para assinar a ordem 
para início da obra de pavimenta-
ção da ligação entre o Caub I e II.

O trecho a ser duplicado é de, 
inicialmente, de 24 km e bene-
ficiará cerca de 80 mil motoris-
tas que trafegam pelo local dia-
riamente, segundo o GDF. O go-
vernador ressaltou que a rodovia é 
conhecida como "trecho da mor-
te", pontuando a necessidade da 
obra. Entre janeiro de 2015 e agos-
to deste ano, houve, na BR-080, 60 

acidentes com óbitos, de acordo 
com dados do Detran. "Nós temos 
mais uma rodovia da morte no DF 
que é a DF-128. A gente precisa 
fazer a duplicação também", co-
mentou Ibaneis. A previsão é que 
o edital de licitação seja disponi-
bilizado em novembro. O valor do 
investimento estimado é de R$ 210 
milhões; e a expectativa, segundo 
o ministro, é de que a obra esteja 
pronta em dois anos.

O ministro de infraestrutu-
ra Marcelo Sampaio ressaltou 
que a melhoria é importante 

também para o agronegócio de 
Brazlândia. "Viemos trazer es-
sa boa notícia de que é nossa 
prioridade essa licitação de no-
vembro. A publicação no Diário 
Oficial da União mostra o nos-
so compromisso com o DF", en-
fatizou. Ibaneis destacou que, 
além da obra de duplicação dos 
24 km, há o desejo e o plane-
jamento de ampliar para duas 
vias o trecho da rodovia que li-
ga Brazlândia a Vendinha, na 
região de Padre Bernardo (GO), 
totalizando 44 km.

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

RODOVIA DA MORTE

R$ 210 milhões para duplicação da BR-080 

O ministro Marcelo Sampaio e o governador Ibaneis Rocha anunciam a obra

 Ed Alves/CB/D.A Press

MegA-seNA /

A espera de R$ 100 milhões

Prêmio acumulado será sorteado hoje, às 20h. É possível fazer uma fezinha até as 19h. No último concurso, 
quatro apostas do DF marcaram a quina e faturaram R$ 48,8 mil, cada. O jogo simples custa R$ 4,50

F
oi quase! De novo. Nin-
guém levou o prêmio de 
R$ 85 milhões do concur-
so 2.530 da Mega-Sena. 

Acumulado em R$ 100 milhões, 
o sorteio ocorre hoje, às 20h, no 
Espaço Loteria Caixa, em São 
Paulo, com transmissão ao vivo 
nas redes sociais da Caixa Eco-
nômica. As apostas podem ser 
feitas até as 19h.

Quatro jogos feitos na capi-
tal acertaram a quina, com prê-
mio de R$ 48.811,72. Um bo-
lão feito na Lotérica Sucesso, 
no Núcleo Bandeirante levou 
R$ 146.435,13. Outros 160 jo-
gos marcaram a quadra, ganha-
ram R$ 1.040,03.

Sonhos simples

O assistente administrati-
vo Adermiro Mendes, 66 anos, 
foi um dos que resolveu ten-
tar a sorte. Ele ia pagar uma Um bolão feito no DF ganhou R$ 146,4 mil, na quinta-feira, e arrecadou três vezes o valor da quina

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » CARLOS SILVA*
 » RAISSA CARVALHO* Probabilidade

Números  Valor Chance
jogados (R$) de acerto
  da sena
  (1 em)

6 4,50 50.063.860 

7 31,50 7.151.980 

8 126,00 1.787.995 

9 378,00 595.998 

10 945,00 238.399 

11 2.079,00 108.363  

12 4.158,00 54.182  

13 7.722,00 29.175 

14 13.513,50 16.671  

15 22.522,50 10.003

conta e aproveitou para fazer 
uma fezinha. Na hora de jogar, 
ele não tem superstição, prefere 
deixar o sistema escolher. Com 
um prêmio tão grande, o mo-
rador de Brazlândia fica até em 

dúvida sobre o que faria com a 
bolada. “Se eu ganhar nem ima-
gino o que faço com o prêmio, 
eu não faço ideia. Mas, não que-
ro muito dinheiro. Um pouqui-
nho já está bom para sobreviver. 
Acho que eu investiria em imó-
veis, compraria um fusquinha e 
está bom. O resto, deixaria para 
os meus filhos seguirem a vida, 
e eu seguiria a minha”, afirma.

Os jogos podem ser feitos 
em qualquer lotérica até as 19h 
e pela internet, no site da Caixa 
Econômica Federal. Nas apos-
tas on-line, o valor mínimo é 
de R$ 30, e o máximo, R$ 500, 
com pagamento apenas com 
cartão de crédito. Nas casas 
lotéricas, a aposta simples (de 
seis números) custa R$ 4,50. É 
possível marcar até 15 dezenas 
de uma vez, mas o preço do jo-
go sobe para R$ 22 mil. Quan-
to mais cara a fezinha, maior a 
chance de ganhar.

*Estagiários sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

Qual a relevância e 
abrangência da Amcham?

A Amcham é a maior entida-
de multissetorial brasileira e a 
maior Câmara Americana entre 
117 existentes fora dos Estados 
Unidos. Presente em 16 cida-
des brasileiras, representa mais 
de quatro mil empresas no país 
que juntas somam um terço do 
PIB brasileiro. 

Abrão Neto assume a liderança 
da Amcham em janeiro de 
2023. Qual a expectativa com o 
novo CEO?

A experiência do Abrão 
Neto reforçará a atuação da 
Amcham, sobretudo na relação 

público-privada e em temas de 
comércio internacional, atração 
de investimentos, relação bila-
teral com os Estados Unidos, e 
ambiente digital, entre outras 
agendas. Ele traz para a entida-
de uma combinação de excelên-
cia técnica e experiência prática 
nessas áreas, e seguirá adiante 
com as transformações organi-
zacionais em curso. 

De que forma a Amcham 
reforça o compromisso 
empresarial a favor da 
sustentabilidade?

A Amcham acaba de lan-
çar a versão 2022 do Brasil Pe-
lo Meio Ambiente, plataforma 

que estará na COP 27, em no-
vembro, no Egito, com o objeti-
vo de apresentar ações e inves-
timentos concretos da iniciati-
va privada brasileira para a pre-
servação da biomas e reduzir a 
emissão de gases de efeito estu-
fa, por exemplo. Até o momen-
to, o movimento da Amcham e 
da empresa global de serviços 
profissionais com capacidades 
líderes em digital, nuvem e se-
gurança International Cham-
ber of Commerce (ICC Brasil) 
já mobiliza mais de 126 práti-
cas ambientais, de 89 empre-
sas diferentes, somando uma 
previsão de investimentos de 
R$ 16,5 bilhões.

Três perguntas para Paula Reis, gerente regional da Amcham Brasil
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  61 ANOS de 

SAMBA
Celebrando mais de seis décadas em atividade, a Associação 
Recreativa Cultural Unidos do Cruzeiro (ARUC), maior campeã do 
carnaval brasiliense, realiza hoje, as 16h, um desfile fora de época

F
undada por funcionários pú-
blicos transferidos do Rio de Ja-
neiro para o Planalto Central, a 
Associação Recreativa Cultural 

Unidos do Cruzeiro (Aruc) surgiu em 
1961, um ano após a inauguração da 
capital federal. Influenciados pela tra-
dição do carnaval, os novos brasilien-
ses decidiram criar o que se tornaria a 
maior escola de samba da cidade, além 
de um espaço de lazer, convivência e 
cultura para a comunidade. “Quem vi-
nha do Rio trazia a tradição do samba, 
dos desfiles e essa paixão pela festa e 
pela alegria”, relembra Rafael Fernan-
des, presidente da associação.

Décadas de samba, história e cul-
tura que, hoje, serão celebradas com 
um desfile fora de época, marcando 
os 61 anos da associação. A festa re-
memora o início da entidade, criada 
por 14 moradores do Setor Residen-
cial Econômico Sul. Em assembleia, 
os membros fundaram a Aruc e esco-
lheram Pedro de Souza Almeida co-
mo primeiro presidente.

A celebração resgata as bodas de 
diamantes da entidade, celebradas 
no ano passado. “A Aruc sempre des-
filou no carnaval, mas ano passado, 
com os 60 anos da associação, nós fi-
zemos nosso primeiro desfile no mês 
de outubro”, conta Rafael. Em 2021, o 
desfile foi feito por um percurso his-
tórico e os brincantes passaram pelo 
Cruzeiro Velho, do ponto onde a asso-
ciação foi fundada, até sua sede. “A co-
munidade gostou bastante e a quanti-
dade de pessoas que participaram foi 

muito significativa. Por isso, decidi-
mos repetir a dose este ano”, explica.

Desta vez, o desfile será realizado 
na Avenida das Mangueiras, definido 
por Rafael como “o coração da nossa 
comunidade”. O local separa o Cru-
zeiro Velho, do Cruzeiro Novo. “Nós 
vamos unir as duas partes do Cruzei-
ro no desfile deste ano, procurando 
alcançar ainda mais nosso público”, 
afirma. A concentração para o even-
to será na altura do Supermercado 
Veneza, às 16h. Segundo o presiden-
te da associação, o público pode es-
perar muito samba e muita alegria. 
“Essa é a marca da Aruc”, diz.

Berço do samba 

A primeira celebração do carna-
val em Brasília coincide com o ano 
de fundação da Aruc, em 1961. No co-
meço, as festas eram em bailes popu-
lares, nos clubes do Plano Piloto, co-
mo o Iate e a Associação Atlética do 
Banco do Brasil (AABB). Outros pon-
tos da capital, como a Rodoviária do 
Plano e o Teatro Nacional, também 
receberam os foliões da cidade.

Apesar de enfrentar dificuldades 
iniciais, a associação rapidamente se 
consolidou como marco da cultura lo-
cal. “À medida que Brasília se firmava 
como capital do Brasil, a Aruc também 
ocupava a posição de maior escola de 
samba e uma das entidades culturais 
mais antigas daqui”, avalia o presiden-
te da associação. “A Aruc cresceu e as-
sumiu a posição de maior campeã dos 
desfiles e se tornou um espaço de resis-
tência do samba no Cruzeiro”, garante. 

Atualmente, a associação, maior cam-
peã do carnaval brasiliense e Patrimô-
nio Cultural Imaterial do Distrito Fe-
deral, é reconhecida em todo o Brasil.

Resiliência 

Campeã de 31 títulos e sem desfi-
lar no carnaval há oito anos, a Aruc 
continua sendo um dos principais 
símbolos da festa do Distrito Fede-
ral. “Esses últimos anos sem os des-
files de escola de samba mostram a 
força da associação, que ainda assim 
se manteve ativa e soube se reinven-
tar”, avalia Rafael. Até mesmo duran-
te a pandemia, a agremiação procu-
rou seguir com o legado do carnaval. 
“Não bastasse a falta do desfile, du-
rante a pandemia, nós não podíamos 
realizar nossos eventos. Por isso, cria-
mos uma série de outras atividades. A 
Aruc, por exemplo, fez a primeira li-
ve de uma escola de samba em Bra-
sília”, orgulha-se.

Com a superação dos tempos difí-
ceis, a celebração deste aniversário se 
torna ainda mais especial. “Pela nos-
sa resistência, nós não poderíamos 
deixar de comemorar as vitórias que 
temos alcançado e as que ainda virão. 
Celebrar esse aniversário é marcar es-
sa história tão forte de luta que carac-
teriza a Aruc”, declara Rafael. Como 
principal desejo para o futuro, o pre-
sidente da associação torce pela vol-
ta dos desfiles na capital federal. “Nós 
esperamos que, após esses anos, nós 
finalmente possamos retornar e não 
só desfilar, mas também soltar o gri-
to de campeã”, finaliza.

 » ISABELA BERROGAIN

 Mariana Lins 

Rafael Fernandes, 
presidente da Aruc, 
orgulha-se da história de 
resistência da associação

Fundada em 1961, a Aruc trouxe a cultura dos desfiles de carnaval para o DF

Arquivo da Aruc

A associação foi criada por servidores públicos oriundos do Rio de Janeiro

Com o tempo, a escola de samba se tornou a mais importante da capital 

História de vitórias e muito samba marcam os 61 anos da entidade 

Vencedora de 31 títulos, a Aruc deu aos brasilienses uma escola de samba própria para desfilar

A velha guarda da associação é um dos destaques dos desfiles

Arquivo da Aruc

Arquivo da Aruc

Arquivo da Aruc

Arquivo da Aruc

Arquivo da Aruc

Desfile de comemoração dos 61 anos da Aruc

» Avenida das Mangueiras, na altura do Supermercado Veneza. Hoje, às 16h.
» Entrada franca.
» Livre para todos os públicos.
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H
á debates sobre a  es-
panholização do futebol 
brasileiro. Risco de do-
mínio parecido com o de 

Barcelona e Real Madrid em La 
Liga. Palmeiras e Corinthians se 
revezaram no poder no Campeo-
nato Brasileiro de 2015 a 2018. 
Agora, é tempo de triunvirato. 
Três clubes se impõem nas prin-
cipais competições nacionais e 
dois deles nas internacionais.  

Das últimas cinco edi-
ções da Série A, quatro foram 

FUTEBOL Tetracampeonato rubro-negro na Copa do Brasil consolida hegemonia de Flamengo, Atlético-MG e Palmeiras nos torneios 
nacionais. Rodízio de títulos dos primos ricos incomoda a Conmebol: entidade quer colocar em prática Fair Play Financeiro em 2023 

A força do triunvirato
MARCOS PAULO LIMA

PALMEIRAS CLÁSSICO FLAMENGO VASCO BAHIA SPORT

O líder do Brasileirão 
não vence há dois jogos 
e observa o vice-líder 
Internacional se aproximar, 
com distância atual de 
oito unidades. O desafio 
seguinte é contra o Avaí, 
no Allianz Parque às 21h. 
No primeiro turno, o Leão 
empatou com o alviverde 
em 2 x 2, em mais um 
tropeço contra um time da 
parte final da tabela.

Passada a derrota na 
final da copa nacional, o 
Corinthians visita o Santos 
em duelo para garantir-se 
na principal competição do 
continente. O Timão está 
a salvo neste momento, 
mas vai duelar contra 
um Santos pretendente 
a se aproveitar do baque 
do rival para vencer o 
clássico. A partida na Vila 
Belmiro começa às 19h.

Em êxtase pelo título da 
Copa do Brasil, o Flamengo 
enfrenta o América-
MG pela 33ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, às 
19h. Interessados na final 
da Libertadores, os rubro-
negros podem usar uma 
unidade reserva no Estádio 
Independência, enquanto o 
Coelho deve utilizar força 
máxima para se manter 
entre os oito primeiros.

O Vasco lidará novamente 
com a pressão de decidir 
um duelo direto para 
consolidar o acesso para 
a Série A do Brasileirão. 
A partir das 16h30, em 
São Januário, onde o 
Cruzmaltino ainda não 
perdeu, o time do treinador 
Jorginho, 4º colocado, 
recebe o Criciúma, em 
7º, a quatro unidades de 
diferença. 

O Tricolor de Aço joga às 
16h30, em Salvador, diante 
do Vila Nova. Um resultado 
positivo pode consolidar o 
acesso em caso de derrota 
do Sport, abrindo uma 
distância superior aos 
seis pontos em relação ao 
quinto colocado, diferença 
que atualmente é de quatro 
tentos. A promoção pode 
ser a segunda da Série B, 
além do campeão Cruzeiro.

A três pontos dos 
vascaínos, o Leão do Norte 
vai ao interior do Paraná 
enfrentar o Londrina, 
no Estádio do Café, às 
16h30. O Tubarão, outrora 
postulante ao acesso, 
hoje ostenta apenas 
a nona posição. Um 
tropeço dos rubro-negros 
pode viabilizar o acesso 
cruzmaltino na 37ª rodada, 
a penúltima da Série B.

#partiucatar
Falta um grande título para 
Harry Kane ingressar na lista 
de maiores nomes da história 
do futebol inglês. Desde 2013 no 
Tottenham, o centroavante segue 
empilhando gols, mas ele carece de um título de 
ponta. Foi semifinalista da Copa em 2018, vice da 
Euro em 2021 e lidera uma geração promissora. 

Faltam 

29 
dias
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conquistadas por Palmeiras, Fla-
mengo ou Atlético-MG. A Copa 
do Brasil também virou salão de 
festas do trio. A taça ficou com 
o Palmeiras (2020), Atlético-MG 
(2021) e Flamengo (2022). Dos úl-
timos oito torneios nacionais, os 
três ricos venceram sete. Não são 
oito porque o Alviverde não ofi-
cializou a conquista no Brasilei-
rão. Líder, o time paulista entrará 
em campo hoje, às 21h, contra o 
Avaí, no Allianz Parque, com oito 
pontos à frente do Internacional. 

O cenário é um pouco diferen-
te na Libertadores. O Atlético-MG 

não chegou à final nos últimos 
cinco anos, mas os primos ricos 
Flamengo e Palmeiras transfor-
mam o torneio em um baião de 
dois. Finalista no próximo sá-
bado contra o Athletico-PR, em 
Guayaquil, o time carioca dis-
putará a decisão pela terceira 
vez em cinco anos. Atual bicam-
peão, o Palmeiras levou a taça 
nas últimas duas edições. Se der 
Flamengo no próximo dia 29, as 
duas equipes brasileiras somarão 
quatro troféus da competição em 
cinco temporadas. 

O triunvirato causa efeito 

colateral em uma competição 
ressuscitada pela CBF. A Super-
copa do Brasil pode ter, em 2023, 
nova decisão entre Palmeiras e 
Flamengo. Ambos disputaram o 
troféu no Mané Garrincha, em 
2021. O Galo é o atual campeão.  

A terceira final consecutiva da 
Libertadores entre times brasilei-
ros — quinta na história — in-
quieta a Conmebol. O Correio 
apurou que a entidade progra-
ma mudanças a partir de 2023. O 
presidente Alejandro Dominguez 
cogita introduzir Fair Play Finan-
ceiro nos moldes das Champions 

League. A superioridade econô-
mica dos clubes brasileiros  ace-
lera debates sobre o equilíbrio 
na competição. A alternativa é 
estipular teto para a contratação 
de reforços. Na temporada pas-
sada, as duas finais da Conme-
bol (Sul-Americana e Libertado-
res foram entre times brasileiros.

A Conmebol avalia propostas 
antes da confecção das regras. 
Um dos desafios é a disparida-
de econômica entre os países da 
América do Sul. O futebol brasi-
leiro é praticamente uma ilha da 
fantasia em um continente no 

qual os principais clubes estão 
com pires na mão. Há preocupa-
ção com a alternância ensaiada 
por Palmeiras e Flamengo. 

Enquanto uma ala da Conme-
bol defende a implementação do 
Fair Play Financeiro, outra ban-
da não enxerga esse fator como 
determinante para a dinastia do 
Brasil. Um dos argumentos é a 
conquista recente do Indepen-
diente del Valle contra o São Pau-
lo, em Córdoba, na Argentina, na 
final única da Copa Sul-America-
na. Uma alternativa é melhorar a 
gestão em outros países.
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Sinergia com a comunidade
ESPORTS Coordenadora geral do MEG detalha preparação para as finais presenciais do evento marcadas no Rio de Janeiro

R
io de Janeiro — Maior com-
petição multigames da 
América Latina, o Multi-
plataform eSports Games 

(MEG), carrega consigo os desafios 
proporcionados pelo grandioso 
status obtido desde a sua concep-
ção. Com finais presenciais mar-
cadas para o Rio de Janeiro hoje e 
amanhã, o torneio entra em cena 
com a proposta de entregar uma 
grande imersão ao universo dos 
games para atletas e fãs. Em entre-
vista ao Correio, a coordenadora 
geral Marina Stoll explica o passo 
a passo para cumprir o desafio e 
entregar o evento em pura siner-
gia com a comunidade.

Para as finais na Arena Carioca 
1 — uma das sedes dos Jogos Olím-
picos de 2016 —, a expectativa é al-
ta. Porém, a realização do MEG vai 
muito além do que será visto pelo 
público nas competições do fim de 
semana. Com engenharia grande, 
a competição movimenta a grande 
estrutura técnica e financeira de 
um mercado em plena ascensão. O 
ingrediente principal da mistura 
para o sucesso é a conexão com os 
desejos do universo gamer em to-
da a América Latina. “O MEG vai 
para onde a comunidade quer ir”, 
garante Marina.

Como surgiu o MEG?
O MEG nasce através do Wesg 

Latam como um campeonato 
mais forte e focado no público 
da América Latina. Em relação ao 
ano passado, dobramos a quan-
tidade de jogadores inscritos, de 
premiação, foi de R$ 250 mil para 
R$ 500 mil, aumentamos de cin-
co para oito categorias focados 

DANILO QUEIROZ
ENVIADO ESPECIAL

MEG será realizado neste fim de semana na Arena Carioca 1, uma das sedes dos Jogos Olímpicos de 2016

Sandro Mendonça/MEG

na comunidade gamer, o que eles 
mais gostam de jogar. Em 2021, 
foram 1 milhão de telespectado-
res entre as transmissão de TV e 
dos canais oficiais do projeto. Es-
se ano, pretendemos ter uma vi-
sibilidade bem maior. 

Quais são as expectativas para as 
finais presenciais no Rio?

Estamos com uma expectativa 
boa. É o primeiro grande evento 
pós-pandemia. Está todo mundo 
nessa ânsia do presencial. O even-
to é todo gratuito. Desde as inscri-
ções, onde a gente procura trazer a 
comunidade amadora e dar a pos-
sibilidade de jogarem com os atle-
tas renomados e seus grandes ído-
los. Isso é um ponto forte do MEG.

A promessa para os fãs é 
imersão. O que podem esperar?

É aquela vibração de torcida, 
de arena, justamente na Arena 
Carioca 1. Tem as arquibanca-
das, a vibe de Jogos Olímpicos, de 
torcer pelos ídolos e pelos times. 
A expectativa de juntar a comu-
nidade é algo importante para a 
gente. Vibrar, estar com o atleta.

Também teremos transmissões 
on-line e na TV…

Temos a parceria com o Spor-
TV e os canais oficiais na Twitch e 
no YouTube. Nossos casters (no-
me dado aos membros da equipe 
de transmissão de eSports) são 
pessoas renomadas no merca-
do nacional e da América Latina. 

Eles acabam mobilizando e aju-
dando a trazer essa emoção que 
a gente espera para essas finais.

Como vê o papel de contribuição do 
MEG no crescimento dos eSports no 
Brasil e na América Latina?

O MEG é um desenvolvimento 
do Wesg Latam e ele chegou com 
uma super expectativa porque 
dobraram os números de premia-
ção e inscritos. Chega com uma 
expectativa de impactar mesmo 
o mercado. O mercado tem um 
potencial impressionante de cres-
cimento. Ele gira muito. A grande 
questão é a nossa conexão com a 
comunidade. Entender o jogador, 
o que ele mais querem, atrair es-
sa comunidade para dentro do 
projeto, ouvir, trazer modalida-
des que interessam a esse público. 
Essa conexão é o mais importante 
e o que vai nos levar para outros 
lugares. O ponto fundamental de 
para onde vai o MEG é para onde 
a comunidade quer ir. Estamos 
conectados com isso. Os jogos 
de ontem não são mais o de hoje. 
Essa conexão construída ao lon-
go dos anos é muito importante. 

O evento também tem um 
impacto econômico grande…

O MEG deve movimentar R$ 6 
milhões e a cadeia de geração de 
emprego que ele movimenta. São 
mais de 130 empresas contrata-
das entre audiovisual, produção, 
parte de competição e de broad-
casting. Acabamos movimentan-
do esse mercado de eSports no 
Brasil ativamente.

Quais são os perrengues de 
logística da organização?

É bastante complexa. A quan-
tidade de pessoas e atletas na 

final é muito grande. Além da 
nossa final presencial, temos a 
on-line que mobiliza bastante 
jogadores. A parte de se comu-
nicar com oito modalidades. São 
oito públicos diferentes, jogado-
res diferentes que gostam de coi-
sas e se comunicam de forma di-
ferente. Então, é bastante com-
plexo levantar um evento nesse 
potencial com essa expectativa 
tão grande de visibilidade que te-
mos graças à interação e ao com-
prometimento dos atletas com 
o projeto. Construímos a quatro 
mãos com a comunidade. É um 
projeto querido para a comuni-
dade gamer.

Com base na sua experiência no 
cenário, acredita que algum dia 
os eSports estarão nos Jogos 
Olímpicos?

Essa é uma questão polêmi-
ca, mas pessoalmente acredito 
que sim. A energia da competi-
ção existe, é saudável, os atletas 
são profissionais e levam isso a 
sério. Os jogadores estão trei-
nando faz nove, dez meses para 
esta competição. Temos um ní-
vel de comprometimento. São 
muitas horas por dia de treinos, 
interação com esse time. Ho-
je, estamos em oito modalida-
des porque se assemelha a uma 
competição de multimodalida-
de. O MEG é um multiplatafor-
ma em todos os sentidos, não é 
porque somos console, PC e mo-
bile. Como nos Jogos Olímpicos, 
também temos competições de 
várias modalidades. Em termos 
de pilares e conceitos, a seme-
lhança é nítida e existe. Na mi-
nha experiência pessoal, acho 
que o futuro nos aguarda e, sim, 
vai fazer parte das Olimpíadas.

Marina Stoll ressaltou expectativa 
em torno das finais do MEG 2022

Arquivo pessoal

Giro Esportivo

Candangão feminino
As semifinais do torneio começam 
hoje. Melhor da primeira fase, o 
Real Brasília visitará o Capital, às 
10h, no Estádio JK, no Paranoá. 
Às 15h, o Minas Brasília terá pela 
frente o Cresspom, no Defelê, na 
Vila Planalto. As partidas de volta 
dos dois duelos serão na próxima 
semana com mandos invertidos.    

M
atheus Am

orim
/Fortaleza BC

Campeonato Francês
 O PSG aumentou A vantagem na 
liderança da Ligue 1 ao derrotar, 
ontem, o Ajaccio fora de casa 
por 3 x 0 na abertura da 12ª 
rodada. Mbappé com passe de 
Messi, depois Messi com passe de 
calcanhar de Mbappé e de novo o 
francês com assistência do craque 
argentino foram os artilheiros.

LU
IS RO

BAYO

Basquete
 Após voltar do Nordeste com 
derrota para a Unifacisa na estreia 
e vitória diante do Fortaleza na 
sequência, o Cerrado Basquete 
começa hoje a campanha como 
mandante no Novo Basquete 
Brasil (NBB). O rival da vez é o 
Pinheiros, no Ginásio da Asceb, na 
904 Sul, a partir das 19h.

AULA DE FUTEBOL

Em Brasília, 
Adílio fala 
sobre a FAP

Transformar, capacitar e unir. 
Pensando nisso, o grupo Diários 
Associados, em parceria com o 
Iate Clube de Brasília, promove-
rá, em novembro, a 15ª tempo-
rada da Academia FAP.

Campeão mundial pelo Fla-
mengo em 1981, o meia Adílio 
estará à frente do projeto, aju-
dando em atividades e dando 
dicas aos jovens. Presente na 
capital federal para um jogo 
de exibição, ele falou ao Cor-

reio sobre a ação. “O futebol é 
um esporte muito importante, 
e quando pensamos nas crian-
ças, fazer um trabalho de socia-
lização e unir isso à disciplina é 
meu objetivo”, declarou.

O evento contará com treinos 
em nove estações, baseados em 
fundamentos como cobranças 
de falta, lateral e cabeceios. O 
assessor de relações institucio-
nais do Correio, Miguel Jabour, 
também comentou sobre o pro-
jeto. “É o retorno do grupo Cor-

reio Braziliense às grandes pro-
moções, e um pequeno começo 
do que vamos fazer em 2023. O 
Correio tem a tradição de fazer 
a cidade se mobilizar em torno 
de eventos esportivos, culturais, 
e isso vai ser um marco para 
nós, ainda, em 2022.”

Adílio e outros ídolos do 
Flamengo estão em Brasília para 
uma partida beneficente

crédito: Rafaela Martins/CB/D.A Press

RAFAELA MARTINS 

15ª

ACADEMIA FAP
DE FUTEBOL

12 E 13 DE NOVEMBRO
IATE CLUBE DE bRASÍLIA

TURMAS / horários:

Meninos e meninasde 04 a 17 anos 08h às 11h14h às 17h

Realização:

COM A PRESENÇA DO
CRAQUE ADÍLIO

Assinantes do Correio Braziliense
e sócios do Iate Clube têm 25%

de desconto na inscrição.
Valor individual até 31/10: R$ 250,00

Inscrições e mais informações:
vagas LIMITADAS

(27) 99518-1110
2ª a 6ª feira, das 8h às 11h
e de 14h às 17h

Campeão Mundial pelo
Flamengo em 1981
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus em 
conjunção superior ao sol. 
Quando te pareça ser um 
fato irrevogável que tua vida 
esteja indo ladeira abaixo, na 
direção do abismo, te lembra 
de todas as outras vezes 
que também te pareceu o 
mesmo e que, a despeito 
da certeza inefável, aqui e 
agora te encontras lendo 
estas linhas, porque entre a 
certeza abissal do passado 
e a atual tu experimentaste 
momentos maravilhosos. 
a experiência humana 
de vida é uma sequência 
complexa de sentimentos 
e certezas muito variadas e 
contraditórias entre si, aceita 
isso como um ponto pacífico, 
evita brigar contra o que não 
podes mudar, porque assim 
navegarás com liberdade 
por todas as sensações, 
sem te apegar a nenhuma. 
te sentes mal porque na 
verdade pretendes que tua 
alma esteja nos píncaros 
da glória o tempo inteiro, 
mas essa é uma pretensão 
inglória, impossível de 
cumprir. Este momento 
passará.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora não importa mais o que 
seja prometido, agora importa 
única e exclusivamente o que 
seja feito, nada mais. Portanto, 
assuma essa postura, porque 
só assim você poderá cobrar 
das pessoas o mesmo. nada 
além.

não é por falta de ideias que 
as coisas parecem sair do eixo, 
mas porque há excesso dessas 
e pouca vontade prática 
em andamento. Quando se 
pensa muito e não se faz o 
suficiente, a alma se sente 
congestionada. É assim.

o que até pouco tempo atrás 
parecia certo e maravilhoso, 
neste momento apresenta 
uma realidade completamente 
diferente da esperada. Faça 
disso a oportunidade de ajustar 
contas nos relacionamentos 
próximos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É possível fazer alguns acordos 
promissores, e isso é muito 
bom, infunde esperança e 
alegria à alma. Porém, leve 
em consideração o cenário 
complexo em que o mundo se 
encontra atualmente, porque 
isso determina todo o resto.

É de pouco valor ter um 
tesouro escondido, porque 
se escondido está não presta 
nenhum serviço, a não ser, 
talvez, brindar com sensação de 
segurança, mas para isso você 
serve ao tesouro, e o tesouro 
não serve a você.

defender seus direitos 
há de ser acompanhado 
pelo cumprimento de suas 
obrigações também, porque 
de outro modo a balança fica 
desequilibrada. cuide para 
manter esse equilíbrio e seus 
direitos serão atendidos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a boa vontade, quando 
colocada em prática, é muito 
melhor ainda, porém, a boa 
vontade que sempre fica na 
intenção, essa vai corroendo a 
confiança e se transformando, 
pouco a pouco, em má vontade. 
Leve isso em consideração.

É importante que você 
entenda o grau de 
representatividade envolvido 
na defesa de seus interesses, 
porque esses, apesar de serem 
seus em particular, também 
representam o que muitas 
outras pessoas defendem.

as ideias são sempre lindas e 
maravilhosas, e isso é muito 
bom, porque a alma precisa de 
motivação, mas esse impulso 
confiante há de ser posto em 
prática, porque senão a alma 
começa a ficar congestionada 
de tanto pensar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o ideal anda longe de 
acontecer, portanto, é melhor 
se conformar com o real, ainda 
que essa atitude conformista 
pareça um rebaixamento para 
sua alma. É tudo temporário, 
logo mais você reencontrará a 
força do ideal.

Há um tempo certo para 
tudo, e essa afirmação não é 
apenas bíblica, como também 
comprovada pela prática 
cotidiana. tenha isso em mente, 
e considere a possibilidade de 
se dominar para não queimar 
a largada.

a insanidade do mundo precisa 
ser posta à distância, porque 
de outra maneira acabará 
se entranhando em seus 
relacionamentos, e depois 
não será mais possível se 
desvincular dela. mantenha seus 
relacionamentos protegidos.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

TODA PALAVRA HÁ DE SER DITA

c
om três filmes que levaram a uma 
carreira consolidada, o diretor 
João Paulo Miranda Maria, que, 
recentemente brilhou na lista de 

filmes nacionais selecionados para o 
Festival de Cannes, muito bem repre-
senta o conceito de “cinema do pre-
sente” abraçado pela organização do 
14º Lobo Fest — Festival Internacional 
de Filmes, atração a partir das 20h, no 
Cine Brasília (EQS 106/107).

Ao longo do evento, desenvolvido em 
oito dias, serão exibidos, entre quase 
80 curtas-metragens, Command action, 
Meninas formicida e A moça que dançou 
com o diabo. “João Paulo é, certamente, 
um dos mais inventivos cineastas bra-
sileiros da atualidade: ele traz um fres-
cor que vem do interior do Brasil, numa 
brejeirice moderna, despudorada e cria-
tiva. Com ele, temos ótimo cartão de vi-
sitas para se aventurar no novo cinema 
nacional”, observa o presidente da cura-
doria Ulisses de Freitas. 

O reencontro com o público, em for-
mato presencial, é celebrado pela idea-
lizadora do evento, Josiane Osório. “Te-
remos um imenso painel de filmes, um 
panorama global bastante completo, que 
só causa o impacto no público, numa te-
la como a do Cine Brasília e com o som 
ideal”, reforça. Quase 3.500 obras foram 
inscritas para o Lobo Fest, que terá entra-
da franca. Na leva da seleção, feita a par-
tir do tema Para não Esquecer, pesam al-
gumas afinidades. “Cada filme, com suas 
belezas e particularidades, é captado pe-
las mentes dos espectadores. Os filmes 
abordam lembranças, afetos, esqueci-
mentos, deslocamentos. Queremos que 
cada uma dessas obras provoque as me-
mórias do público e que a edição se tor-
ne inesquecível”, observa a idealizadora, 
também integrante da curadoria.

As produções aglomeram diversidade 
e têm origem geográfica múltipla. “Mas é 
interessante observar que, todos os anos, 
há um tema recorrente no mundo. Ago-
ra, os dramas e comédias da adolescên-
cia estão bem presentes, desde o deli-
cioso El placer (Argentina) até o sueco 
Shower boys, passando pelo canadense 
Bleach e o afetuoso A better friend (Ga-
na)”, pontua Ulisses de Freitas.

Na abertura, na noite de hoje, o bloco 
de exibições contempla o mundialmente 
premiado potiguar Sideral (de Carlos Se-
gundo) sobre os efeitos, numa família, do 

 » ricardo daEHn

Cinema do mundo de graça

FESTIVAL

 casa de Praia Filmes/divulgação

Toda palavra há de ser dita
- seja em sua força de minério
- seja em seu voo de dálias
signos sons sensações
rebentam as ondas
invadem o peito

Toda palavra sustém um altar
e se a despalavra nos fere a face
o gosto se verte em desgosto
as flores pendem do jarro
o cacto seca de súbito
e o amor outrora madrepérola
desapontado
escapa do mar
- e jaz na areia bruta

daquele dia sem sombras

Toda palavra persegue o seu eco
 - zonzo, móvel, estéril -
mas o barulho difuso da rua
o brado de aço da bala
o grito agudo de mais uma Pietá
os cascos covardes da elite
devolvem à garganta
o osso o susto o calo
devolvem à sua face viva
(e de fronte suada)
a que veio o verbo inaugural
: toda palavra há de ser dita.

Luciana Barreto

Sideral foi filmado no Rio Grande  
do Norte e ganhou o mundo

lançamento do primeiro foguete tripu-
lado do Brasil; A better friend (de Jumic 
Emma Anderson), em torno da pure-
za do amor e Warsha (de Daniel Bde-
ir), produção franco-libanesa. Outros 
curtas a serem projetados são A vida 
sexual da vovó, fita eslovena sobre as 
diferenças entre homens e mulheres, 
ao longo das eras, e Trainee, filme sul-
coreano inserido num desiludido univer-
so para o k-pop.

O pendor por filmes africanos está 
expresso na seleção para o evento. “To-
do ano, há luta da curadoria na busca 
por filmes africanos. Este ano batemos 
um recorde”, comenta Ulisses de Frei-
tas. Destaques para L’Escale, feito por um 
coletivo experimental do Congo, filmado 
dentro de aviões em pleno voo e para o 
senegalês A pedra preciosa, que tem por 
cenário uma comunidade rural na qual é 
achada uma relíquia arqueológica.

Com direito a duas aulas de cinema, 
uma terça e outra quarta-feira (às 15h), o 
professor da UnB Pablo Gonçalo toma-
rá parte do Lobo Fest. O cineasta austría-
co Billy Wilder será objeto das aulas e te-
rá dois longas abraçados pelo festival: A 
mundana (1948), que marcou o retor-
no do mestre à Europa, passado exílio, a 
partir do fim do nazismo, e ainda A mon-
tanha de 7 abutres (1951). “Os dois filmes 
revelam uma aguda consciência históri-
ca do diretor”, avalia Pablo. 

14ª EDIÇÃO LOBO 
FEST — FESTIVAL 
INTERNACIONAL  
DE FILMES

cine Brasília (EQs 106/107). de hoje 
a 29 de outubro, com entrada franca. 
mais informações: wwww.tabatafilmes.
com.br
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EM UM DIA 
RECHEADO DE 

GRANDES LANÇAMENTOS, 
PLANET HEMP E SIMPLE MINDS  

FALAM AO CORREIO SOBRE O PROCESSO DOS NOVOS DISCOS

A 
Ex-Quadrilha da 
Fumaça, mais co-
nhecida como Pla-
net Hemp, voltou 

com músicas inéditas após 
22 anos. A banda apresen-
tou na última sexta-feira o 
disco Jardineiros, um retra-
to da perspectiva dos atuais 
integrantes da banda sobre 
o Brasil atual. Em um misto 
de indignação e análise dos 
novos tempos, o grupo tece 
críticas interessantes não só 
do governo, mas de toda uma 
estrutura que é realidade no 
Brasil há muito tempo.

O Planet volta com Mar-
celo D2, BNegão, Formi-
gão, Pedro Garcia e No-
bru na formação para um 
disco que tem referências 
de todos esses anos pa-
rados, mas fala também 
sobre o que está acon-
tecendo agora. “Estamos 
em um momento histó-
rico e político que para 
uma banda de opinião 
forte, como o Planet, não 
falar, seria uma omissão”, 
pontua BNegão. A banda 
chega justamente para o 
trabalho de jardinagem. 
“No momento que estamos 
vivendo há muita discórdia. 
Então a gente decidiu bo-
tar o bem comum acima de 
qualquer ego. O álbum é so-
bre isso. Sobre semear, cui-
dar e compartilhar, para co-
lher lá na frente algo bom”, 
completa Marcelo D2.

O grupo que mistura rap, 
rock e hardcore parece sem-
pre se juntar quando se fa-
zem necessários para trans-
mitir uma mensagem, foi 
assim na virada do milênio, 
está sendo assim em 2022. 
“A gente achou que a gente 
nunca mais ia fazer um dis-
co, estávamos satisfeitos com 
a nossa obra. Até esse mara-
vilhoso país surpreendente 
que é o Brasil nos surpreen-
der mais uma vez”, afirma 
Marcelo D2, que faz um pa-
ralelo com o próprio passa-
do. “O que a gente falava nos 
primeiros discos sobre mi-
lícia, política se misturando 
com religião, tráfico de dro-
gas e de armas agora parece 
ser uma premonição sobre o 
Brasil”, adiciona.

BNegão menciona a im-
portância que é a opinião 
vir da banda no formato de 
músicas novas. “Para muita 
gente o Planet foi o fio para 
falar de política, falar sobre 
problemas da sociedade. Is-
so porque furamos uma bo-
lha, a gente é uma banda 
underground que estou-
rou”, comenta. “O que fa-
lávamos chegou para mui-
to mais gente do que ima-
ginava e fez diferença para 
muitos deles.”

Porém esse disco não é 
só para o público, mas pa-
ra os integrantes da banda 
também. “É necessário pa-
ra o público, o tanto que é 
necessário para gente tam-
bém. A gente, enquanto ci-
dadão, faz música para is-
so”, diz D2, que aproveita 
para suavizar o sentimen-
to do disco que classificou 
como “dolorido”. “Conhe-
ce aquele ditado: ‘o Brasil 
me obriga a beber’. Então, 
o Brasil nos obriga a fazer 
o Planet Hemp. Nos obriga 
a sair de um lugar de con-
forto”, brinca.

“O Planet Hemp faz par-
te da necessidade das nos-
sas vidas”, clama Marcelo 
que acredita que a banda é 
necessária para toda a his-
tória do Brasil. “Se fosse pa-
ra gente aparecer só quan-
do fossemos necessários, tí-
nhamos que estar aqui des-
de 1500. Gritando: ‘Tá erra-
do, irmão! Chegou pisan-
do com força demais’”, fa-
la, em tom de piada. Con-
tudo, levando para lugar sé-
rio, ele reflete o exato lugar 
que a banda está para os in-
tegrantes. “O Planet Hemp é 
a nossa utopia. Fazer o Pla-
net Hemp é como olhar pa-
ra uma luz”, finaliza.

 

Existem músicas e bandas que o pú-
blico nunca esquece, basta um acorde 
de Don’t you get about me para que o ou-
vinte busque na mente os melhores mo-
mentos que a canção do Simple Minds 
embalou. A banda escocesa lançou, na 
última sexta, o 19º álbum da carreira in-
titulado Direction of the heart e pretende 
se manter onde sempre esteve, nas lem-
branças do público.

Com nove faixas, o disco é um atesta-
do de que a banda não para, emendan-
do discos em turnês desde 1977, quan-
do tudo começou. Essa visão de que são 
uma banda histórica, mas que querem 
conversar com os novos tempos é essen-
cial para o produto final do álbum. “Nós 
decidimos que faríamos o novo disco do 
Simple Minds, mas de forma diferente. 
Queríamos canções para cima, para o 
público se sentir bem”, afirma o vocalis-
ta e cofundador da banda, Jim Kerr em 
entrevista ao Correio.

A intenção de fazer o público se sentir 

bem destoava completamente do mo-
mento em que escreveram o álbum. A 
banda fez uma bolha própria durante a 
pandemia e escreveu todas as músicas no 
estúdio que tem no sul da Itália. “De certa 
forma, o fato de não termos nada para fa-
zer trouxe uma força para o álbum. Está-
vamos focados e comprometidos apenas 
com a nossa música”, lembra Jim. “Era uma 
ironia fazer um disco positivo em tempos 
tão difíceis, mas nós trabalhamos muito e 
com os melhores profissionais para isso 
acontecer”, complementa.

Eles comemoram o ponto que che-
garam depois de 19 álbuns e 45 anos de 
estrada, mas não atribuem tudo só a eles 
mesmos. “É claro que é muito traba-
lho duro, mas também é sorte. Fazer 
música é mandar uma mensagem em 
uma garrafa, não dá para saber quem 
vai pegar nem quem vai gostar. É mui-
to subjetivo e não tem garantias”, diz o 
vocalista. Porém é louvável estarem tão 
vivos na música até a atualidade. “Nós 

somos muito sortudos por sermos do 
jeito que somos. Todo grande artista que 
eu conheço tem um mundo próprio, é 
o caso de Bob Dylan ou Bruce Springs-
teen por exemplo. Eu acho que o Simple 
Minds também tem”, conclui.

Estar ativo durante todo esse tem-
po dá aos artistas a possibilidade de ver 
o mundo mudar diante dos próprios 
olhos. Simple Minds lançou em vinil, 
cassete, CD, streaming e voltou a vender 
em vinil. “Quando você tem uma carrei-
ra longa, ela não é só sua carreira, ela é 
a sua vida”, reflete Kerr, que agora se es-
panta com a quantidade de pessoas que 
encontrou a mensagem que ele jogou no 
mar dentro de uma garrafa. “Tem quase 
quatro gerações na nossa audiência. Às 
vezes, um novo filme ou uma nova série 
com Don’t you forget about me na trilha 
sonora traz um público mais jovem. Te-
mos famílias inteiras nos nossos shows, 
nunca me imaginei indo no show com 
os meus pais”, completa.

SIMPLES E 
LONGA ESTRADA
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OUTROS 

DISCOS 

IMPORTANTES 

EM DESTAQUE

THE CAR —  

ARCTIC MONKEYS

Uma das principais 
bandas britânicas dos 
últimos anos lança 
o sétimo disco de 
estúdio, o primeiro 
desde 2018. The car 

é a consolidação da 
nova fase do Arctic 
Monkeys, que largou as 
guitarras distorcidas, 
riffs e baterias altas 
por canções baseadas 
em melodias de 
pianos e orgãos. Mais 
sofisticados e menos 
mercadológicos, os 
roqueiros da cidade de 
Sheffield não são mais 
meninos raivosos, eles 
se resignaram com 
a melancolia da vida 
adulta e fazem canções 
mais maduras, mas 
ainda de alta qualidade.

MIDNIGHTS — 

TAYLOR SWIFT

Anunciado em agosto 
como “histórias de 13 
noites não dormidas” 
por Taylor Swift, este 
é o décimo disco da 
cantora e talvez um 
dos lançamentos mais 
comentados do ano. 
A cantora, uma das 
maiores do mundo 
atualmente, vem de 
um período cheio de 
lançamentos, entre 
2020 e 2021 lançou 
quatro álbuns sendo 
dois inéditos, Folklore 
e Evermore, e duas 
regravações,  
Fearless e Red.
Taylor tem atiçado 
os fãs com dicas de 
letras do álbum e 
várias referências, 
a mais marcante 
delas as menções ao 
número da sorte dela: 
o 13. A cantora reedita 
a parceria com o 
produtor Jack Antonoff, 
responsável pelos 
últimos cinco discos dela. 
Além de Antonoff, o disco 
ainda tem uma música 
composta por William 
Bowery, pseudônimo de 
Joe Alwyn namorado da 
cantora, e uma parceria 
inédita com Lana Del 
Rey, muito pedida por fãs 
das duas artistas.

THE LONELINESS 

TIME  — CARLY 

RAY JEPSEN

O quinto disco de estúdio 
da cantora canadense 
chega como um dos 
menos badalados do 
dia, porém é um dos 
mais promissores. A 
artista vem em uma 
crescente desde o 
lançamento de Dedicated 

em 2019 e deixou de 
ser a adolescente de 
Call me maybe, maior 
sucesso da carreira até 
então, e passou a ser 
uma cantora madura do 
pop. The loneliness time 

promete elevar ainda 
mais o patamar  
da artista.

 » PEDRO IBARRA

 Fernando Schlaepfer/Divulgação



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ABDALLA IMÓVEIS
R09 Res Easy apt 1qt +
sala c/ varanda armario
nascente. 98114-9654

2 QUARTOS

QD 301 Res Casa Bella
- canto, nascente, vista li-
vre, 51,56 mts, suite, 01
vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ1700

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

QD 301 Res Casa Bella
- canto, nascente, vista li-
vre, 51,56 mts, suite, 01
vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

E V N D A

R 12 NORTE AGUAS
DE VITÓRIA, nascente,
78,00 mts privativos, va-
randa, 01 vaga de gara-
gem, lazer completo -
3326-1717/99699-0830
zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

ASA NORTE

1 QUARTO

1.2 ASA NORTE

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

316 SQN Desocupado,
nascente,vistalivre,armá-
rios, 57m2 privativo, dois
banheiros. - 98238-0962
/ CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

212 SQN COBERTURA
com hidromassagem -
Reformada,vistalivre,suí-
te, completo de armári-
os, 162,37mts priv.,
DCE, 01 vaga de gara-
gem. 3326-1717/ 99699-
0830 zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA NORTE

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

3 QUARTOS

E V N D A

306 SQS - vazado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, 161 mts, completo
de armários, vale a pe-
na conferir, 98238-0962
- 99619-2488 / CJ-1700

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, closet,
armários. Aceito financ.
MAPI 98522-4444 What-
sApp CJ 27154

1.2 ASA SUL

E V N D A

310 SQS Original, vaza-
do, 153,30 mts, vista li-
vre, nascente, DCE, 01
vaga de garagem no
sub solo - 3326-1717/
99699-0830/Zap / CJ-
1700

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

E V N D A

310 SQS Original, vaza-
do, 153,30 mts, vista li-
vre, nascente, DCE, 01
vaga de garagem no
sub solo - 3326-1717/
99699-0830/Zap / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

4 QUARTOS NA
207 SUL c/ suíte nas-
cente 367m2 Tr:98321-
4900 c3627

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

AE04SportClub,desocu-
pado, andar alto, 64,40
mts privativos, varanda,
suíte, armários, 1 vaga,
lazer completo 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

1.2 GUARÁ

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

PARK SUL COND Villá-
gio 1º and nasc 76m2
área lazer completa.
Prev. entrega 11/2022.
ágio R$230 mil SD R$
851.377,87 Tr: 61
981500023 lig. / SMS

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SHIN CA 05 Bl.H apto
419 Ed. Silco Konstanti-
noupolis 2qtos, 01 vaga
de garagem. R$ 550mil.
Direto c/proprietário (61)
99114-6118/99981-9619

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 NOROESTE

2 QUARTOS

E V N D A

SQNW 107 VIA PRETI-
GE - Desocupado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, armários, 85,00
mts, Lazer completo, 02
vagas de garagens -
3326-1717 / 99699-
0830 zap/ CJ-1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

QRSW 01 Ed Malibu, de-
socupado, vazado, suí-
te, cozinha com armári-
os, 56,00 mts priv. 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700
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1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto 2qts gar Óti-
mo preço. Ac. Fin FGTS
Tratar c/ Léo no local ou
na QNH 11 Bl A ap 607
Ed Taguaville

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

LEILÃO de CASA - SAMAMBAIA - QR 316 Conj. 8 Casa 25
Extrajudicial - alienação fiduciária - Lei 9.514/1997

Fiduciário: Capity Emp. de Crédito CNPJ 33.932.206/0001-09
Imóvel QR 316, Conj. 8, casa 25 matricula 193314

1o.leilão: 31/outubro/2022 - Lance mínimo R$ 255.428,00
2o. leilão: 01/novembro/2022 - Lance mínimo R$ 120.800,00
Leilões exclusivamente on-line com encerramento às 10 hs

Site: www.paulotolentino.com.br
intimados: Maria Pereira de Oliveira CPF 483.799.641-87

e José Gerardo de Oliveira CPF 333.791.301-68

1.3 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

3 QUARTOS

Q-07 Cs 3qtos, 2wc lt
vazado R$480.000,00 fi-
nancia F/6199254-4638

Q-07 Cs 3qtos, 2wc lt
vazado R$480.000,00 fi-
nancia F/6199254-4638

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488/
CJ-1700

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 29 casa térrea, ótima
localização, em lote úni-
co com 20 mil m2, lazer
- 99619-2488 / CJ-
1700

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

E V N D A

QSD 43 - Ótima localiza-
ção| nascente, armários,
DCE, suite, 400mts de
construção - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCRN 716 B Loja de es-
quina. R$1.650 mil,
400m2, térreo +SS. Dire-
to com o prop. Tr: 61
98126-0009 (zap)

SCRN 716 B Loja de es-
quina. R$1.650 mil,
400m2, térreo +SS. Dire-
to com o prop. Tr: 61
98126-0009 (zap)

1.4 ASA SUL

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21Saladeso-
cupada,dividida,reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
/ CJ-1700

OUTROS ESTADOS

JARAGUÁ-GO fazenda
32 alqueires, cultura de
bacuri,110km de Goiâ-
nia, 90 km de Anápolis-
rio. Toda formada, sede
completa com energia.
Tratar: (62)- 98407-0091
/ (62)- 99974-9636 creci
7439

JARAGUÁ-GO16Alquei-
res, 10km de asfalto,
14km de estrada de
chão, toda plana. Sede
completa com energia,
boa de água.. Tratar:
(62)- 98407-0091 / (62)-
99974-9636 creci 7439

PARANÃ/TO Fazen-
da 201ha, Lot. Rosá-
rioeRosarinho.Propos-
t a m í n i m a R $
3 0 9 . 6 0 4 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
giordanoleiloes.com.br
0800-707-9339

VENDO FAZENDA
BURITIS MG 900 ha
com estrutura de Alto
padrão, há 120km de
Brasília. Tr: Flávio Al-
ves 61 99990-1019 cre-
ci 15744 DF

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$617.100 pago 86x
R$2.570. Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$829.971 pago 65x
R$3.006. Bom desconto
99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
ar sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

413 SUL Bl. R Apt. 201
Excelentelocalização!!Ex-
celenteestadodeconser-
vação. Procurar o Zela-
dor ou (61)3568-3196

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QE 15 Conj E casa 16,
R$1.000 parte superior
qto, sla, WC próx. metrô/
feira. 99913-4011

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100mº toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CIVIC 09/10 New 1.8
LXS 16V manual pasti-
lha, radiador, bomba de
óleo,bombahidráulica,re-
paro da caixa direção,
amortecedor, 2 farois,
bombinas,velas,embrea-
gem e coxim tudo troca-
dos, pn.novos, dut bran-
co R$ 41.500. 61 99620-
7526/ 3242-3243 A.Sul

HYUNDAI

TUCSON/09 preto au-
tom 2º dono excel esta-
do . Partic. 98321-4900
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3.1 VOLKS
ç ç

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

GOLF 11/11 Sportline
compelto 2º dono carro
supernovop/pessoasexi-
gentes. O mais novo de
Bsb, 145.000Km estepe
nunca foi no chão 0Km,
doc em dia. Quem ver le-
va Tr: 98606-9003

GOLF 11/11 Sportline
compelto 2º dono carro
supernovop/pessoasexi-
gentes. O mais novo de
Bsb, 145.000Km estepe
nunca foi no chão 0Km,
doc em dia. Quem ver le-
va Tr: 98606-9003

VOLVO

DIPLOMATA VENDE!!!
XC 60 14/15 T5, azul
com 70mil km gasolina
R$76.000 F:98347-2468

DIPLOMATA VENDE!!!
XC 60 14/15 T5, azul
com 70mil km gasolina
R$76.000 F:98347-2468

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 40.000Km.
Ún. dono 99803-8899

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENT ADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

CONTRATA-SE
HACKER PARA celu-
lar Urgente! Tratar:
99849-1376

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EU, ONOFRE
JOSÉ MARTINS

COMUNICO O EXTRA-
VIO do Título da Estân-
ciaThermasdoRioquen-
te nº 2491 em nome de
Wilson Joaquim de Mat-
tos.

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

PAI RONE de Exu joga
-se, buzios, faz todos ti-
pos de trab: Amaração
e separação Segunda
grátis. tel:6199305-7353

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
4101-6727/ 98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CAFETERIA/ GELATE-
RIA Vdo CA 01, Lago
Norte máq equip e merc
98175-6897 c15602

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TITULO REMIDO do Ia-
te Clube de Brasília. 61-
98143-8223 Eduardo

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fimemhomens.Surpre-
enda-se! 6199620-9236

MULATA GLOBELEZA
PATRICIA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 99834-6047

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98175-7036

MASSAGEM RELAX

MALÚ MAIA coroa*****
belíssima, clara , alta ,
magra, cheirosa, p/vc q
aprecia 1 gostosa mas-
sag relax. Atd soz.
(tenho acessórios.) 61-
98178-3181 até às 19hs

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6.1 NIVEL BÁSICO

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 OFERTA DE EMPRE-
GO

6.2 PROCURA POR EMPRE-
GO

6.3 ENSINO E TREINAMEN-
TO

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICOMASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731

A U X I L I A R P /
CADEIRANTE e serv.
de casa, fazer as 2 fun-
ções.Tr.3491-0294Horá-
rio 2ª a Sáb. (prefer.
Tag. ou próx de Bsb).

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
CHAPEIRO E AUXILI-
AR De Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA p/ lavar,
passar e faxinar. Lago
Sul. R$1.600, Ligue:
9.9951-8723

INSTALADOR DE LE-
TREIROS -ACM - Serra-
lheiro. Empresa de co-
municação Visual. Cv
para: selecaobsb10@
gmail.com

VAGA DISPONIVEL!!!
MANICURE Esmalte-
ria no Sudoeste.
Seleciona!! CV p: 61
99669-5332 ou ligar.

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com

SERRALHEIRO PARA
TOLDO com exper, sala-
rio à combinar + almoço
e passagem 98428-
1582 zap

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

TRABALHADOR RU-
RALp/HarasemBrazlan-
dia c/ exp/ref. 99902-
8080 / 99982-5568

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE Com prática
em preparo de alimen-
tos ebebidas.Para traba-
lhar na Asa Norte. Envi-
ar curr ículo para:
v a g a e m p r e g o 0 5 2 2
@gmail.com

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
des ( t rabalhar na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com
ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTEDELavan-
deria com "CNH B", sa-
lário + benefícios
R$1.700+VT. Enviar
CV: cur r ícu lo246
@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

CLÍNICA
CONTRATA

AUXILIAR EM SAÚDE
Bucal com experiência..
Interessados enviar CV:
cirhospitalodontologico
@gmail.com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
BORRACHEIRO 01 E
0 1 T O R N E I R O
( D e s e m p e n o d e
Rodas). Comparecer na
Pneu Mania - SIA Sul
Qd 05C A.E 25. Falar c/
Arlindo 98131-8614.

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914

COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com

COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

PRECISA SE
DOMESTICA PARA o
Lago Sul, todo o servi-
ço, com experiência,
que saiba cozinhar, pa-
ra dormir de seg á sex-
ta. Paga-se bem. Tr:
99960-1312

IMPACTO VISUAL
ENTREGADOR (A)
COM HABILITAÇÃO "A
B" comparecer c/ currícu-
lo na Chácara 138/1 Lt
33 V icen te P i res
( M a r g i n a l V i a
Estrutural).

ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense

GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578

ARTE SOL CONTRATA
GERENTEADMINISTRA-
TIVO c/exp. Entrevista:
3327-1000/ 99973-5005

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914

6.1 NÍVEL MÉDIO

PEQUENO LAVA JATO
CONTRATA

LAVADOR DE CARRO
AlfaLavaCarnaCandan-
golandia. Tr: 98211-
3406/ 3225-8332

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-se c/ experiên-
cia Tr: 61 99981-1757
Paulo ou Enviar Curricu-
lum para: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

PADARIA CANDANGA
CONTRATA

PADEIRO AUXILIAR
De Cozinha/Produção;
Aux. Serv. Gerais; Aten-
dente c/exp. Enviar CV
p/: talentospanificadora
@hotmail.com ou ligar
p/ 98419-1230
PASSADEIRA COM ex-
periência em lavande-
ria. Salário R$1.700+
VT. CV: currículo246
@gmail.com
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com

EMPRESA CONSTRUÇÃO
CIVIL SELECIONA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
PROFISSIONAIS COM
EXPERIÊNCIA Bombei-
ro Hidráulico; Pedreiro;
Eletricista; Encarregado
de Acabamento. Interes-
sados comparecerem
no endereço: Venice Pa-
rk - Rua SGCV, Lote 10
Park Sul-- Soltec Enge-
nharia Ltda
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
ganharbemdf@outlook.
com

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIALojadecora-
ção das 14h às 22hs. En-
viar currículo: solevita
contrata@gmail.com

VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

V E R V A G A S :
www.solucaoparabrisas.
c o m . b r / v a g a s /
vagas@diskparabrisas.
com.br

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
ganharbemdf@outlook.
com

NÍVEL SUPERIOR

ARQUITETO RECEM
formado para área co-
mercial de Empresa
de Comunicação Visu-
al. Enviar CV para:
selecaobsb10@gmail.
com

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

DENTISTA ESPECIALISTA
EM PRÓTESE/DENTÍSTICA
COM EXPERIÊNCIA
em blocos, facetas e len-
te de contato. Contrato
terceirizado, inicial R$
7.000,00. Interessados
enviar currículo para:
proteserh19@gmail.com

DENTISTA ESPECIALISTA
EM PERIODONTIA

COM EXPERIÊNCIA
Contratoterceirizado,inici-
alR$7.000,00. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: proteserh19@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ENGENHEIRO CIVIL c/
exper. em coordenação
de obras MCVA. Atua-
ção emBsb e entorno. In-
teressados enviar CV:
rh.recrutaeng22@gmail.
com

ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br

ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com

MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSORES p/ ca-
dastro reserva: Língua
Portuguesa,Biologia,Ma-
temáticaeGeografia. En-
viar currículo até o dia
24 de outubro de 2022
E-mail: selecao2022.
professores@gmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSORES p/ ca-
dastro reserva: Língua
Portuguesa,Biologia,Ma-
temáticaeGeografia. En-
viar currículo até o dia
24 de outubro de 2022
E-mail: selecao2022.
professores@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

DIARISTA EM GERAL
ofereço meus serv, ca-
sa/apto 99845-2544 zap

MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957


